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1  I NTRODUÇÃO 
 
 
 
 

Na da  é  ma is imp o rta nte  do  q ue  c ria r 

um a mb ie nte  no  q ua l a s p e sso a s sinta m 

q ue  fa ze m uma  dife re nç a . Nã o  há  

c o mo  se  se ntir b e m e m re la ç ã o  a o  q ue  

vo c ê  e stá  fa ze ndo  se m a c re dita r q ue  

e stá  fa ze ndo  uma  dife re nç a . (Jac k 

Sta c k) 

 
 
A EMATER/ RS-ASCAR no  c o nte xto  d e  “ fa ze r a  

d ife re nç a ”  o rg a nizo u se u Pla no  d e  Tra b a lho  2008 – PAT 
2008, d e  fo rma  a  c o nso lid a r e  d a r visib ilid a d e  a  a ç õ e s 
p ro g ra ma d a s, e nfo c a nd o  a sp e c to s d e :  

 
Ü a ç õ e s so c ia is, c o mp re e nd id a s na  c o nstruç ã o  d a  

c id a d a nia , o rg a niza ç ã o  so c ia l, e d uc a ç ã o , 
p ro mo ç ã o  d a  sa úd e , se g ura nç a  a lime nta r, g e ra ç ã o  
d e  re nd a  e  g e stã o  a mb ie nta l;  

Ü e xe c uç ã o  d e  p o lític a s p úb lic a s e  p ro g ra ma s d e  
a p o io , c o m vista s a  c a ta lisa r a  a d o ç ã o  d e  
p ro c e d ime nto s tra b a lha d o s p e la  Exte nsã o  Rura l e m 
c o munid a d e s na  d e finiç ã o  d o  d e se nvo lvime nto  
suste ntá ve l; 

 

 

 

 

 

 

 

Ü e xe c uç ã o  d e  p ro c e sso s te c no ló g ic o s d e  a ssistê nc ia  
té c nic a  a  c ultura s e  c ria ç õ e s imp o rta nte s p a ra  a  
e c o no mia  d o  e sta d o ; 

Ü e xe c uç ã o  d e  se rviç o s d e  a p o io  à  c o me rc ia liza ç ã o , 
e nfo c a nd o  p ro d uto re s e  c o nsumid o re s e  
p e rsc ruta nd o  no vo s c a na is d e  me rc a d o , c o m 
q ua lific a ç ã o  d a s tra nsa ç õ e s c o me rc ia is. 

 
O  Pro g ra ma  d e  Assistê nc ia  Té c nic a  e  Exte nsã o  

Rura l – ATER, d a  EMATER/ RS-ASCAR, te nd o  p o r fina lid a d e  o  
De se nvo lvime nto  Rura l, e nte nd id o  e m sua  fo rma  a mp la , 
d e finiu c o mo  d ire triz d e  a tua ç ã o , trê s d ime nsõ e s 
p rio ritá ria s: a  Ec o nô mic a , a  So c ia l e  a  Amb ie nta l. 
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Esta s d ime nsõ e s se  c o nd uze m p o r 12 (d o ze ) e ixo s 

d e  p rio rid a d e s, a tra vé s d e  a tivid a d e s fo rta le c id a s p e lo s 
b ra ç o s d a  a ç ã o  so c ia l e  d a  a ç ã o  te c no ló g ic a , 
d e se nvo lvid a s p e la  Instituiç ã o . 

 
 
O s e ixo s p rio ritá rio s sã o : Q ua lific a ç ã o  Pro fissio na l 

d o  Púb lic o  Ate nd id o  C a d a stra d o , Juve ntud e  Rura l, 
Turismo  Rura l, G e stã o  Amb ie nta l, C o nse rva ç ã o  d e  So lo  
e  Ág ua , Irrig a ç ã o  e  Uso s Múltip lo s d a  Ág ua , 
Ag ro e ne rg ia , Re flo re sta m e nto  c o m Ba se  
Ag ro ssilvo p a sto ril, Ag ro ind ústria , Pe c uá ria  Fa milia r d e  
Le ite / C o rte , Frutic ultura  e  C e rtific a ç ã o / Ra stre a b ilid a d e .  

 
As d ime nsõ e s p rio ritá ria s se  e mb a sa m e m c inc o  

a ç õ e s e strutura nte s p rio ritá ria s q ue  c o nc re tiza m a  
inc lusã o  so c ia l, fund a me nta nd o  o  d e se nvo lvime nto , 
q ue  c o nso lid a  a  vid a  e m so c ie d a d e . 

 
As a ç õ e s e strutura nte s p rio ritá ria s sã o : 

Se g ura nç a  e  So b e ra nia  Alime nta r, Sa ne a me nto  b á sic o  
e  Amb ie nta l, G e ra ç ã o  d e  Emp re g o  e  Re nd a , Po lític a s 
Púb lic a s p a ra  Mulhe re s e  Id o so s e  Púb lic o s Esp e c ia is 
(Ind íg e na s, Q uilo mb o la s, Pe sc a d o re s Arte sa na is, 
Asse nta d o s d a  Re fo rma  Ag rá ria , Po rta d o re s d e  
Ne c e ssid a d e s Esp e c ia is e  o utro s). 

 
 
Ne sse  c o nte xto , a  a ç ã o  d a  Exte nsã o  Rura l 

c o nstitui-se  c o mo  c a ta lisa d o ra  d o  p ro c e sso  d e  
mud a nç a , q ue  p o te nc ia liza  o s re c urso s d isp o níve is, 
te nd o  no  se r huma no  o  c e ntro  e  o b je tivo  ma io r d o  se u 
tra b a lho . 
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2  PROGRAMA DE APOI O TÉCNI CO, ASSI STÊNCI A TÉCNI CA E EXTENSÃO 
RURAL -  ATER 

 
 
 
 

2 . 1  AÇÕES SOCI AI S 
 
 

Essa  á re a  d e  a ç ã o  re la c io na -se  c o m a  p ro mo ç ã o  d a  c id a d a nia  e  o rg a niza ç ã o  so c ia l; a  e d uc a ç ã o  e  a  
p ro mo ç ã o  d a  sa úd e ; a  se g ura nç a  e  a  so b e ra nia  a lime nta r; a  g e ra ç ã o  d e  re nd a  e  a  g e stã o  a mb ie nta l. 
 
 
 
 
 
2 .1 .1  Prom oção da Cidadania e Organização Social 
 
 

É a  á re a  q ue  imp le me nta  a tivid a d e s a s q ua is e stimula m a  
p o p ula ç ã o  a  se  o rg a niza r p a ra  to ma d a s d e  d e c isõ e s. Diz re sp e ito  a  
p e sso a s, fa mília s e  c o munid a d e  no  e sp a ç o  e m q ue  e stã o  vive nd o . 
As a ç õ e s ne sta  á re a  p o te nc ia liza m e  so c ia liza m o  c o nhe c ime nto  
so b re  d ire ito s e  d e ve re s, le va nd o  e m c o nta  a  q ue stã o  d e  g ê ne ro , 
d ife re nç a s e ntre  g e ra ç õ e s (juve ntud e  rura l e  id o so s), ind íg e na s, 
re ma ne sc e nte s d e  q uilo mb o s e  p e sso a s e m vulne ra b ilid a d e  so c ia l. 
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O b je tiv o s:  

 
 
Ü Id e ntific a r a s a ç õ e s so c ia is re a liza d a s p e la  ATER q ue  p e rp a ssa m a  tra nsve rsa lid a d e  d a s Po lític a s Púb lic a s d e  

Assistê nc ia  Té c nic a  e  Exte nsã o  Rura l e  e la b o ra r re la tó rio s so c ia is. 

Ü Ap o ia r e  p a rtic ip a r d a  c a p a c ita ç ã o  d e  C o nse lhe iro s Munic ip a is na s Re g iõ e s e  no  C o nse lho  Esta d ua l d e  Assistê nc ia  
So c ia l. 

Ü Esc la re c e r e  a tua r c o mo  uma  e ntid a d e  d e  Assistê nc ia  So c ia l, e m c o nso nâ nc ia  c o m a  Le i O rg â nic a  d e  Assistê nc ia  
So c ia l (LO AS) e  c o m a  Po lític a  Na c io na l d e  Assistê nc ia  So c ia l, a  fim d e  o b te r o  re c o nhe c ime nto  d o  C e rtific a d o  d e  
Entid a d e  Be ne fic e nte  d e  Assistê nc ia  So c ia l. 

Ü Estimula r a  p a rtic ip a ç ã o  d o s e xte nsio nista s e  d a  so c ie d a d e  c ivil no s d ive rso s c o nse lho s munic ip a is. 

Ü Busc a r c a p a c ita ç ã o  p a ra  e la b o ra r Pro je to s So c ia is c o m o b je tivo  d e  c a p ta r re c urso s p a ra  a  e ntid a d e  e  p a ra  o s 
b e ne fic iá rio s. 

 
 
 
 

A ç õ e s e  M e ta s 

Aç õ e s Nº 

Ela b o ra ç ã o  d e   re la tó rio  so c ia l. 1 

Estímulo  a o s e sc ritó rio s munic ip a is p a ra  se  insc re ve re m 
no s c o nse lho s munic ip a is d e  Assistê nc ia  So c ia l. 

100 

Pa rtic ip a ç ã o  no s d ive rso s c o nse lho s, Fó runs e  C o mitê s. 485 

Divulg a ç ã o  d a s a ç õ e s re a liza d a s no s munic íp io s. 485 

 
 
 

DESTAQ UE: 

Aç õ e s q ue  fo rta le c e m a  
c ida da nia  c o ntrib ue m pa ra  a  
c o nso lid a ç ã o  d a  
d e mo c ra c ia  p le na . 
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Ed uc a ç ã o  Rura l 
 
 

A EMATER/ RS-ASCAR a tua  a tra vé s d a s a ç õ e s d e  e xte nsã o  
rura l, b a se a d a  e m p ro c e sso s e d uc a tivo s vo lta d o s a o  e nsino  fo rma l 
(e sc o la s) e  nã o -fo rma l (g rup o s o rg a niza d o s), b usc a nd o  p ro mo ve r a  
va lo riza ç ã o  d o  me io  rura l e  a  a uto -e stima  d o  p úb lic o  a ssistid o , 
a b o rd a nd o  a sp e c to s ine re nte s à  re a lid a d e  lo c a l, usa nd o  a  
tra nsve rsa lid a d e  p a ra  a  c o nstruç ã o  d e  no vo s c o nhe c ime nto s, 
re sp e ita nd o  a  c ultura  e  a  histó ria  c o nstruíd a  a o  lo ng o  d o  te mp o , 
e sta b e le c e nd o  c o ne xõ e s e ntre  a s d istinta s fo rma s d e  c o nhe c ime nto  
no s â mb ito s so c ia l, c ultura l, a mb ie nta l e  e c o nô mic o , p ro mo vend o  a  
c id a d a nia , o  fo rta le c ime nto  d a  a g ric ultura  fa milia r e  a  
suste nta b ilid a d e  a mb ie nta l. 

 
A a tua ç ã o  o c o rre , p o r inte rmé d io  d e  a ç õ e s e sp e c ífic a s, a  

p a rtir d a  re a lid a d e  d o  se to r rura l, c o m e nfo q ue  p a ra  uma  e d uc a ç ã o  
q ue  va lo rize  o s te ma s p rá tic o s inse rid o s no  c o tid ia no  d o  c o nte xto  
e sc o la r e  e xtra -e sc o la r. O  tra b a lho  ta mb é m a c o nte c e  me d ia nte  
p a rc e ria s c o m o s g e sto re s munic ip a l e  e sta d ua l d a  e d uc a ç ã o , 
a b ra ng e nd o  fo rma s o rg a niza tiva s, e xiste nte s e m c a d a  munic íp io , 
visa nd o  q ua lific a r a  e d uc a ç ã o  no  me io  rura l. 

 
 
 

O b je tiv o s:  
 
 

Ü O p o rtuniza r c o nd iç õ e s d e  va lo riza ç ã o  d o  me io  rura l no  c o nte úd o  
c urric ula r d e  sua s e sc o la s. 

Ü Pro mo ve r a  inte ra tivid a d e  e ntre  e xte nsio nista s e  e d uc a d o re s, no  
â mb ito  d a  tro c a  d e  e xp e riê nc ia s e  va lo riza ç ã o  p ro fissio na l, c o m 
e nfo q ue  p a ra  o s a sp e c to s a mb ie nta is, so c ia is, e c o nô mic o s e  c ultura is 
d a  á re a  rura l, p ro mo ve nd o  a  suste nta b ilid a d e  e  a  me lho ria  d a  
q ua lid a d e  d e  vid a . 
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Ü Va lo riza r o s p rinc íp io s re la c io na d o s à  inte rd isc ip lina rid a d e , p ro fissio na liza ç ã o  d o s jo ve ns, 
p re se rva ç ã o  e  c o nse rva ç ã o  a mb ie nta l, inc lusã o  so c ia l, va lo riza ç ã o  c ultura l e  g e ra ç ã o  d e  
re nd a . 

Ü Pa rtic ip a r d o s e sp a ç o s d e  c o nstruç ã o  e  d e lib e ra ç ã o  d e  p o lític a s p úb lic a s vo lta d a s à  
Ed uc a ç ã o  Rura l, c o mo  o  C o mitê  Exe c utivo  d e  Ed uc a ç ã o  Rura l. 

Ü Asse sso ra r o s té c nic o s d e  ATER e  p úb lic o  a ssistid o , no s e sp a ç o s d e  c o nstruç ã o  e  d e lib e ra ç ã o  
d a s p o lític a s p úb lic a s, c o mo  c o missõ e s, fó runs, c o nse lho s, se miná rio s e  c o ng re sso s, b usc a nd o  
imp le me nta r d ire trize s e  a ç õ e s vo lta d a s à  Ed uc a ç ã o  Rura l. 

 
 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s 
Nº 

Pa rtic ipa nte s 
N° 

Comunidade s 
Nº Munic ípios 

Envolvidos 

Pa rtic ip a ç ã o  d o s e xte nsio nista s, a g ric ulto re s, 
p ro fe sso re s e  a luno s, na s a ç õ e s d e  Ed uc a ç ã o  
Rura l p ro mo vid a s na s re g iõ e s e  munic íp io s. 

17.800 720 390 

C a p a c ita ç ã o  d e  e xte nsio nista s e  p ro fe sso re s 
p a ra  a s a ç õ e s d e  Ed uc a ç ã o  Rura l 6.900 300 220 

Amo stra  d e  e xp e riê nc ia s p rá tic a s d e se nvo lvid a s 
p e la s e sc o la s e  c o munid a d e s rura is, c o m a  
p a rtic ip a ç ã o  d a  ATER. 

11.300 480 292 

O b s.: Nº  c o m re p e tiç ã o . 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES 

* Va lo riza ç ã o  da s c a ra c te rístic a s lo c a is do  me io  rura l  no  c urríc ulo  
d a s e sc o la s. 

* Inte g ra ç ã o  d a  Instituiç ã o  e  d a s p a rc e ria s, va lo riza nd o  
e d uc a ç ã o  e sp e c ífic a  e  inte g ra d o ra  p a ra  o  me io  rura l. 

* C a p a c ita ç ã o  d e  a to re s so c ia is p a ra  a tua ç ã o  e m fó runs d e  
c o nstruç ã o  d e  d ire trize s e  a ç õ e s e m e d uc a ç ã o  rura l, c o m um 
o lha r  tra nsve rsa l e  inte rd isc ip lina r. 

* Ed uc a ç ã o  rura l d e  q ua lid a d e  a d e q ua d a  à s e xp e riê nc ia s 
p rá tic a s  e  à  re a lid a d e  lo c a l. 
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Po lític a  d e  Re la ç ã o  d e  G ê ne ro  
 
 
 
 

 
 
 
As a ç õ e s q ue  p ro mo ve m a  e q uid a d e  d e  g ê ne ro  se  

inse re m na  luta  p e la  a mp lia ç ã o  e  g a ra ntia  d o s d ire ito s d e  
c id a d a nia , fo rta le c e nd o  a s o rg a niza ç õ e s so c ia is e  a  
p a rtic ip a ç ã o  e m c o nse lho s, sind ic a to s e  c o o p e ra tiva s. 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

O b je tiv o s:  

 
 
Ü Fo me nta r a  inc lusã o  so c ia l d a  p o p ula ç ã o  a te nd id a  p e la  ATER, inse rind o -a  no  

c o nte xto  e  le va nd o  e m c o nta  sua  histó ria  e  c ultura . 

Ü C a p a c ita r p e sso a s, a b o rd a nd o  a s d ife re nç a s d e  g ê ne ro . 

Ü Ap o ia r a  o rg a niza ç ã o  d a s mulhe re s na  luta  p e lo s se us d ire ito s. 

Ü Inc e ntiva r a  p a rtic ip a ç ã o  d a s mulhe re s no s c o nse lho s, c o o p e ra tiva s, sind ic a d o s, 
c lub e s e  a sso c ia ç õ e s. 
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A ç õ e s e  M e ta s 

Aç õ e s Nº 
Pe ssoa s 

Nº 
Comunidade  

1. C a p a c ita ç ã o , fo rma ç ã o  e  fo rta le c ime nto  d o s c o nse lho s munic ip a is e  Re g io na is d e : 

Ü Mulhe re s. 8.500 7.500 

Ü Assistê nc ia  So c ia l. 7.500 1.150 

Ü C lub e s d e  Mã e s. 25.000 2.750 

2. Enc o ntro s munic ip a is, mic ro rre g io na is, e  inte rmunic ip a is d e  mulhe re s 
e  c lub e s d e  mã e s. 

145.000 6.400 

3. Enc o ntro s munic ip a is, mic ro rre g io na is e  inte rmunic ip a is d e  fa mília s 
rura is. 

42.000 
1.820 

4. O rg a niza ç ã o , mo b iliza ç ã o , a sse sso ra me nto , e  fo rma ç ã o  d e  
a sso c ia ç õ e s munic ip a is, re g io na is e  mulhe re s. 

16.300 1.060 

5. Aç õ e s e m g ê ne ro  e  d ire ito s d a  mulhe r, inc lusã o  so c ia l, 
d o c ume nta ç ã o  d a s mulhe re s. 

24.700 1.950 

6. O rg a niza ç ã o  rura l e  e la b o ra ç ã o  d e  d ia g nó stic o . 27.000 1.370 

7. Ac o mp a nha me nto  d e  p o lític a s p úb lic a s. 45.000 1.250 

8. Ac e sso  a o  C ré d ito . 86.900 6.700 

9. O rg a niza ç ã o  d e  a g ro ind ústria .  6.800 1.200 

10. G e re nc ia me nto  d a  p ro p rie d a d e  p a ra  mulhe re s. 2.180 370 

11. Se miná rio  Té c nic o . 400 11 

O b s.: C o m re p e tiç ã o . 

 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* O rg a niza ç ã o  d o s g rup o s e  c lub e s d e  mulhe re s. 
* Ac e sso  a  p o lític a s p úb lic a s e  c o nq uista s p a ra  a s mulhe re s rura is. 
* Re p re se nta tivid a d e  d a s mulhe re s no s c o nse lho s, sind ic a to s e  c o o p e ra tiva s. 
* Ca p a c ita ç ã o  d e  400 té c nic o s e m 10 re g io na is. 
* Inc lusã o  so c ia l. 
* Mo b iliza ç ã o  e  fo rta le c ime nto  d o s e nc o ntro s munic ipa is e  mic ro rre g io na is d e  mulhe re s. 
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O rg a niza ç ã o  So c ia l 
 
 
 

C o mp re e nd e  a tivid a d e s vo lta d a s a o  d e se nvo lvime nto  d a s c o munid a d e s 
rura is, me d ia nte  a  e xe c uç ã o  d e  p ro je to s e sp e c ífic o s, re la c io na d o s a o  a sso c ia tivismo  
e  a o  c o o p e ra tivismo , a b ra ng e nd o  to d a s a s c a te g o ria s d o  p úb lic o  d a  e xte nsã o  rura l 
no  Rio  G ra nd e  d o  Sul. 
 
 
 

O b je tiv o s:  

 
 

Ü Inte nsific a r o  p ro c e sso  p ro d utivo  d a  a g ric ulto ra  fa milia r, d e  ma ne ira  a  p ro mo ve r 
e  a p e rfe iç o a r o  d e se nvo lvime nto  suste ntá ve l, c o m a  c o nse q üe nte  me lho ria  d a  
q ua lid a d e  d e  vid a  d o  se to r rura l. 

 
 
 
 
A ç õ e s e  M e ta s 

Aç õ e s Prá tic a  Nº de  Pe ssoa s 

Ela b o ra ç ã o  d e  d ia g nó stic o  
so b re  a  ne c e ssid a d e  d e  
c a p a c ita ç ã o  e m 
a sso c ia tivismo  e  
c o o p e ra tivismo . 

Ap lic a ç ã o  d e  q ue stio ná rio  
e m 485 munic íp io s d o  Esta d o , 
a tra vé s d o s ESREGs da  
EMATER/ RS-ASCAR. 

2.500 

 
 
 
 

DESTAQ UES: 

Aume nto  d a  p ro d uç ã o  d a  a g ric ultura  
fa milia r, c o m o  c o nse q üe nte  
a c ré sc imo  d e  re nd a  e  q ua lid a d e  d e  
vid a  d o  p úb lic o  b e ne fic iá rio  d a  
EMATER/ RS-ASC AR. 
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Juve ntud e  Rura l 
 
 
 

As tra nsfo rma ç õ e s o c o rrid a s na s última s d é c a d a s no  
e sp a ç o  rura l tê m c o mp ro me tid o  a  re p ro d uç ã o  d a s unid a d e s 
d e  p ro d uç ã o  fa milia r, p o is o s filho s d o s a g ric ulto re s mig ra m e  
nã o  ma is re p ro d uze m o s p a p é is d e  se us p a is. 

 
A Juve ntud e  p o d e  se r o  a g e nte  d e  uma  

tra nsfo rma ç ã o  so c ia l q ue  re sg a te  o  c a mp o , se , no  e nta nto , 
ho uve r uma  a te nç ã o  e sp e c ia l a o s se us a nse io s, c o nflito s, 
a ng ústia s e  so nho s, fo rta le c e nd o  sua  c a p a c id a d e  d e  
lid e ra nç a . 

 
Ne sse  c o nte xto , a  a ç ã o  e xte nsio nista  é  d e  

fund a me nta l imp o rtâ nc ia , p o rq ue  p ro p õ e , na s sua s a ç õ e s, a  
inc lusã o  d o s jo ve ns e  d a s jo ve ns no  p ro c e sso  d e  
d e se nvo lvime nto  rura l suste ntá ve l. Pa ra  q ue  isso  se  to rne  
p o ssíve l, o  tra b a lho  junto  a  juve ntud e  rura l, c o nsid e ra  o s 
se g uinte s e ixo s: Ed uc a ç ã o , G e ra ç ã o  d e  Tra b a lho  e  Re nd a , 
C ultura  e  La ze r. 
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O b je tiv o s:  
 
 

Ü O p o rtuniza r a  p a rtic ip a ç ã o  d e  re p re se nta nte s d o s jo ve ns rura is e m c a p a c ita ç õ e s, e m c o njunto  c o m o s té c nic o s 
e xte nsio nista s rura is d a  EMATER/ RS-ASCAR, p ro mo ve nd o  a  d isc ussã o , a  inte g ra ç ã o  e  a  a p ro p ria ç ã o  d e  info rma ç õ e s 
re la tiva s a o s tra b a lho s re a liza d o s no s e sc ritó rio s munic ip a is.  

Ü Fo rma r 30 jo ve ns rura is, no s e ixo s: huma no , té c nic o  e  g e stã o  
g e re nc ia l, a tra vé s d e  unid a d e  p ilo to  insta la d a  e m um d o s 
C e ntro s d e  Tre ina me nto . 

Ü Fo rta le c e r d e ma nd a s a d vind a s d e  o rg a niza ç õ e s d o s jo ve ns rura is, 
a tra vé s d a  insta la ç ã o  d e  um p ro je to  Pilo to , e nvo lve nd o  o s 
munic íp io s d e  Sa nta  C la ra  d o  Sul e  Sã o  Jo sé  d o  Herva l. 

Ü Re a liza r d o  II Se miná rio  Esta d ua l d e  Juve ntud e  Rura l d o  RS, c o m a  
p a rtic ip a ç ã o  d e  300 lid e ra nç a s jo ve ns. 

Ü C a p a c ita r té c nic o s e xte nsio nista s rura is d o  â mb ito  c e ntra l, 
re g io na l e  munic ip a l, e  lid e ra nç a s jo ve ns, visa nd o  a o  
Asse sso ra me nto  e  a o  d e se nvo lvime nto  d e  a ç õ e s q ue  c o ntrib ua m 
p a ra  a  inse rç ã o  so c ia l e  inc lusã o  na  unid a d e  p ro d utiva  d o  jo ve m 
rura l, a p ro p ria nd o -o s d e  c o nhe c ime nto s, q ue  lhe s p ro p ic ie  tra b a lha r c o m a  juve ntud e  e  sua s o rg a niza ç õ e s, 
c o nsid e ra nd o  a s sua s e sp e c ific id a d e s, re sp e ita nd o  se us la ç o s a fe tivo s e  c ultura is. 

Ü C a p a c ita r o  a ssiste nte  té c nic o  Esta d ua l e  o  re p re se nta nte  d a  o rg a niza ç ã o  e sta d ua l d e  jo ve ns - AJURGS, p o r me io  d e  
sua s p a rtic ip a ç õ e s e m um e ve nto  na c io na l so b re  Juve ntud e  Rura l. 

Ü Ac o mp a nha r e xp e riê nc ia s re g io na is, o nd e  ho uve r a  utiliza ç ã o , p e lo s jo ve ns rura is, d e  p o lític a s d e  c ré d ito  e sp e c ífic a s 
p a ra  e sta  c a te g o ria  so c ia l, na  imp la nta ç ã o  d e  a tivid a d e s d e  d e se nvo lvime nto  d e  sua  p ro p rie d a d e , c o m vista s a  
c o ntrib uir na  sua  d ivulg a ç ã o , fo rta le c e nd o  a  c o nstruç ã o  d e  o utra s p o lític a s p úb lic a s, b e m c o mo  a uxilia r e  a ve rig ua r 
a s d ific uld a d e s no  a c e sso  e  utiliza ç ã o  p o r a to re s so c ia is. 
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Ü Pro p o rc io na r um inte rc â mb io  e ntre  jo ve ns rura is d e ntro  d o  
Esta d o , p a ra  o p o rtuniza r a  vivê nc ia  e ntre  e ste s a to re s so c ia is, 
so b re  a s d ife re nte s fo rma s d e  vid a  d a s fa mília s rura is e  
e sp e c ific a me nte  d o s jo ve ns. 

Ü Fo rta le c e r a  AJURG S, a tra vé s d a  a p ro xima ç ã o  d e  sua s 
lid e ra nç a s, e m re uniõ e s c o m e ntid a d e s p a rc e ira s, o nd e  se rã o  
me d ia d o ra s no s e ve nto s d e  c a p a c ita ç ã o , p a ra  d e b a te r so b re  
o s te ma s q ue  se rã o  a b o rd a d o s. 

 
 
 
 
A ç õ e s  e  M e ta s 

Aç õ e s Re g iona is Eve ntos Munic ípios Jove ns 

Fo rta le c ime nto  d a s a ç õ e s d e  
jo ve ns 10 380 380 8.000 

Fo rma ç ã o  e  fo rta le c ime nto  
d e  g rup o s d e  jo ve ns 10 680 320 18.000 

Fo rma ç ã o  d e  lid e ra nç a s 10 340 340 6.800 

Ca p a c ita ç ã o  na  á re a  d e  
ATER (e nc o ntro s, e xc ursõ e s e  
inte rc â mb io s) 

10 700 380 26.000 

Se miná rio s 10 79 158 8.000 

C a p a c ita ç ã o  té c nic a  10 130 380 3.800 

Jo g o s rura is “ So l a  So l” 10 690 380 52.543 

 

 
 
 
 
 

DESTAQ UES 

* Va lo riza ç ã o  d o  jo ve m no s p ro c e sso s d e  d e se nvo lvime nto .
* Fo rta le c ime nto  d a  Ag ric ultura  Fa milia r. 
* Amp lia ç ã o  d a s a ç õ e s d e  ATER p a ra  jo ve ns e m to d a s a s 

re g iõ e s d o  Esta d o . 
* C a p a c ita ç ã o  té c nic a  d e  e xte nsio nista s rura is e  jo ve ns. 
* Inc re me nto  d a  o rg a niza ç ã o  d o s jo ve ns e  fo rma ç ã o  d e  

lid e ra nç a s. 
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Id o so s 
 
 
 
O  e nve lhe c ime nto  d a  p o p ula ç ã o  b ra sile ira  é  re fle xo  d o  a ume nto  d a  e xp e c ta tiva  d e  vid a , d e vid o  a o  a va nç o  no  

c a mp o  d a  sa úd e  e  à  re d uç ã o  d a  ta xa  d e  na ta lid a d e . 
 
A lo ng e vid a d e  é  se m d úvid a  um triunfo . Pa ra  ta nto , a s p o lític a s p úb lic a s d e ve m c o ntrib uir p a ra  q ue  a s p e sso a s 

a lc a nc e m id a d e s a va nç a d a s c o m q ua lid a d e  d e  vid a . 
 
 
 
 
 
 
 
 

O b je tiv o s:  

 
 

Ü Da r co ntinuid a d e  à  c a p a c ita ç ã o  d a s c o o rd e na d o ra s re g io na is e  
d a s e xte nsio nista s munic ip a is p a ra  a  q ua lific a ç ã o  d o  tra b a lho  
vo lta d o  a o  p úb lic o  id o so ; 

Ü Ate nd e r a s d e ma nd a s d o s Esc ritó rio s Re g io na is no  q ue  se  re fe re  a  
ma te ria l té c nic o  so b re  e nve lhe c ime nto  sa ud á ve l. 
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A ç õ e s e  M e ta s 

Aç õ e s Nº de  
ESREG s 

Nº de  
Exte nsionista s 

Estímulo  à  re p re se nta ç ã o  d o s id o so s e m to d o s o s â mb ito s e sta d ua is. 10 412 

Divulg a ç ã o  d o s d ire ito s e  p o lític a s p úb lic a s p a ra  id o so s. 10 412 

Va lo riza ç ã o  d o  c o nhe c ime nto  d o s id o so s. 10 412 

De se nvo lvime nto  d e  a tivid a d e s d e  la ze r (d inâ mic a s d e  g rup o , te a tro , c o ra is, g iná stic a  
o rie nta d a , e nc o ntro s c ultura is e  fe stivo s d e  â mb ito  inte rc o munitá rio , munic ip a l e  inte rmunic ip a l.  

10 412 

C a p a c ita ç õ e s e m turismo  rura l, a rte sa na to , g a stro no mia  e  o utro s a ssunto s p e rtine nte s, visa nd o  
a o  re sg a te  c ultura l, à  te ra p ia  o c up a c io na l, à  so c ia liza ç ã o  e  à  a g re g a ç ã o  d e  re nd a .  

10 412 

Ale rta  a o s id o so s so b re  p ro p a g a nd a s e ng a no sa s e  o utro s risc o s, o b je tiva nd o  p re se rva r a  
inte g rid a d e  d e  sua s a p o se nta d o ria s. 

10 412 

C o ntinuid a d e  d e  a ç õ e s já  d e se nvo lvid a s c o m o  p úb lic o  d a  te rc e ira  id a d e , p rio riza nd o  a s 
ne c e ssid a d e s d e te c ta d a s na s c o munid a d e s. 

10 412 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* De se nvo lvime nto  d e  um o lha r té c nic o  a  
re sp e ito  d a s c o nd iç õ e s e m q ue  vive m o s 
ido so s no  me io  rura l. 

* Inc o rp o ra ç ã o  d e  a ç õ e s p a ra  o  p úb lic o  
id o so  no s p la no s a nua is d o s e sc ritó rio s 
munic ip a is e  re g io na is e  e m sua s 
p rio rid a d e s d e  tra b a lho . 

* De se nvo lvime nto , mo nito ra me nto  e  
d ivulg a ç ã o  d e  ind ic ado re s de  qua lidade  
d e  vid a  d o s id o so s no  me io  rura l. 
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Ate nd im e nto  à  Púb lic o s p o r De m a nd a  
 
 
 
C o m a s fa mília s e m vulne ra b ilid a d e  so c ia l, d e se nvo lve m -

se  a ç õ e s que  p ro mo va m a  inc lusã o  so c ia l, a tra vé s d e  a p o io  à s 
p o lític a s e me rg e nc ia is d e  a ssistê nc ia  so c ia l, info rma ç õ e s, 
c a p a c ita ç õ e s, g e ra ç ã o  d e  e mp re g o  e  re nd a , (a rte sa na to  e  
p re sta ç ã o  d e  se rviç o ). Pa ra  a s p e sso a s c o m ne c e ssid a d e s 
e sp e c ia is, sã o  re a liza d a s a tivid a d e s q ue  va lo riza m o  se r huma no , 
a tra vé s d o  c o nvívio  so c ia l e  d a  inte g ra ç ã o  c o munitá ria . C o m 
re la ç ã o  a o s p re sid iá rio s, d á -se  ê nfa se  a  q ua lific a ç ã o  e  a  
g e ra ç ã o  d e  re nd a  e m ho rta s c o le tiva s. 

 
 
 
 

O b je tiv o s:  

 
 
Ü Ap o ia r a s fa mília s p a ra  a  o rg a niza ç ã o  d a  c o munid a d e .  

Ü C a p a c ita r a s fa mília s e m a tivid a d e s q ue  g e ra m re nd a . 

Ü Ap o ia r na  o rg a niza ç ã o  d e  p o lític a s d e  a ssistê nc ia  so c ia l, a lime nta r e  d e  a g a sa lho , a tra vé s d e  c a mp a nha s. 

Ü Inc luir a s fa mília s na s p o lític a s p úb lic a s d e  a ssistê nc ia  so c ia l. 

Ü Q ua lific a r a  mã o -d e -o b ra  c a rc e rá ria  c o m c a p a c ita ç õ e s na  p re p a ra ç ã o  d e  a lime nto s, a rte sa na to  e  tra b a lho s 
ma nua is. 

Ü Pro p o rc io na r a  va lo riza ç ã o  d a s p e sso a s d e fic ie nte s o u d o  p o rta d o r d e  ne c e ssid a d e s e sp e c ia is e m tra b a lho s e m 
g rup o s, a rte sa na is e  ma nua is, o p o rtuniza nd o  ha b ilita ç ã o  e  re a b ilita ç ã o  na  b usc a  d o  c o nvívio  c o munitá rio  e  fa milia r. 
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�� Fa mília s e m Vulne ra bilida de  Soc ia l 

 
 
 
A ç õ e s e  M e ta s 

Aç õ e s Munic ípio Comunidade  Be ne fic iá rios 

Org a niza ç ã o  d a  fa mília .  80 80 800 

Ca mp a nha  d e  c o le ta  d e  a lime nto s. 100 300 10.000 

Ca mpa nha  do  a g a sa lho . 300 600 9.000 

Qua lific a ç ã o  d e  mã o -d e -o b ra .  20 20 120 

Ac e sso  à  d o c ume nta ç ã o . 20 20 120 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* Enfre nta me nto  d a  vulne ra b ilid a d e  
so c ia l a tra vé s d e  c a mp a nha s d e  
a g a sa lho  e  d e  c o le ta  d e  a lime nto s. 

* Inc lusã o  so c ia l. 
* C o nvívio  e  la ze r. 
* Qua lific a ç ã o  p ro fissio na l. 
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�� Públic o  c om Ne c e ssida de s Espe c ia is 

 
 
A ç õ e s e  M e ta s 

Aç õ e s Munic ípios Comunidade s Be ne fic iá rios 

Soc ia liza ç ã o , la ze r e  c onvívio . 50 120 580 

O rie nta ç ã o  sobre  a c e sso  à  doc ume nta ç ã o . 50 30 250 

O fic ina s e  c ursos de  a rte sa na to . 50 120 580 

Impla nta ç ã o  de  horta s. 10 10 130 

O rg a niza ç ã o   de  a ssoc ia ç õe s. 10 10 50 

Pla ne ja me nto  de  e xc ursõe s. 50 70 2.000 

Inte g ra ç ã o  e ntre  c omunida de s. 50 70 2.000 

 
 
 
 

�� Aç õ e s c o m Pre sidiá rios 

 
 
A ç õ e s e  M e ta s 

Aç õ e s Munic ípios Comunidade s Be ne fic iá rios 

Imp la nta ç ã o  d e  
ho rta s 

8 8 200 

Arte sa na to 8 8 100 

 

DESTAQ UES: 

* Re sg a te  d a  a uto -e stima  e  so c ia liza ç ã o . 
* Qua lific a ç ã o  p ro fissio na l. 
* O rg a niza ç ã o  d e  a sso c ia ç õ e s. 
* Inc lusã o  so c ia l. 
* Inte g ra ç ã o  c o munitá ria . 
 

DESTAQ UES: 

* So c ia liza ç ã o , re sg a te  do  c o nhe c ime nto  e  pro mo ç ã o  
d e  sua  inte g ra ç ã o  à  vid a  c o munitá ria . 

* Va lo riza ç ã o  c o mo  se r huma no . 
* Inc lusã o  so c ia l. 
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Ate nd im e nto  a  Púb lic o s Dife re nc ia d o s 
 
 
A EMATER/ RS-ASCAR d e se nvo lve  a ç õ e s d e  ATER 

junto  a o s p úb lic o s d ife re nc ia d o s (c o munid a d e s 
ind íg e na s e  re ma ne sc e nte s d e  q uilo mb o s), p a rtind o  d o  
re sp e ito  à s sua s d ife re nç a s é tnic o -c ultura is, tra je tó ria s e  
histó ria s d e  vid a , c o nstruind o  a lte rna tiva s p a ra  sua  
inc lusã o  so c ia l, p ro mo ç ã o  d a  sua  c id a d a nia  e  g a ra ntia  
d o s se us d ire ito s e  o p o rtunid a d e s so c ia is. 

 
 

O b je tiv o :  

 
 

Ü C o ntrib uir p a ra  a  a uto no mia  d a s c o munid a d e s 
ind íg e na s e  re ma ne sc e nte s d e  q uilo mb o s no  Rio  
G ra nd e  d o  Sul, a tra vé s d e  a ç õ e s d e  ATER, 
c o nstruíd a s d e  fo rma  p a rtic ip a tiva  e ntre  o s 
e xte nsio nista s rura is, o  p úb lic o  e  a s instituiç õ es a fins. 

 
 
 

� � Comunida de s Indíg e na s 

 
 
C a d a  p o vo  ind íg e na , G ua ra ni o u Ka ing a ng , 

p o ssui um siste ma  c ultura l e sp e c ífic o , se nd o  ne c e ssá rio  
q ue  a s a ç õ e s d e  Assistê nc ia  Té c nic a  e  Exte nsã o  Rura l 
(ATER) se ja m d e se nvo lvid a s d ife re nc ia d a me nte  p a ra  
c a d a  e tnia , re sp e ita nd o  c a ra c te rístic a s c ultura is e  
a mb ie nta is fa vo rá ve is na  c o nstruç ã o  d e  siste ma s 
suste ntá ve is. 

 
A ç õ e s e  M e ta s 

Aç õ e s Re g iã o  Munic ípio Comunidade  Públic o 

C a p a c ita ç ã o  té c nic a  
8 27 - 

63 
té c nic o s 

Aç õ e s d e  ATER e m 
c o munida de s Gua ra ni 7 17 22 

352 
fa mília s 

Aç õ e s d e  ATER e m 
c o munid a d e s 
Ka ing a ng  

5 13 17 
1.769 

fa mília s 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UE 

C o nstruç ã o  d ife re nc ia d a  d a s 
a ç õ e s d e  a ssistê nc ia  té c nic a  e  
e xte nsã o  rura l (ATER), d e ntro  d e  
uma  c o nc e p ç ã o  p a rtic ip a tiva  e  
c a p a c ita d o ra . 
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� � Comunida de s Re ma ne sc e nte s de  Q uilombos 

 
 
 
 
O  fo c o  d e  tra b a lho  p a ra  e ste  p úb lic o  é  a  c o nstruç ã o  

d e  instrume nto s q ue  p o ssib ilite m a  visib ilid a d e  d a s 
c o munid a d e s q uilo mb o la s, d ia g no stic a nd o  sua s re a lid a d e s 
c o nc re ta s, id e ntific a nd o  se us limite s e  p o te nc ia lid a d e s, e  
p ro mo ve nd o  o  a c e sso  d e  p o lític a s d e  a ç ã o  a firma tiva , 
junta me nte  c o m a s d e ma is instituiç õ e s e  o  mo vime nto  ne g ro . 

 
 
 
 
 
 

 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s  Re g iã o  Munic íp io  Co munida de  Púb lic o  

Ca p a c ita ç ã o  Té c nic a  5 25 - 
54   

té c nic o s 

Aç õ e s d e  ATER e m c o munida de s 
q uilo mb o la s 5 25 39 

1.444 
fa mília s 

Dia g nó stic o  d a s c o munid a d e s 
ne g ra s rura is c o m p o te nc ia l d e  
se re m re c o nhe c id a s c o mo  
q uilo mb o la s 

5 10 10 150 fa mília s 

 
 
 
 
 

DESTAQ UES 

* Q ua lific a ç ã o  d o  q ua d ro  func io na l 
p a ra  o  tra b a lho  junto  às c o munidade s 
q uilo mb o la s d o  Esta d o . 

* Ve nd a  d e  p ro d uto s q ua lific a d o s e  
d ive rsific a d o s d e  a rte sa na to  e m lã , 
a ume nta nd o  a  re nd a  d a s fa mília s 
q uilo mb o la s. 
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2 .1 .2  Educação e Prom oção da Saúde  
 
 

Um d o s p a p é is d a  Exte nsã o  Rura l, a  p a rtir d a  
c a ra c te rístic a  d a  sua  a tua ç ã o , é  a  Pro mo ç ã o  d a  Sa úd e . Esse  
tra b a lho  é  d e se nvo lvid o  c o mo  uma  d a s e stra té g ia s p a ra  b usc a r 
a  me lho ria  d a  q ua lid a d e  d e  vid a  d a  p o p ula ç ã o  rura l. As a ç õ e s 
d e  e d uc a ç ã o  e m sa úd e , vo lta d a s p a ra  re d uzir vulne ra b ilid a d e s e  
risc o s à  sa úd e , tê m o  c a rá te r d e  d e se nc a d e a r p ro c e sso s, e m q ue  
a  p o p ula ç ã o  re sg a ta  sua  d ig nid a d e  e  a uto -e stima . O  p úb lic o  
e nvo lvid o  a p ro p ria -se  d o  c o nhe c ime nto  so b re  a  re la ç ã o  sa úd e-
d o e nç a , a d q uirind o  a uto no mia  e  to rna nd o -se  suje ito  d a  sua  
p ró p ria  sa úd e , d o  se u b e m -e sta r e  d a  sua  q ua lid a d e  d e  vid a . 

 
As a ç õ e s e spe c ífic a s de  ATER ne ssa  á re a , b a se a d a s e m 

c a ra c te rístic a s e p id e mio ló g ic a s e  na  re a lid a d e  d e  c a d a  re g iã o , 
c o mo  ta mb é m na  p a rc e ria  c o m o s g e sto re s munic ip a is e  
e sta d ua is d a  sa úd e , a te nd e m e  q ua lific a m a  e d uc a ç ã o  e  a  
p ro mo ç ã o  d a  sa úd e  no  me io  rura l. 

 
 
 

O b je tiv o s:  

 
Ü Fo rta le c e r e sp a ç o s p úb lic o s d e  d e finiç ã o  d e  p o lític a s, c o m b e ne fíc io s 

e xte nsivo s à  p o p ula ç ã o  rura l, re sp e ita nd o  e  ha rmo niza nd o  sa b e re s c o m a  
c ultura  lo c a l. 

Ü Pro p o r a ç õ e s d e  e d uc a ç ã o  e  p ro mo ç ã o  d a  sa úd e  c o njunta s c o m p a rc e iro s e  
d ia g no stic a d a s na s c o munid a d e s, le va nd o  e m c o nsid e ra ç ã o  o s d a d o s 
e p id e mio ló g ic o s. 

Ü C a p a c ita r o s e xte nsio nista s p a ra  q ue  e ssa s a ç õ e s d e se nvo lva m o  p ro c e sso  d e  
e d uc a ç ã o  e m sa úd e  junto  à  p o p ula ç ã o  rura l. 

Ü Ap o ia r o  Pro g ra ma  d e  Ag e nte s C o munitá rio s d e  Sa úd e  (PACS) e  e q uipe s d o  
Pro g ra ma  d e  Sa úd e  d a  Fa mília  (PSF). 
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Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Munic ípios Re g iona is Esta dua l Nº de  Pe ssoa s 

Inc e ntivo , o rie nta ç ã o  e  p ro mo ç ã o  d e  
a ç õ e s q ue  visa m a  Ed uc a ç ã o  e m Sa úd e  

300 10 1 51.461 

Pro mo ç ã o  d a  Sa úd e  Me nta l - 10 1 17.192 

Pro mo ç ã o  da  Sa úde  do  Tra b a lha do r Rura l - 10 1 5.088 

Pro mo ç ã o  d a  Sa úd e  d a  Mulhe r 300 10 1 26.263 

Ap o io  a o  Co mb a te  à  De ng ue  300 10 1 37.085 

Apo io  a  Ca mpa nha s de  Va c ina ç ã o  - 10 1 2.000 

Pro mo ç ã o  da  Sa úde  Buc a l - 10 1 3.535 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* Aç õ e s vo lta d a s à s c o munid a d e s c o m b a se  na  re a lid a d e  lo c a l. 
* C a p a c ita ç ã o  d a  p o p ula ç ã o  rura l so b re  o  p ro c e sso  d e  sa úd e-

d o e nç a . 
* Estímulo  à  c o nstruç ã o  p a rtic ip a tiva  d e  Po lític a s Púb lic a s. 
* Amp lia ç ã o  d a  a b ra ng ê nc ia  d o s Pro g ra ma s: Sa úd e  d a  Mulhe r, 

Tra b a lha d o r Rura l e  Sa úd e  Buc a l. 
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C o nstruç ã o  d e  Po lític a s Púb lic a s na  Áre a  d a  Sa úd e  
 
 

A c o nso lid a ç ã o  na  C o nstituiç ã o  Fe d e ra l d e  1988, a  q ua l 
d e te rmina  q ue  o  Esta d o  d e ve  g a ra ntir o  d ire ito  à  sa úd e  p o r me io  d e  
p o lític a s so c ia is e  e c o nô mic a s, a lé m d e  ma nte r se rviç o s p e rma ne nte s 
p a ra  a  p ro mo ç ã o , p ro te ç ã o  e  re c up e ra ç ã o  d a  sa úd e , a ssim c o mo  a  
c o nstituiç ã o  d o  Siste ma  Únic o  d e  Sa úd e  (SUS), d e se nc a d e o u mud a nç a s 
sig nific a tiva s no  a c e sso  a o s se rviç o s d e  sa úd e  d a  p o p ula ç ã o  rura l d o  Rio  
G ra nd e  d o  Sul. No  Esta d o , a  re p re se nta ç ã o  d a  so c ie d a d e  e m C o nse lho s 
e  o utro s fó runs p a rtic ip a tivo s e stá  p ro p o rc io na nd o  a va nç o s sig nific a tivo s 
na  d e finiç ã o  c o mp a rtilha d a  d a s p o lític a s p úb lic a s, b e m c o mo  no  
c o ntro le  so c ia l so b re  a  sua  e xe c uç ã o . Entre ta nto , e sse  p o sitivo  p ro c e sso  
d e ve  se r c o mp le me nta d o  p o r a ç õ e s d e  c a p a c ita ç ã o  e  d ivulg a ç ã o  d e  
info rma ç õ e s a  to d o s o s se g me nto s e nvo lvid o s, a  fim d e  sa tisfa ze r o s 
re q uisito s d e  c o nstituiç ã o  d e  uma  c id a d a nia  info rma d a  e  c o m 
tra nsp a rê nc ia  d a s a ç õ e s. 

 
 

O b je tiv o s:  

 
Ü Fo rta le c e r o s e sp a ç o s d e  c o nstruç ã o  e  d e lib e ra ç ã o  d a s p o lític a s p úb lic a s e m sa úd e . 

Ü Pro mo ve r a  p a rtic ip a ç ã o  d o  p úb lic o  rura l no s e sp a ç o s re p re se nta tivo s d e  d isc ussã o  so b re  Sa úd e .  

Ü C a p a c ita r e xte nsio nista s rura is e  p úb lic o  rura l c o m re la ç ã o  à s Po lític a s d e  Sa úd e , SUS e  fo rma s e fe tiva s d e  C o ntro le  
So c ia l. 

 
 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s  Munic ípios Re g iona is Esta dua l Nº de  Pe ssoa s 

Fo rta le c ime nto  e  
p a rtic ip a ç ã o  e m 
Co nse lho s d e  Sa úd e  

486 10 1 1.200 

DESTAQ UES: 

* Fo rta le c ime nto  d a  p o siç ã o  instituc io na l e m 
c o nse lho s e  o utro s e sp a ç o s d e  d isc ussã o  so b re  
p o lític a s e m sa úd e . 

* C o nstruç ã o  d e  p o lític a s p úb lic a s e m sa úd e , 
sinto niza d a s c o m a s ne c e ssid a d e s d a  p o p ula ç ã o . 

* Org a niza ç ã o  d a  so c ie d a d e  pa ra  e xe rc e r c o ntro le  
so c ia l so b re  a s p o lític a s p úb lic a s. 
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La ze r C o m unitá rio  
 
 

O  la ze r é  um d ire ito  huma no  b á sic o  a ssim c o mo  a  e d uc a ç ã o , tra b a lho  e  sa úd e , e  ning ué m d e ve rá  se r p riva d o  
d e sse  d ire ito  p o r d isc rimina ç ã o  d e  se xo , o rie nta ç ã o  se xua l, id a d e , ra ç a , re lig iã o , c re d o , sa úd e , d e fic iê nc ia  físic a  o u 
situa ç ã o  e c o nô mic a . Nã o  é  p o ssíve l p e nsa r o  d e se nvo lvime nto  suste ntá ve l, na  p e rsp e c tiva  d a  c id a d a nia , se m 
c o nsid e ra r a  ne c e ssid a d e  d e  re sg a te  d a  a uto -e stima  d a  p o p ula ç ã o . A a tivid a d e  físic a , e sp e c ia lme nte , c o nstitui-se  e m 
um c o mp o ne nte  e sse nc ia l p a ra  a  p ro mo ç ã o  d a  sa úd e  a tra vé s d e  há b ito s d e  vid a  sa ud á ve is. 

 
Alé m d e  inc luir a tivid a d e s lúd ic a s na s sua s a ç õ e s, a  EMATER/ RS-ASCAR d e se nvo lve  e  a p ó ia  d ive rsa s a tivid a d e s d e  

la ze r c o munitá rio  c o mo  e xc ursõ e s, g inc a na s, e nc o ntro s d e  inte g ra ç ã o , fe sta s c o munitá ria s tra d ic io na is, o fic ina s e  
te a tro s, e ntre  o utra s. 

 
 
 

O b je tiv o s:  

 
 

Ü Ap o ia r e  inc e ntiva r o s Jo g o s Rura is, c o mo  e sp a ç o  d e  
va lo riza ç ã o  d a  c ultura , d o  la ze r, d o  e sp o rte , d a  a uto -e stima  e  
d o  d e se nvo lvime nto  lo c a l. 

Ü Busc a r a rtic ula ç ã o  e ntre  a s e xp e riê nc ia s d e se nvo lvid a s p e la  
EMATER/ RS-ASCAR e  o s ó rg ã o s g o ve rna me nta is, p a ra  
c o nstruç ã o  d e  Po lític a s d e  La ze r q ue  inc lua m o  me io  rura l. 

Ü Inc luir a tivid a d e s lúd ic a s, e sp o rtiva s, c ultura is e  d e  la ze r na s 
a tivid a d e s d e  fo rma ç ã o  d e se nvo lvid a s p e la  EMATER/ RS-ASCAR. 
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A ç õ e s e  M e ta s 

Aç õ e s Re g iona is Munic ipais Comunidade s Nº de  Pe ssoa s 

Planejamento  de  e xc ursõe s pa ra  c omunida de s. 10 279 2.484 38.440 

Inte g ra ç ã o  e ntre  c omunida de s. 10 314 5.960 42.000 

Promoç ã o e  org a niza ç ã o  de  jog os rura is. 10 186 2.505 159.120 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* Pro mo ç ã o  d a  a tivid a d e  físic a . 
* Va lo riza ç ã o  da s re la ç õ e s huma na s ha rmô nic a s no  

me io  rura l. 
* C ria ç ã o  d e  a tra tivo s e  p o ssib ilid a d e s d e  

va lo riza ç ã o  e  p e rma nê nc ia  no  me io  rura l. 
* Fo rta le c ime nto  d a  inte g ra ç ã o  inte rc o munitá ria . 
 



 33

 

Pla nta s Bio a tiva s: Me d ic ina is, Aro m á tic a s, C o nd im e nta re s e  Tó xic a s 
 
 
 
No  Rio  G ra nd e  d o  Sul, a s p la nta s b io a tiva s fa ze m p a rte  d a  c ultura  p o p ula r e  a  EMATER/ RS-ASCAR, se nsib iliza d a  

p e la  a b ra ng ê nc ia  d o  te ma , te m d e se nvo lvid o  a ç õ e s q ue  e nfo c a m o s a sp e c to s e c o nô mic o s, a ntro p o ló g ic o s, 
p e d a g ó g ic o s, e c o ló g ic o s e  te ra p ê utic o s. 

 
A p rá tic a  d o  Ho rto  d e  Pla nta s Bio a tiva s d e stina -se  a o  c ultivo  e  c o nse rva ç ã o  d e  d ife re nte s e sp é c ie s d e  p la nta s, 

se rvind o  c o mo  instrume nto  d e  id e ntific a ç ã o  e  p re se rva ç ã o  d e  e sp é c ie s, p ro d uç ã o  p a ra  c o nsumo  fa milia r e / o u 
c o munitá rio , p ro d uç ã o  e m e sc a la  c o me rc ia l e  p ro d uç ã o  d e  mud a s. 

 
 
 

O b je tiv o s:  

 
 

Ü Estimula r a ç õ e s a  fim d e  inc luir a  fito te ra p ia  c o mo  p rá tic a  
d e  sa úd e  no  Siste ma  Únic o  d e  Sa úd e  (SUS) a mp a ra d a  
p e la  Po lític a  Na c io na l d e  Pla nta s Me d ic ina is e  
Me d ic a me nto s Fito te rá p ic o s e  d a  Po lític a  d e  Prá tic a s 
Inte g ra tiva s e  Co mp le me nta re s e m Sa úd e . 

Ü Inte g ra r a  á re a  so c ia l e  a  á re a  té c nic a , p ro p o rc io na nd o  a  
a tua ç ã o  c o njunta , fo rta le c e nd o  a s a ç õ e s d e se nvo lvid a s 
e  q ua lific a nd o  a  a ssistê nc ia  a o  p úb lic o  b e ne fic iá rio . 

Ü De se nvo lve r me to d o lo g ia s d e  a tua ç ã o  p a ra  a  e xte nsã o  
rura l q ue  p ro mo va m a  a ç ã o  e m p la nta s b io a tiva s. 

Ü Pro mo ve r a  tro c a  d e  e xp e riê nc ia s so b re  o  te ma  e ntre  o s 
té c nic o s. 
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Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Disc rimina ç ã o 

Fo rma ç ã o  d e  Té c nic o s e m p la nta s b io a tiva s 1 e ve nto  /  80 té c nic o s 

Ativid a d e s d e  Exte nsã o  e  Q ua lific a ç ã o  e m p la nta s b io a tiva s 300 EMs /  29.000 p e sso a s 

C a p a c ita ç ã o  d e  instruto re s d o s C e ntro s d e  Tre ina me nto s 1 e ve nto  /  20 instruto re s 

C o nstruç ã o  d e  Ho rto s  88 ho rto s /  2.640 p e sso a s 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* Re a liza ç ã o  d a  III Re uniã o  Té c nic a  Esta dua l e m 
Pla nta s Bio a tiva s e nvo lve nd o  200 p e sso a s. 

* Co nstruç ã o  d e  88 Ho rto s. 
* Q ua lific a ç ã o  e  a p o io  a o s e xte nsio nista s rura is 

e  p úb lic o  b e ne fic iá rio  p a ra  o  tra b a lho  c o m 
p la nta s b io tiva s. 
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2 .1 .3  Segurança e Soberania Alim entar 
 
 

A p o lític a  Na c io na l d e  Se g ura nç a  Alime nta r e  Nutric io na l 
Suste ntá ve l (SANS) a b ra ng e  um c o nc e ito  d e  Se g ura nç a  e  So b e ra nia  
Alime nta r, so b  o  fo c o  d o  Dire ito  Huma no  à  Alime nta ç ã o  e  te m, na s 
a ç õ e s d a  EMATER/ RS-ASCAR, o  c o mp ro me time nto  c o m q ua tro  e ixo s: 
Alime nta ç ã o  e  Ed uc a ç ã o  Alime nta r, Ac e sso  a o s Alime nto s, 
Q ua lid a d e  e  C id a d a nia  Alime nta r. 

 

O  c o mp ro misso  é  c o ntrib uir na  b usc a  d a  se g ura nç a  e  
so b e ra nia  a lime nta r, c o m a ç õ e s q ue  via b ilize m d e sd e  a  p ro d uç ã o  
a té  o  c o nsumo  d e  a lime nto s sa ud á ve is, c o mo  c o nse q üê nc ia , 
e mp re g o , re nd a , sa úd e  e  q ua lid a d e  d e  vid a . 

 
 

O b je tiv o s:  
 

Ü Pro mo ve r a  se g ura nç a  e  so b e ra nia  a lime nta r e  nutric io na l e  o  Dire ito  Huma no  à  Alime nta ç ã o  
Ad e q ua d a , a tra vé s d e  a ç õ e s d e  a ssistê nc ia  té c nic a  e  e xte nsã o  rura l, p ro p o nd o , p la ne ja nd o , 
mo nito ra nd o  e  e xe c uta nd o  a ç õ e s q ue  a b ra ng e m d e sd e  a  p ro d uç ã o  d e  a lime nto s a té  o  se u 
c o nsumo . Essa s a tivid a d e s tê m c o mo  p úb lic o  e  p a rc e iro s a s fa mília s rura is e  visa m a o  
d e se nvo lvime nto  rura l suste ntá ve l e  à  d istrib uiç ã o  d o  tra b a lho  so c ia lme nte  justo  no  c a mp o . 

Ü Pro mo ve r p ro c e sso s c o ntínuo s e  p a rtic ip a tivo s d e  c a p a c ita ç ã o  e  a sse sso ra me nto  à s e q uip e s 
re g io na is d a  EMATER/ RS-ASCAR p a ra  o  d e se nvo lvime nto  d e  a ç õ e s junto  a o  p úb lic o  a ssistid o , na  á re a  
d e  Se g ura nç a  Alime nta r Nutric io na l Suste ntá ve l (SANS), e nvo lve nd o  o s e ixo s d e  Ed uc a ç ã o , Ac e sso , 
Q ua lid a d e  e  C id a d a nia  Alime nta r. 

Ü Pro p o r, a sse sso ra r e  a va lia r p ro je to s d e  p o lític a s lo c a is d e  Se g ura nç a  Alime nta r e  Nutric io na l 
Suste ntá ve l. 

Ü Tra b a lha r, a rtic ula d o  c o m p ro je to s, p la no s, p ro g ra ma s e  p o lític a s p úb lic a s, na s d ife re nte s e sfe ra s d e  
c o o rd e na ç ã o  fe d e ra tiva  q ue vise m a  Se g ura nç a  e  So b e ra nia  Alime nta r, na  p e rsp e c tiva  d o  Dire ito  
Huma no  à  Alime nta ç ã o , e sp e c ia lme nte  vo lta d o s a o s a g ric ulto re s fa milia re s e  p úb lic o s d ife re nc ia d o s. 

Ü Pa rtic ip a r e  e stimula r a  p a rtic ip a ç ã o  d o s Exte nsio nista s no s d ive rso s e sp a ç o s: c o missõ e s, fó runs e  
c o nse lho s, p a ra  a  c o nstruç ã o  d e  p o lític a s p úb lic a s d e  Se g ura nç a  Alime nta r e  Nutric io na l Suste ntá ve l. 
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DESTAQ UE:  

Me lho ria  d a  q ua lid a d e  d e  vid a  p e la  d ive rsific a ç ã o  d a  p ro d uç ã o  d e  a lime nto s na  p ro p rie d a d e , d o  ma ne jo  
a d e q ua d o  d o s re c urso s na tura is, d a  p ro mo ç ã o  d e  b o ns há b ito s a lime nta re s, d o  re sg a te  d e  p rá tic a s c uliná ria s 
a ntig a s, d a  a g re g a ç ã o  d e  va lo r a o s p ro d uto s, d a  ampliaç ão  de  me rc ado s para  a  c o me rc ia lizaç ão , do  ac e sso  ao s 

me rc a d o s instituc io na is, d a  d istrib uiç ã o  d e  info rma ç ã o  e  d a  c a p a c ita ç ã o . 

 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s N.º de  Aç õ e s Comunidade s* 

Re uniõ e s trime stra is no s 10 
Esre g s p a ra  a va lia r, 
p la ne ja r e  e xe c uta r a ç õ e s 
c o m o  p úb lic o  d e  ATER 

40 - 

Aç õ e s d e  
Co o rd e na ç ã o  e m 
SANS Ela b o ra ç ã o  d e  um 

c o njunto  d e  ma te ria l 
d id á tic o  e  p e d a g ó g ic o  
(fo ld e rs, ma nua is,...) 

01 - 

De sp e rd íc io  d e  a lime nto s. 38.860 2.515 

Alte rna tiva s a lime nta re s. 40.209 2.990 

Ed uc a ç ã o  
Alime nta r e  
Nutric io na l 

O utra s a ç õ e s. 1.846 1.200 

Ho rta s d o mic ilia re s. 47.112 4.302 

Ho rta s c o munitá ria s. 42.086 974 

Ho rta s e sc o la re s. 41.943 1.192 

Aç õ e s p a ra  
p ro d uç ã o  d e  
a lime nto s 

O utra s a ç õ e s. 12.523 706 

Alime nta ç ã o  e sc o la r. 32.486 885 

Fe ira s. 34.468 1.419 Co me rc ia liza ç ã o  

O utra s a ç õ e s. 3.626 365 

Pro c e ssa me nto  a rte sa na l 
d e  a lime nto s. 

42.987 6.221 

C a p a c ita ç ã o  

Alime nta ç ã o  e sc o la r. 16.242 1.206 

Pa rtic ip a ç ã o  e m fó runs e  
c o nse lho s d e  SANS.  

9.525 486 

Cida da nia  

O utra s a ç õ e s. 3.872 206 

O b s.: * Núme ro s c o m re p e tiç ã o . 
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2 .1 .4  Geração de Renda no Âm bito das Ações Sociais e Atividades Não-Agrícolas 
 
 

A situa ç ã o  d e  p o b re za  e  e xc lusã o  é  uma  
c o nd iç ã o  e strutura l q ue  se  c a ra c te riza  p o r limita ç õ e s 
d e  a c e sso  à  te rra , a o s me rc a d o s, a o  tra b a lho , à  
e d uc a ç ã o  e  à  sa úd e . No  me io  rura l, p a ra  sup e ra r o s 
p ro c e sso s d e  e xc lusã o  sã o  ne c e ssá rio s e sfo rç o s 
c o o rd e na d o s q ue  b usq ue m ta nto  a  me lho ria  d a s 
a tivid a d e s já  d e se nvo lvid a s, c o mo  o  e stímulo  a  o utra s 
a tivid a d e s a g ríc o la s o u nã o  a g ríc o la s. 
 
 
 

Turism o  Rura l 
 
 
O  Turismo  Rura l, c o mo  a tivid a d e  vo lta d a  a o  

rura l, te m se  c a ra c te riza d o  c o mo  se g me nto  p ro d utivo  
re la tiva me nte  no vo , visto  q ue  a s p rá tic a s ha b itua is 
b usc a m c o nte mp la r, p re fe re nc ia lme nte , a ç õ e s 
p e rtine nte s a o s c ultivo s e  a s c ria ç õ e s. Em ra zã o  d o  
c a rá te r d inâ mic o  d o  mund o  a g rá rio , a tivid a d e s q ue  
a nte rio rme nte  nã o  e ra m vista s c o mo  re le va nte s, 
p a ssa m a  a ssumir um e sp a ç o  p ro misso r, c o mo  p o r 
e xe mp lo , o  a p ro ve ita me nto  d a s b e le za s na tura is, o s 
há b ito s e  c o stume s d a  rura lid a d e  (c a va lg a d a s, trilha s 
e c o ló g ic a s e  a  g a stro no mia  típ ic a ) e  a  va lo riza ç ã o  d a  
c ultura  que  c o nfo rmo u a  histó ria  d o  Rio  G ra nd e  d o  Sul. 
C o ntud o , p e rc e b e-se  a  ne c e ssid a d e  d e  a ç õ e s pa ra  
e strutura ç ã o  e  c a ra c te riza ç ã o  d e sse  tip o  d e  turismo  
p a ra  q ue  e ssa  te nd ê nc ia  nã o  o c o rra  
d e so rd e na d a me nte , d e  mo d o  a  c o nso lid a r o  Turismo  
Rura l c o mo  uma  o p ç ã o  d e  e ntre te nime nto  e  la ze r p a ra  
o  turista , ma s, a c ima  d e  tud o , c o nstituind o -se  e m 

imp o rta nte  e  viá ve l o p o rtunid a d e  e c o nô mic a , 
utiliza ç ã o  ra c io na l d o  a mb ie nte  na tura l e  c o m 
e xp re ssivo  vié s d e  inc lusã o  so c ia l. 
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O b je tiv o s:  

 
 

Ü Ela b o ra r p ro d uto s turístic o s no s munic íp io s, 
id e ntific a nd o  p o te nc ia is e  uso  ra c io na l d o s re c urso s 
na tura is, re sg a te  d a s q ue stõ e s c ultura is, inc lusã o  e  
o rg a niza ç ã o  so c ia l, g e ra ç ã o  d e  re nd a  e  o c up a ç ã o  
d o s ind ivíd uo s. 

Ü C o ntrib uir p a ra  a  g e stã o  e sta d ua l inte g ra d a  p a ra  o  
Turismo  Rura l. 

Ü Ate nd e r a s e xp e c ta tiva s d o  me rc a d o  e  d o s p a d rõ e s 
d o  turismo  rura l suste nta d o , q ua nto  à  q ua lid a d e  d o s 
se rviç o s e  p ro d uto s. 

Ü Auxilia r na  p ro mo ç ã o  e  c o me rc ia liza ç ã o  d o  p ro d uto  
Turismo  Rura l no  Esta d o . 

 
 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õe s 
Nº de  

Fa mília s 
Nº de  

Comunidade s 
Nº de  

Munic ípio s 

O rg a niza ç ã o  d e  
Eve nto s (Dia  d o  
Co lo no , fe sta s 
re lig io sa s e  é tnic a s). 

2.101 136 116 

Me lho ra me nto  e  infra -
e strutura  d a s 
p ro p rie d a d e s. 

1.346 32 - 

Pla no  d e  
De se nvo lvime nto  
Turístic o   

42 - - 

O rg a niza ç ã o  d e  
p ro d uto s turístic o s. 

1.376 40 - 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

DESTAQ UES: 

* Q ua lific a ç ã o  d a  G o ve rna nç a  e m Turismo  Rura l e  
a rtic ula ç ã o  c o m p a rc e ria s. 

* Ma p e a me nto  d o s p ro d uto s d e  Turismo  Rura l no  Rio  
G ra nd e  d o  Sul. 

* Aume nto  d a  a b ra ng ê nc ia  d a s a ç õ e s d e se nvo lvid a s e m 
Turismo  Rura l. 
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A rte sa na to  
 
 

 
 
 
O  Arte sa na to  é  um imp o rta nte  g e ra d o r d e  

e mp re g o  e  re nd a , ma s ta mb é m é  um c o mp o ne nte  
c ultura l q ue  visa  à  inse rç ã o  so c ia l p o r inte rmé d io  d a  
tro c a  d e  c o nhe c ime nto  e  e xp e riê nc ia s e ntre  a s p e sso a s 
e  a  c o munid a d e . 

 
A EMATER/ RS-ASCAR d e se nvo lve  a ç õ e s visa nd o  a  

q ua lific a ç ã o  e  a p re se nta ç ã o  d a s p e ç a s a rte sa na is e  a o  
c o nhe c ime nto  d a s le g isla ç õ e s re fe re nte s à  a tivid a d e . 

 
 
 
 
 
 
 

O b je tiv o s:  

 
 

Ü C a p a c ita r o s a g ric ulto re s fa milia re s, q ua nto  a o  p ro d uto , q ua lid a d e , le g isla ç ã o  e  mã o -d e -
o b ra . 

Ü Esc la re c e r so b re  a  a tivid a d e  d e  a rte sa na to , c o nsid e ra nd o  a g ríc o la  e  nã o -a g ríc o la . 

Ü Re sg a ta r tra b a lho s ma nua is tra zid o s p e lo s imig ra nte s. 

Ü O rg a niza r fe ira s, fó runs, se miná rio s p a ra  d ivulg a r, e sc la re c e r e  c o me rc ia liza r o  a rte sa na to . 

Ü Pro mo ve r e  fa c ilita r a  re la ç ã o  inte rinstituc io na l c o m a s p a rc e ria s q ue  a tua m e m a rte sa na to . 
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A ç õ e s e  M e ta s 

Aç õ e s Eve ntos Pa rtic ipa nte s 

C a p a c ita ç ã o  e m Arte sa na to  Rura l (lã , fib ra s, p a lha s, vime s, 
e sc a ma  d e  p e ixe , c o uro , fo lha s, se me nte s, p o ro ng o , o sso s, ... )  

1.000 
10.000 

C a p a c ita ç ã o  re g io na l (re sg a te  d a  c ultura , b ilro , tra b a lho s e m 
me ta is, b o rd a d o s, c ro c hê )  

1.500 15.000 

Arte sa na to  ind íg e na  15 150 

Ha b ilid a d e s ma nua is 1.500 15.000 

O rg a niza ç ã o  d e  Fó runs, Se miná rio s, Fe ira s, e xc ursõ e s, tro c a  d e  e xp e riê nc ia s: 

Munic ip a l 200 4.200 

Mic ro rre g io na l 10 5.900 

Re g io na l 4 24.000 

C a p a c ita ç ã o  (p ro c e d ime nto s q ua nto  a  le g isla ç ã o , 
a sso c ia ç õ e s,) 

50 2.000 

G e ra ç ã o  d e  Re nd a  (fe ira , e xp o siç ã o ...) 300 20.000 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 

DESTAQ UES: 

* Q ua lific a ç ã o  d o  a rte sa na to  e  sua  c o mp e titivid a d e  no  me rc a d o . 
* Alte rna tiva  d e  re nd a  fa milia r. 
* Inte g ra ç ã o  inte rinstituc io na l p a ra  q ua lific a r o  a rte sa na to . 
* Cria ç ã o  d e  c a na is d e  c o me rc ia liza ç ã o . 
* Va lo riza ç ã o  d o  Arte sa na to  Rura l. 
* Re sg a te  d a  c ultura  e  té c nic a s d o s  a nte p a ssa d o s. 
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2 .1 .5  Gestão Am biental 
 
 
 

A G e stã o  Amb ie nta l te m sid o  um te ma  re c o rre nte  e  ve m se nd o  a p o nta d o  no s p la ne ja me nto s a nua is d e  fo rma  
siste má tic a  e  g ra d a tiva , a p a re c e nd o  c o mo  d e ma nd a , ta nto  p a ra  e sta b e le c e r d isc ussõ e s e  c o nc e ito s c o mo  p a ra  
d e se nvo lve r a ç õ e s d e ntro  d o s se g uinte s e ixo s: Ed uc a ç ã o  Amb ie nta l, Pre se rva ç ã o  e  C o nse rva ç ã o  Amb ie nta l, Ma ne jo  
Suste ntá ve l, Sa ne a me nto  Amb ie nta l, Sa ne a me nto  Bá sic o , Ha b ita ç ã o  e  Pa isa g ismo . 

 
 
 
 
 
 
As a ç õ e s d e  c a mp o  d a  EMATER/ RS-ASCAR, na  á re a  a mb ie nta l, 

tê m sid o  no rte a d a s, d e sd e  2005, p o r um c o njunto  d e  p rinc íp io s, 
e stra té g ia s e  d ire trize s, e m c o nfo rmid a d e  c o m a  le g isla ç ã o  d e  
p ro te ç ã o  a o  me io  a mb ie nte  e  d e  o c up a ç ã o  d o s te rritó rio s. 
Inte rna me nte , tê m sid o  e xe rc id a s p rá tic a s a mb ie nta is d e  fo rma  
c o e re nte  c o m ta is d e finiç õ e s. Ne sse  c o nte xto , a  EMATER/ RS-ASCAR 
b usc a  d e se nvo lve r a ç õ e s q ue  c o nso lid e m a  G e stã o  Amb ie nta l c o mo  
p ro g ra ma  Instituc io na l, p re ve nd o  ta mb é m a  c a p a c ita ç ã o  d o s se us 
té c nic o s ne ssa  á re a  d e  tra b a lho . 
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O b je tiv o s:  

 
Ü O rie nta r p a ra  a  re d uç ã o  d e  imp a c to s a mb ie nta is na s a tivid a d e s q ue  e nvo lve m o s p ro g ra ma s e  p ro je to s 

d e se nvo lvid o s p e la  e ntid a d e  no  me io  rura l, c o m a ç õ e s d e  e d uc a ç ã o  a mb ie nta l, p re se rva ç ã o  a mb ie nta l,  

Ü ma ne jo  suste ntá ve l, sa ne a me nto  a mb ie nta l, sa ne a me nto  b á sic o , ha b ita ç ã o  e  p a isa g ismo . 
 
 
 
 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Nº  de  
Pa rtic ipa nte s 

Nº de  
Comunida de s 

Nº de  
Munic ípios 

C a p a c ita ç ã o  d e  té c nic o s 
p a ra  a s a ç õ e s d e  G e stã o  
Amb ie nta l 

220 té c nic o s 320 
200 

Fo rta le c ime nto  e  
p a rtic ip a ç ã o  e m 
Co nse lho s, Fó runs  na  á re a  
d e  G e stã o  Amb ie nta l 

620 té c nic o s 860 390 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* Co nso lid a ç ã o  d a  G e stã o  Amb ie nta l 
c o mo  p ro g ra ma  instituc io na l p rio ritá rio . 

* Re d uç ã o  d o s imp a c to s a mb ie nta is e m 
to d a s  a s a ç õ e s d e  ATER e  e m 
p ro g ra ma s e  p ro je to s d e se nvo lvid o s 
p e la  EMATER/ RS-ASC AR. 

* Q ua lific a ç ã o  d o  q ua d ro  func io na l e m 
G e stã o  Amb ie nta l. 
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Ed uc a ç ã o  Am b ie nta l 
 
 
 

 
 
 

É um p ro c e sso  e d uc a tivo  q ue  visa  a  fa c ilita r a  
c o mp re e nsã o  e  a  me lho ria  d a s re la ç õ e s e ntre  a s 
p e sso a s e  o  me io  e m q ue  vive m. Pa ra  a  Exte nsã o  Rura l, 
a  Ed uc a ç ã o  Amb ie nta l c o nstitui fe rra me nta  
imp re sc ind íve l na  G e stã o  Amb ie nta l. 

 
 
 
 
 
 
 

 
O b je tiv o s:  

 
 

O b je tivo  Ge ra l: 
 
 

Ü Ap o ia r, e stimula r e  d e se nvo lve r a ç õ e s d e  se nsib iliza ç ã o  d e  ind ivíd uo s e  d a  c o le tivid a d e , 
visa nd o  a  re fle xã o  e  a  c o nstruç ã o  d e  va lo re s, c o nhe c ime nto s, ha b ilid a d e s e  a titud e s vo lta d a s 
p a ra  a  re c up e ra ç ã o , a  c o nse rva ç ã o  e  a  p re se rva ç ã o  d o  me io  a mb ie nte .  
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Ob je tivo s Esp e c ífic o s: 

 
 

Ü Pro mo ve r e  d e se nvo lve r, junta me nte  c o m té c nic o s, a g ric ulto re s e  p a rc e iro s a tivid a d e s d e  re fle xã o  e  p rá tic a  
d a  e d uc a ç ã o  a mb ie nta l. 

Ü Ap o ia r, p ro mo ve r e  p a rtic ip a r d e  e ve nto s e  fó runs d e  d isc ussã o  d a s q ue stõ e s q ue  e nvo lve m a  e d uc a ç ã o  
a m bie nta l. 

Ü Ap o ia r, e stimula r e  o rie nta r a  e la b o ra ç ã o  d e  ma te ria l e d uc a tivo  vo lta d o  p a ra  a  re fle xã o  e  a  p rá tic a  d a  
e d uc a ç ã o  a mb ie nta l d e ntro  d o s d ive rso s te ma s d e se nvo lvid o s p e la  ATER. 

 
 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Nº de  
Pa rtic ipa nte s 

N° 
Comunidade s 

Nº Munic ípios 
Envolvidos 

C a p a c ita ç ã o  d e  té c nic o s p a ra  a s a ç õ e s 
e m Ed uc a ç ã o  Amb ie nta l. 

370 790 330 

Aç õ e s d e  mo b iliza ç ã o  e  se nsib iliza ç ã o  
p a ra  a s q ue stõ e s a mb ie nta is, a tra vé s d e  
p a le stra s, se miná rio s, c a mp a nha s, c urso s, 
e nc o ntro s, d ia s d e  c a mp o , e ntre  o utra s 
me to d o lo g ia s. 

170.000 2.500 450 

Estímulo  e  a sse sso ra me nto  na  
imp le me nta ç ã o  d e  me to d o lo g ia s, c o mo  
trilha s e c o ló g ic a s, c a minha d a s e  na  
p a rtic ip a ç ã o  e m e sp a ç o s d e  d isc ussã o  
d o s te ma s a mb ie nta is, c o mo  fó runs, 
c o nse lho s e  g rup o s té c nic o s. 

12.500 550 290 

Estímulo , o rie nta ç ã o  e  a sse sso ra me nto  na  
e la b o ra ç ã o  d e  ma te ria l e d uc a tivo  e  
info rma tivo , c o m re la ç ã o  a  te ma s 
a mb ie nta is. 

5.500 620 380 

O b s.: Núme ro s c o m re p e tiç ã o . 

 

DESTAQ UES: 

* Q ua lific a ç ã o  d o s Pro g ra ma s d e  
Ed uc a ç ã o  Amb ie nta l. 

* Ela b o ra ç ã o  d e  Pro je to s Té c nic o s 
visa nd o  a  c a p ta ç ã o  d e  re c urso s 
p a ra  a  p rá tic a  d a  Ed uc a ç ã o  
Amb ie nta l. 

* Inte g ra ç ã o  inte rinstituc io na l p a ra  
q ua lific a r a s a ç õ e s e m Educ a ç ã o  
Amb ie nta l. 
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Sa ne a m e nto  Bá sic o  
 
 

Atua lme nte , a  sa úd e  d a  p o p ula ç ã o  rura l e stá  
fic a nd o  c a d a  ve z ma is d e p e nd e nte  d o  
de se nvo lvime nto  d e  uma  c o nsc iê nc ia  a mb ie nta lista , 
visto  q ue  a s a tivid a d e s a g ríc o la s tê m sid o  inte nsa me nte  
a g re sso ra s, ta nto  a o s re c urso s na tura is q ua nto  à  
inte g rid a d e  d a  sa úd e  d a s p o p ula ç õ e s c irc unvizinha s, 
a p e sa r d e  a lg uma s inic ia tiva s d e  re d ire c io na me nto  d a s 
p rá tic a s d e  c a mp o . 

 
Q ua nto  ma io re s o s risc o s à  sa úd e  e  a o  me io  

a mb ie nte , a  p a rtir d a  d ive rsific a ç ã o  d a  e c o no mia  
a g ríc o la , ma io r te m sid o  a  ne c e ssid a d e  d e  re d o b ra r o s 
c uid a d o s no  ma ne jo , a p rimo ra r té c nic a s d e  
sa ne a me nto  e  inte nsific a r a s a ç õ e s a mb ie nta is d e 
p re ve nç ã o  e  re c up e ra ç ã o . 

 
 
 

O b je tiv o s:  

 
Ü De se nvo lve r a ç õ e s vo lta d a s à  p ro te ç ã o  d e  fo nte s, 

imp la nta ç ã o  d e  re d e s d e  a b a ste c ime nto  d e  á g ua , 
a rma ze na me nto  e  tra ta me nto  d e  á g ua  p a ra  
c o nsumo  huma no  e  a nima l. 

Ü Estimula r a ç õ e s vo lta d a s à  e xe c uç ã o  d e  insta la ç õ e s 
sa nitá ria s d e stina d a s a o  tra ta me nto  d o s e sg o to s 
d o mé stic o s (fo ssa s sé p tic a s, filtro s b io ló g ic o s, 
sumid o uro s, c a ixa s d e  g o rd ura ).  

Ü Fo me nta r a ç õ e s vo lta d a s p a ra  a  se p a ra ç ã o  
a d e q ua d a , re a p ro ve ita me nto  e  re c ic la g e m d o  lixo  
p ro d uzid o  na s p ro p rie d a d e s rura is. 

Ü Asse sso ra r e  c a p a c ita r o s té c nic o s d a  EMATER/ RS-
ASCAR ne sse s te ma s. 
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Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Nº 
Pa rtic ipa nte s 

N° 
Comunidade s 

Nº Munic ípios 
Envolvidos 

* Pro te ç ã o  d e  fo nte s na tura is e  p o ç o s. 
* Tra ta me nto  simp lific a d o  d a  á g ua  p a ra  c o nsumo  humano  c o m 

filtro  e  uso  d e  c lo ro  (c lo ra d o r p o r d ifusã o  e  c lo ro  p uro ). 
* Insta la ç ã o  d e  re d e s d e  a b a ste c ime nto . 
* Insta la ç ã o , ma nute nç ã o  e  limp e za  d e  re se rva tó rio s. 

85.000 2.800 430 

* Insta la ç ã o  d e  fo ssa s sé p tic a s, filtro s b io ló g ic o s, c a ixa s d e  g o rd ura  
e  sumid o uro s, d e stina d o s a o  tra ta me nto  e  d e p o siç ã o  d e  á g ua s 
re sid ua is (e sg o to  c lo a c a l e  á g ua s se rvid a s d a  c o zinha ). 

14.000 250 240 

* Se le ç ã o  e  c o le ta  d e  lixo  re sulta nte  d a s a tivid a d e s d o mic ilia re s e  
a g ro p e c uá ria s. 

* Re utiliza ç ã o  d e  re síd uo s c o mo  vid ro , p lá stic o , me ta l e  p a p e l e m 
o b je to s d e  utilid a d e . 

* Re c ic la g e m e  e nc a minha me nto  d e  re síd uo s c o mo  ma té ria -prima  
p a ra  re p ro c e ssa me nto  ind ustria l. 

* Re a p ro ve ita me nto  d e  re síd uo s o rg â nic o s p a ra  p ro d uç ã o  d e  
c o mp o sto  (c o mp o sta g e m). 

105.000 1.500 130 

O b s.: Núme ro s c o m re p e tiç ã o . 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

DESTAQ UES: 

* Me lho ria  d a  e fic iê nc ia  d o s siste ma s d e  p ro d uç ã o  a g ríc o la . 
* Ela b o ra ç ã o  d e  ma te ria l té c nic o  d e  a p o io  e  c a p a c ita ç ã o  d o  

q ua d ro  func io na l. 
* Me lho ria  d a  infra -e strutura  sa nitá ria  e  d e  a b a ste c ime nto  d e  

á g ua  d a s c o munid a d e s rura is. 
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Sa ne a m e nto  Am b ie nta l 
 
 

 
 
 
 
 
 

O  Sa ne a me nto  a mb ie nta l é  e nte nd id o  c o mo  um 
c o njunto  d e  a tivid a d e s q ue  visa m à  p re se rva ç ã o  e  à  
re c up e ra ç ã o  d o s re c urso s na tura is c o mp ro me tid o s p o r 
p rá tic a s no c iva s c o mo  d e sma ta me nto , d e g ra d a ç ã o  d o  so lo  
e  c o nta m ina ç ã o  d o s ma na nc ia is híd ric o s. 

 
 
 
 
 
 
 
 

O b je tiv o s:  

 
 

Ü Pro te g e r ma na nc ia is c o ntra  p o luiç ã o  e  c o nta mina ç ã o . 

Ü Pro te g e r e  re c up e ra r so lo s, ma ta s na tiva s e  ma ta s c ilia re s. 

Ü Pro te g e r o  a mb ie nte  c o ntra  o  d e sp e jo  ind isc rimina d o  d e  
d e je to s a nima is e  re síd uo s d e  a g ro ind ústria s. 
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Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Nº  
Pa rtic ip a nte s 

N° 
Co munida de s 

Nº Munic íp io s 
Envo lvid o s 

Estímulo , o rie nta ç ã o , 
a sse sso ra me nto  e  
d e se nvo lvime nto  d e  
a ç õ e s vo lta d a s p a ra  a  
p ro te ç ã o  d o s ma na nc ia is 
e  c o ntro le  d e  p o luiç ã o , 
limp e za  d e  a rro io s e  rio s.  

70.600 1.550 265 

Estímulo , o rie nta ç ã o , 
a sse sso ra me nto  e  
d e se nvo lvime nto  d e  
a ç õ e s vo lta d a s p a ra  a  
re c up e ra ç ã o  d e  so lo s, 
ma ta s c ilia re s e  ma ta s 
na tiva s. 

11.700 955 198 

Estímulo , o rie nta ç ã o , 
a sse sso ra me nto  e  
d e se nvo lvime nto  d e  
a ç õ e s vo lta d a s p a ra  o  
ma ne jo  a de q ua do  d e  
d e je to s d e  a nima is e  
re síd uo s d e  a g ro ind ústria s.  

5.800 460 122 

O b s.: Núme ro s c o m re p e tiç ã o . 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 

DESTAQ UES: 

* Me lho ria  d a s c o nd iç õ e s d o s ma na nc iais hídric o s, so lo s 
e  ma ta s na tiva s. 

* C a p a c ita ç ã o  d o  q ua d ro  d e  e mp re g a d o s e  
p ro d uç ã o  d e  ma te ria l té c nic o  d e  a p o io  d e ntro  
d e sse s te ma s. 
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Pre se rva ç ã o  Am b ie nta l 
 
 
A Pre se rva ç ã o  Amb ie nta l inc lui a tivid a d e s q ue  visa m a  ma nte r e m se u e sta d o  o rig ina l d e te rmina d a s á re a s 

c o nsid e ra d a s d e  imp o rtâ nc ia  e stra té g ic a  p a ra  o  e q uilíb rio  a mb ie nta l, ta is c o mo  ma ta s na tiva s, b a nha d o s, b e m c o mo  
a s e sp é c ie s a nima is p re se nte s. A EMATER/ RS-ASCAR a tua  a tra vé s d e  p ro c e sso s e d uc a tivo s junto  a o  p úb lic o  d o  me io  rura l, 
p a ra  q ue  e ssa s á re a s se ja m c o nse rva d a s e  p re se rva d a s. 

 
 
 

O b je tiv o :  

 
 

Ü Pa rtic ip a r d e  a ç õ e s e m p a rc e ria , vo lta d a s 
p a ra  a  p re se rva ç ã o  a mb ie nta l. 

 

 
 
 

 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Nº 
Pa rtic ipa nte s 

N° 
Comunidade s 

Nº Munic ípios 
Envolvidos 

Estímulo , o rie nta ç ã o , 
a sse sso ra me nto  e  
d e se nvo lvime nto  d e  a ç õ e s 
vo lta d a s p a ra  a  p re se rva ç ã o  
d o s re c urso s na tura is. 

114.000 3.250 220 

O b s.: Núme ro s c o m re p e tiç ã o . 

 
 

DESTAQ UES: 

* Inc re me nto  na  p a rtic ip a ç ã o  d e  
té c nic o s e  po pula ç ã o  rura l na s a ç õ e s 
de  pre se rva ç ã o  do s re c urso s na tura is.

* C a p a c ita ç ã o  d e  té c nic o s.  
* Pro d uç ã o  d e  ma te ria l  e d uc a tivo  

so b re  p re se rva ç ã o  a mb ie nta l. 
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Ma ne jo  Suste ntá ve l 
 
 

 
 
 

C o njunto  d e  a tivid a d e s q ue  visa m a  d e se nvo lve r a tivid a d e s 
d e  e xp lo ra ç ã o  e c o nô mic a , ma nte nd o  a s á re a s utiliza d a s e m 
e sta d o  d e  e q uilíb rio , a lia nd o  c o nhe c ime nto s tra d ic io na is e  
té c nic o s, c o m p rá tic a s a mb ie nta lme nte  a c e itá ve is, ta is c o mo : 
p la ntio  d ire to , a d ub a ç ã o  ve rd e , p a sto re io  ro ta tivo , ma ne jo  
a d e q ua d o  d e  a nima is e  d e je to s, re d uç ã o  o u e limina ç ã o  d e  
a g ro tó xic o s, tríp lic e  la va g e m. 

 
 
 
 
 
 
 
 

O b je tiv o s:  

 
 

Ü De se nvo lve r a ç õ e s vo lta d a s p a ra  a  utiliza ç ã o  d e  p rá tic a s e c o lo g ic a me nte  a c e itá ve is na  
p ro d uç ã o  a g ríc o la , c o mo  o  uso  d e  fe rtiliza nte s na tura is, c o ntro le  na tura l d e  p ra g a s e  re d uç ã o  d e  
a g ro tó xic o s. 

Ü De se nvo lve r a ç õ e s vo lta d a s p a ra  o  uso  d e  mé to d o s d e  p ro d uç ã o  suste ntá ve is, c o mo  p la ntio  
d ire to , te rra c e a me nto  e m níve l, c o b e rtura  ve rd e , e ntre  o utro s. 

Ü De se nvo lve r a ç õ e s vo lta d a s p a ra  a  imp la nta ç ã o  d e  a g ro flo re sta s e  vive iro s d e  mud a s p a ra  a  
e xp lo ra ç ã o  e c o nô mic a . 
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Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Nº 
Pa rtic ipa nte s 

N° 
Comunidade s 

Nº Munic ípios 
Envolvidos 

Estímulo , o rie nta ç ã o , a sse sso ra me nto  e  
d e se nvo lvime nto  d e  a ç õ e s vo lta d a s p a ra  a  
utiliza ç ã o  d e  fe rtiliza nte s na tura is, c o ntro le  na tura l 
d e  p ra g a s e  re d uç ã o  d e  a g ro tó xic o s. 

32.000 1.120 125 

Estímulo , o rie nta ç ã o , a sse sso ra me nto  e  
d e se nvo lvime nto  d e  a ç õ e s vo lta d a s p a ra  
te c no lo g ia s e  mé to d o s d e  p ro d uç ã o  suste ntá ve is 
c o mo : p la ntio  d ire to , te rra c e a me nto  e m níve l, 
c o b e rtura  ve rd e , b io fe rtiliza ç ã o , p a sto re io  ro ta tivo , 
c o nsó rc io  e ntre  c ultura s, re g ula g e m e  ma nute nç ã o  
d e  p ulve riza d o re s e  má q uina s. 

78.000 3.200 160 

Estímulo , o rie nta ç ã o , a sse sso ra me nto  e  
d e se nvo lvime nto  d e  a ç õ e s vo lta d a s  p a ra  a  
imp la nta ç ã o  d e  a g ro flo re sta s e  vive iro s d e  mud a s 
p a ra  a  e xp lo ra ç ã o  e c o nô mic a .  

7.900 

1.100 190 

Ob s.: Núme ro s c o m re p e tiç ã o . 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* Aume nto  d a  utiliza ç ã o  d e  
p rá tic a s e  mé to d o s 
a mb ie nta lme nte  suste ntá ve is na  
p ro d uç ã o  a g ríc o la . 

* C a p a c ita ç ã o  d e  té c nic o s e  
p ro d uç ã o  d e  ma te ria l e d uc a tivo  
d e stina da  a o  e stímulo  de  prá tic a s 
a mb ie nta lme nte  suste ntá ve is. 
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Ha b ita ç ã o  e  Pa isa g ism o  
 
 
 
 
 

A funç ã o  d e  uma  ha b ita ç ã o  va i a lé m d e  se r 
um simp le s a b rig o  se g uro  o u d e  p ro te ç ã o  c o ntra  a s 
inte mp é rie s. É ta mb é m um e sp a ç o  so c ia l 
imp o rta nte  q ue  p e rmite  a  c o nvivê nc ia  fa milia r e  
e sta b e le c e  uma  re la ç ã o  d e  intimid a d e  e  re sp e ito  
e ntre  a s p e sso a s e  a  na ture za . 

 
A c a sa  rura l inc lui o  se u e nto rno  e  to d o s o s 

e q uip a me nto s e  e le me nto s na tura is ne c e ssá rio s, 
c o mo  a s fo nte s d e  a b a ste c ime nto  d e  á g ua , a  
ve g e ta ç ã o  d ive rsific a d a , a s p a sta g e ns, a s 
insta la ç õ e s, o s e q uip a me nto s e  o s insumo s p a ra  o  
d e se nvo lvime nto  d e  a tivid a d e s e c o nô mic a s o u d e  
sub sistê nc ia  d a s fa mília s. Ta mb é m fa ze m p a rte , d e  
um mo d o  g e ra l, a  ho rta , o  p o ma r e  o  ja rd im q ue , se  
inte g ra nd o  a o  p a isa g ismo  na tura l e xiste nte , 
c o ntrib ue m ta mb é m p a ra  o  b e m -e sta r d a s p e sso a s. 
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O b je tiv o :  

 
 

Ü De se nvo lve r a ç õ e s vo lta d a s p a ra  a  me lho ria  d a s c o nd iç õ e s d a s ha b ita ç õ e s rura is, inc luind o  o  p la ne ja me nto , 
c o nstruç ã o  e  re fo rma , a ja rd ina me nto , p a isa g ismo  e  e mb e le za me nto  d o  e nto rno  d a s ha b ita ç õ e s rura is. 

 
 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Nº 
Pa rtic ipa nte s 

N° 
Comunidade s 

Nº Munic ípios 
Envolvidos 

Estímulo , o rie nta ç ã o , a sse sso ra me nto  e  
d e se nvo lvime nto  d e  a ç õ e s vo lta d a s 
p a ra  o  p la ne ja me nto , c o nstruç ã o , 
re fo rma  e  me lho ria  d a s ha b ita ç õ e s 
rura is e  p a isa g ismo , a rb o riza ç ã o  e  
e mb e le za me nto  d o  e nto rno  d a s 
ha b ita ç õ e s.  

11.000 235 87 

O b s.: Núme ro s c o m re p e tiç ã o . 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

DESTAQ UE: 

Me lho ria  d a s c o nd iç õ e s g e ra is d a s 
ha b ita ç õ e s rura is e m to d o s o s se us 
a spe c to s: e strutura  físic a  d a  c a sa , infra -
e strutura  sa nitá ria  e  p a isa g ismo . 
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2 . 2  EXECUÇÃODE POLÍ TI CAS E PROGRAMAS DE APOI O 
 
 
 

Esta  á re a  a b ra ng e  uma  sé rie  d e  instrume nto s q ue  tê m p o r o b je tivo  a uxilia r na  e fe tiva ç ã o  d o s p ro c e d ime nto s d e  
a ssistê nc ia  té c nic a  e  e xte nsã o  rura l e m fa vo r d o  d e se nvo lvime nto  rura l suste ntá ve l. 
 
 
 
 
2 .2 .1  Program a de Apoio às Agroindústrias 
 
 
 
 
 
 

A a g ro ind ústria , e m e sp e c ia l a  d e  b a se  fa milia r, 
re úne  a s me lho re s c o nd iç õ e s p a ra  g e ra ç ã o  d e  tra b a lho  e  
re nd a , d ive rsific a ç ã o  d o s siste ma s p ro d utivo s, 
fo rta le c ime nto  d o s me rc a d o s lo c a is e , p o r c o nse q üê nc ia , 
o  d e se nvo lvime nto  re g io na l ma is e q uilib ra d o . 

 
Ne sse  c o nte xto , a  á re a  d e  a g ro ind ústria  te m p o r 

o b je tivo  a uxilia r o  d e se nvo lvime nto  so c io e c o nô mic o  d e  
a g ric ulto re s fa milia re s e  p úb lic o s e sp e c ia is, b e m c o mo  d a  
p e q ue na  e  mé d ia  a g ro ind ústria , me lho ra nd o  sua s 
c o nd iç õ e s d e  vid a  e  d a nd o  ê nfa se  à  me lho ria  d a  
q ua lid a d e  d o s p ro d uto s o fe rta d o s a o s c o nsumid o re s. 
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O b je tiv o s:  

 
 
Ü Ela b o ra r, a na lisa r e  a c o mp a nha r a s p ro p o sta s e  o s p ro je to s d e  a g ro ind ústria . 

Ü O rg a niza r e stud o s d e  via b ilid a d e  té c nic a  e  e c o nô mic a . 

Ü Ela b o ra r p ro je to s e  p re sta r a ssistê nc ia  té c nic a  à s a g ro ind ústria s imp la nta d a s, c o m vista s à  sua  c o nso lid a ç ã o  e  à  
me lho ria  d a  q ua lid a d e  d e  se us p ro d uto s. 

Ü Imp la nta r, d ime nsio na r e  fina nc ia r no vo s p ro je to s p a ra  a g ro ind ústria . 

Ü Re a liza r c urso s, p a le stra s e  visita s té c nic a s na  á re a  d e  p ro c e ssa me nto  d e  p ro d uto s e  d a  a tivid a d e  a g ro ind ustria l, 
ta nto  na s c o munid a d e s c o mo  no s C e ntro s d e  Tre ina me nto  d e  Ag ric ulto re s. 

Ü Pro mo ve r c urso s p a ra  té c nic o s, p ro c ura nd o  a p e rfe iç o a me nto  e  no va s te c no lo g ia s. 

Ü Ela b o ra r re la tó rio s q ue  p e rmita m a d e q ua d o  mo nito ra me nto  d o s Pro g ra ma s G o ve rna me nta is. 

Ü Asse sso ra r o s e sc ritó rio s re g io na is e  munic ip a is, p re fe itura s e  o rg a niza ç õ e s d e  p ro d uto re s rura is. 

Ü Ap o ia r a  c o me rc ia liza ç ã o  a tra vé s d a  o rg a niza ç ã o  e  p a rtic ip a ç ã o  e m fe ira s e  e ve nto s munic ip a is, re g io na is, 
e sta d ua is e  na c io na is. 

 
 
 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s  Públic o Unida de  de  Me dida  Me ta s 

Assistê nc ia  té c nic a  na  imp la nta ç ã o  e  
o p e ra c io na liza ç ã o  d e  a g ro ind ústria s. 

p ro d uto re s Nº  d e  a ssistid o s 4.729 

Bo a s Prá tic a s d e  Fa b ric a ç ã o . p ro d uto re s e  té c nic o s Nº  d e  a ssistid o s 1.493 

Bo a s Prá tic a s d e  Fa b ric a ç ã o . p ro d uto re s  Nº d e  a g ro ind ústria s 426 

Asse sso ra me nto  na  c o me rc ia liza ç ã o . p ro d uto re s Nº d e  a g ro ind ústria s 198 

 
 

DESTAQ UE: 

A a g ro indústria  fa milia r, é  uma  o po rtunida de  de  
g e ra ç ã o  de  tra b a lho  e  re nda  pa ra  o  me io  rura l, 
a  q ua l c o ntrib ui p a ra  o  d e se nvo lvime nto  
re g io na l e q uilib ra d o , p a ra  a  d ive rsific a ç ã o  d o s 
siste ma s p ro d utivo s e  p a ra  a  se g ura nç a  
a lime nta r, re sp e ita nd o  o  me io  a mb ie nte  c o mo  
fo rma  d e  g a ra ntia  d e  sua  suste nta b ilid a d e  e  d e  
q ue m a  e la  se  vinc ula . 
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2 .2 .2  Program a Estadual de Fruticultura –  PROFRUTA/ RS 
 
 

 

A frutic ultura , q ue  p o ssui fo rte  e xp re ssã o  e m 
re g iõ e s tra d ic io na is, c o mo  a  Se rra  G a úc ha , o  Va le  d o  
C a í, o  Lito ra l No rte  e  a  re g iã o  c o nse rve ira  d e  Pe lo ta s, 
a g o ra  c o me ç a  a  c o ntrib uir sig nific a tiva me nte  p a ra  a  
e c o no mia  ta mb é m no  Alto  Urug ua i, na  Fro nte ira  O e ste , 
no  No ro e ste  a lé m d e  d ive rso s munic íp io s d e  o utra s 
re g iõ e s. 

 

A re c e ita  g e ra d a  p e la  frutic ultura  e m re g iõ e s 
d e p rimid a s e c o no mic a me nte  tro uxe , p a ra  d ive rso s 
munic íp io s q ue  o c up a va m a s última s p o siç õ e s e m 
te rmo s d e  PIB p e r c a p ita , uma  e le va ç ã o  sig nific a tiva  no  
ra nking  e sta d ua l, c o nstituind o -se  e m e stra té g ia  p a ra  
d iminuir a s d e sig ua ld a d e s re g io na is. 

 

C o nfo rme  a  p ub lic a ç ã o  “ Le va nta me nto  d a  
Frutic ultura  C o me rc ia l d o  RS 2005/ 2006”  la nç a d a  p e la  
EMATER/ RS-ASCAR, fo ra m c o mputa d o s 132.237 he c ta re s 
c o m uma  p ro d uç ã o  to ta l d e  2.291.052 to ne la d a s. A 
g e ra ç ã o  d e  re nd a  a lc a nç a  ma is d e  R$ 1,1 b ilhã o  e m 
re c e ita s a o s frutic ulto re s nã o  c o nsid e ra nd o  a  
a g re g a ç ã o  d e  va lo r d ura nte  o s d e ma is se g me nto s d a  
c a d e ia  p ro d utiva  o  q ue  ve m a  se r d up lic a d o , o u ma is, 
a té  o  se g me nto  va re jista . 

 
O  c re sc ime nto  d e  no va s á re a s d e  frutífe ra s 

p e re ne s e stá  a o  re d o r d e  3 a  4 % a o  a no  c o nsid e ra nd o  
o s d a d o s o b tid o s p e lo s p ro je to s e la b o ra d o s p e la  
EMATER/ RS-ASCAR. A a tivid a d e  te m se  c o nstituíd o  e m 
imp o rta nte  a lte rna tiva  d e  d ive rsific a ç ã o , e sp e c ia lme nte  
p a ra  a  p ro d uç ã o  d e  g rã o s e  ta b a c o  na s p e q ue na s 
p ro p rie d a d e s. 
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O b je tiv o s:  

 
 

Ü Ac o mp a nha r e  c o o rd e na r o  d e se nvo lvime nto  
d a  a tivid a d e  frutíc o la  no  Esta d o . 

Ü Imp la nta r e  q ua lific a r o s p o ma re s. 

Ü Pro d uzir mud a s d e  q ua lid a d e . 

Ü Assistir te c nic a me nte  e  c a p a c ita r frutic ulto re s. 
 
 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s 
Unida de  de  

Me dida  
Nº 

Imp la nta ç ã o  d e  no vo s p o ma re s ha 2.000 

C a d a stra me nto  d e  vive iro s p a ra  
pro d uç ã o  d e  mud a s d e  
q ua lida de  

vive iro s 
 

80 

Assistê nc ia  Té c nic a  frutic ulto re s 10.000 

Q ua lific a ç ã o  d e  p o ma re s ha  20.000 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 

DESTAQ UES 

* Dive rsific a ç ã o  d a  ma triz p ro d utiva  d o  Esta d o . 
* Fo rta le c ime nto  d a  c a d e ia  p ro d utiva  d a s fruta s. 
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2 .2 .3  Program a de Pecuária Fam iliar 
 
 
 
 

 
 

Estima-se  a  e xistê nc ia  d e  ma is d e  40.000 p e c ua rista s 
fa milia re s no  Rio  G ra nd e  d o  Sul, se nd o  p ro p rie tá rio s d e  3.000.000 
d e  b o vino s. Emb o ra  e ste ja m p re se nte s e m to d a s a s re g iõ e s d o  
Esta d o , e ste  tip o  d e  p ro d uto r c o nc e ntra -se  p rinc ip a lme nte  na  
me ta d e  Sul e  no s C a mp o s d e  C ima  d a  Se rra . 

 
O  Pro g ra ma  d e  Pe c uá ria  Fa milia r é  tra b a lha d o  e m 

c o njunto  c o m o s ATRs e  instituiç õ e s p a rc e ira s, d e se nvo lve nd o -se  
e m se te  re g iõ e s tra d ic io na is (Pe lo ta s, Ba g é , Sa nta  Ma ria , C a xia s 
d o  Sul e  Po rto  Ale g re ) e  e m d ua s o utra s re g iõ e s nã o -tra d ic io na is 
(c o m me no r p úb lic o ).  

 
 
 

As a ç õ e s sã o  d e se nvo lvid a s e m se is e ixo s p rinc ip a is: 
 

Ü C a p a c ita ç ã o . 

Ü Me lho ria  d a  p ro d uç ã o . 

Ü Inse rç ã o  no  me rc a d o  e  a g re g a ç ã o  d e  va lo r. 

Ü Ativid a d e s nã o -a g ríc o la s. 

Ü Dive rsific a ç ã o  d a  p ro d uç ã o . 

Ü Infra -e strutura . 
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O b je tiv o s:  
 
 

Ü Fo me nta r a ç õ e s q ue  e xp lo re m a  o rig e m e uro p é ia  d o  re b a nho  b o vino  e  a te nd a m a s e xig ê nc ia s d o  me rc a d o  
imp o rta d o r, ta is c o mo , a  ra stre a b ilid a d e  d a  to ta lid a d e  d o s a nima is, a g o ra  c o m a s no va s re g ra s d o  SISBO V , já  e m 
vig o r. 

Ü O rie nta r o  p e c ua rista  fa milia r na  me lho ria  g e né tic a  d o s re b a nho s, na  
inte nsific a ç ã o  d o s c o ntro le s sa nitá rio s, b o vino  e  o vino , no  ma ne jo  d o  
g a d o  e  na  me lho ria  d a  a lime nta ç ã o . 

Ü Imp le me nta r a ç õ e s q ue  e stimule m a  utiliza ç ã o  c o rre ta  d o  c a mp o  
na tivo  e  d a s p a sta g e ns me lho ra d a s. 

Ü Pro mo ve r o  a sso c ia tivismo , via b iliza nd o  c e ntro s d e  ma ne jo  
c o munitá rio s e  c o me rc ia liza ç ã o  c o njunta  d e  a nima is. 

Ü O rg a niza r o s p e c ua rista s fa milia re s p a ra  a  c o me rc ia liza ç ã o  e m fe ira s 
o fic ia is.  

Ü Estimula r a s a tivid a d e s nã o -a g ríc o la s, a  d ive rsific a ç ã o  d a  p ro d uç ã o  e  
a  infra -e strutura  p ro d utiva . 

Ü C a p a c ita r o  p úb lic o  inte rno  e  o s b e ne fic iá rio s, a  p a rtir d e  um c urso  
re a liza d o  no  C e ntro  d e  Tre ina me nto  d e  C a ng uç u. 

 
 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Disc rimina ç ã o N° 

Pro d uto re s 200 
C a p a c ita ç ã o . 

Té c nic o s 80 

To uro s 400 
Distrib uiç ã o  d e  re p ro d uto re s. 

C a rne iro s 300 

C o me rc ia liza ç ã o  d e  te rne iro s. Te rne iro s 5.000 

C o me rc ia liza ç ã o  d e  c o rd e iro s. C o rd e iro s 3.000 

DESTAQ UE: 

Pro p o rc io na r me lho ria  na  q ua lid a d e  d e  vid a  d a s 
fa mília s d e  p e c ua rista s fa milia re s, a g ind o  na  
q ua lific a ç ã o  g e né tic a  d o s re b a nho s e  p e rmitind o  
a c e sso  d e sse  p úb lic o  a  me rc a d o s d ife re nc ia d o s. 
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2 .2 .4  Program a de Piscicultura e Pesca Artesanal 
 
 

Pisc ic ultura  
 
 

De ntro  d o  p a no ra ma  mund ia l d a  a q üic ultura  d e  
á g ua  d o c e , a  p e sc a  e xtra tiva  te m a p re se nta d o  
e sta g na ç ã o . C o mo  a  p ro d uç ã o  d e  p e sc a d o  a ting iu a  
e sta b ilid a d e  na  Euro p a  e  na  Ásia , o  e sp a ç o  e stá  a b e rto  
p a ra  o  c re sc ime nto  no s p a íse s e m d e se nvo lvime nto  q ue  
a ind a  te m c o nd iç õ e s d e  a ume nta r a  á re a  d e  c ria ç ã o  
c o mo  o  Bra sil. O  Rio  G ra nd e  d o  Sul, e mb o ra  ric o  e m 
á g ua s d e  la g o a s, rio s, b a rra g e ns p a ra  a  p ro d uç ã o  d e  
e ne rg ia , g ra nd e s a ç ud e s p a ra  a  irrig a ç ã o  d e  la vo ura s e  
p e q ue no s p a ra  a  p isc ic ultura , q ue re p re se nta m ma is d e  
10% d e  sua  sup e rfíc ie  te rrito ria l, te m o b tid o  a va nç o s 
d isc re to s fa c e  à  p o te nc ia lid a d e  e xiste nte . Ap e sa r d o  
mo d e sto  c re sc ime nto , um b o m ind ic a d o r d e ste  
a ume nto  é  a  o fe rta  d e  p e ixe  a tra vé s d e  fe ira s 
re a liza d a s d ura nte  a  Se ma na  Sa nta . A este  re sp e ito , a  
ta b e la  a  se g uir é  ilustra tiva . 
 
 

Ano  2003 2004 2005 2006 

Fe ira s. - 435 680 628 

Munic íp io s. 229 266 223 267 

Vo lume  C o mé rc io  (t). 1.076 1.626 1.208 1.304 

 

 
As fe ira s re a liza d a s mo stra m, no  c urto  p e río d o  

a na lisa d o , uma  te nd ê nc ia  d e  c re sc ime nto  c o m 
e xp re ssiva  o fe rta  e m 2004, se g uid a  d e  uma  re d uç ã o  no  
a no  se g uinte  a trib uíd a  a  fo rte  e stia g e m d e  2004/ 2005. 
Ta mb é m p o d e  se r o b se rva d o  q ue  o  núme ro  d e  
munic íp io s p a rtic ip a nte s c re sc e u no  p e río d o . 

 
A p rinc ip a l b a rre ira  a o  d e se nvo lvime nto  e  

e xp a nsã o  d a  a tivid a d e  e stá  se nd o  a trib uíd a  à s 
d ific uld a d e s no  lic e nc ia me nto  a mb ie nta l d a s c ria ç õ e s. 
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O b je tiv o s:  
 
 

Ü Ap o ia r o  d e se nvo lvime nto  d a  a tivid a d e  e m to d a s a s e ta p a s d o  
p ro c e sso  d e  p ro d uç ã o . 

Ü Re a liza r c urso s p a ra  p isc ic ulto re s so b re  c ria ç ã o  d e  p e ixe s, 
p ro c e ssa me nto  d e  p e sc a d o  e  a rte sa na to  no s C e ntro s d e  
Tre ina me nto  d e  Mo nte ne g ro , C a ng uç u e  Bo m Pro g re sso . 

Ü Tra b a lha r p a ra  re g ula riza r a s c ria ç õ e s q ua nto  a o  lic e nc ia me nto  
a mb ie nta l.  

Ü C o ntinua r c o m o  p o lic ultivo  d e  c a rp a s c o m b a se  na  a d ub a ç ã o  
p la nc tô nic a  e  a lime nta ç ã o  c o mp le me nta r. 

Ü C o nstruir a ç ud e s d e  fo rma  c o rre ta  e  a d e q ua r o s já  e xiste nte s. 

Ü Ma ne ja r c o rre ta me nte  o  c ultivo , d e sd e  a  fa se  d e  a le vino  a té  a  
fa se  a d ulta . 

Ü O rie nta r a  c o nd uç ã o  d a  d e sp e sc a  e  o  p ro c e ssa me nto  d o  
p e sc a d o . 

Ü C a p a c ita r o s té c nic o s e xe c uto re s d o  p ro g ra ma  e  o s b e ne fic iá rio s. 

Ü Tra b a lha r d e  fo rma  inte g ra d a  c o m a s unive rsid a d e s, a sso c ia ç õ e s d e  p ro d uto re s e  p ó lo s re g io na is. 

Ü Estimula r a  c ria ç ã o  d e  jund iá s e m unid a d e s e xp e rime nta is d e  p ro d uç ã o . 
 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Pro duto re s/ Nº 

Adub a ç ã o  e  c a la g e m.  800 

C a p a c ita ç ã o  e m c ria ç ã o  d e  p e ixe . 2.300 

C o lo c a ç ã o  e  ma ne jo  d e  p e ixe . 2.000 

Po vo a me nto  c o rre to . 1.500 

Re p o vo a me nto  d e  a ç ud e s. 600 

DESTAQ UES: 

* Ad e q ua ç ã o  a mb ie nta l d a s p ro p rie d a d e s. 
* Exp a nsã o  d o s c a na is d e  c o me rc ia liza ç ã o . 
* Estímulo  a o s p ro c e sso s a g ro ind ustria is. 
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Pe sc a  Arte sa na l 
 
 
 
O  p e sc a d o r a rte sa na l, p úb lic o  re c e nte  d a  Exte nsã o  Rura l, g a nha  e sp a ç o  c re sc e nte  na s a ç õ e s d a  e ntid a d e  

vo lta d a s p a ra  a  a tivid a d e  p e sq ue ira  q ue  sã o  c a ra c te riza d a s p e lo  a p re nd iza d o  d a s e q uip e s d e  e xte nsã o  no s tra b a lho s 
re a liza d o s c o m o s p e sc a d o re s. A p a rtir d e  d ia g nó stic o s re a liza d o s c o m e sse  p úb lic o , a s a ç õ e s fo ra m d irig id a s a o  
a te nd ime nto  d a s d e ma nd a s id e ntific a d a s. 

O b je tiv o s:  

 
Ü Ap o ia r o  d e se nvo lvime nto  d a  a tivid a d e , a ssistind o  o s 

p e sc a d o re s e  a te nd e nd o  sua s d e ma nd a s, na  o rg a niza ç ã o  e  na  
c o me rc ia liza ç ã o  d o  p e sc a d o . 

Ü Re a liza r c urso s d e  p ro c e ssa me nto  d e  p e sc a d o  e  d e  a rte sa na to  
e m e sc a ma s. 

Ü Org a niza r a  mulhe r p e sc a d o ra .  

Ü Ap o ia r à  o rg a niza ç ã o  d e  p e q ue na s unid a d e s a g ro ind ustria is d e  
p ro c e ssa me nto  e  c o me rc ia liza ç ã o  d e  p e sc a d o . 

 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Pro duto re s/ Nº 

Fa mília s a te nd id a s. 3.300 

O rd e na me nto  p e sq ue iro . 15 

O rg a niza ç ã o  d e  a sso c ia ç õ e s. 150 

 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* Org a niza ç ã o  d e  ho me ns e  mulhe re s p e sc a d o re s. 
* Inc re me nto  na s unid a d e s a g ro ind ustria is d e  p e sc a d o . 
* Qua lific a ç ã o  d o s p e sc a d o re s(a s) e m p ro c e ssa me nto  d e  p e sc a d o  e  a rte sa na to . 
* Amp lia ç ã o  d o s c a na is d e  c o me rc ia liza ç ã o  d ire ta . 
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2 .2 .5  Program a de I rrigação 
 
 

 
C o nfo rme  C e nso  Ag ro p e c uá rio  1995/ 1996, d o s 

429.958 e sta b e le c ime nto s a g ríc o la s d o  e sta d o , 26.814 
d e c la ra ra m q ue  usa m a lg um tip o  d e  irrig a ç ã o , se nd o  
q ue  o  siste ma  d e  irrig a ç ã o  p o r sup e rfíc ie  (inund a ç ã o ) é  
usa d o  e m 16.001 e sta b e le c ime nto s. Ap e na s 16% d o s 
e sta b e le c ime nto s a g ríc o la s usa m p a rc ia lme nte  a  
irrig a ç ã o  c o mo  te c no lo g ia  d e  p ro d uç ã o . 

 
Pa ra  e vita r a s g ra nd e s frustra ç õ e s d e  c o lhe ita  

o c a sio na d a s p e la  e stia g e m, é  ne c e ssá rio  q ue  ma is 
a ç ud e s e  b a rra g e ns se ja m c o nstruíd o s p a ra  a rma ze na r 
á g ua  d a s c huva s, a s q ua is o c o rre m p rinc ip a lme nte  e m 
é p o c a s e m q ue  se  usa  p o uc a  á g ua  p a ra  irrig a ç ã o ,o u 
se ja , no  inve rno . 

 
Po rta nto  há  ne c e ssid a d e  d e  p la ne ja r e  e xe c uta r 

o b ra s d e  c a p ta ç ã o  e  a rma ze na g e m, p rinc ip a lme nte  
d e  e sc o rrime nto s sup e rfic ia is, no s 6 me se s q ue  se  te m 
e xc e d e nte s híd ric o s. 

 
A c a p a c ita ç ã o  e  a  mo tiva ç ã o  d o s p ro d uto re s 

a g ríc o la s e  usuá rio s d a  á g ua  sã o  fund a me nta is p a ra  
q ue  p o ssa m b usc a r fo rma s a lte rna tiva s a d e q ua d a s d e  
c a p ta ç ã o , a rma ze na g e m e  uso  d a  á g ua . 

 
 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
O b je tiv o :  

 
 

Ü Po ssib ilita r a o s p ro d uto re s g a úc ho s, c o nd iç õ e s q ue  
p e rmita m a  c a p ta ç ã o , a rma ze na g e m e  uso  
ra c io na l d o  so lo  e  d a  á g ua . 
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Aç õ e s e  Me tas 

Aç õe s Públic o  Nº Áre a  

C a p a c ita ç ã o  d e  té c nic o s ATRs 25 To d a s a s re g iõ e s 

Ca p a c ita ç ã o  e m  p ro je to s d e  irrig aç ão Exte nsio nista s 100 To d a s a s re g iõ e s 

Ca p a c ita ç ã o  e m fe rtirrig a ç ã o Exte nsio nista s 400 To d a s a s re g iõ e s 

Curso s so b re  ma ne jo  d a  irrig a ç ã o  e  
fe rtirrig a ç ã o  (10 c urso s po r re g iã o ) 

Pro d uto re s 6.000 6.000  ha  

Assistê nc ia  té c nic a  Pro d uto re s 2.000 5.000 ha  

Imp la nta ç ã o  d e  10 unid a d e s 
d e mo nstra tiva s 

Té c nic o s 10 20 ha  

Ela b o ra ç ã o  d e  imp la nta ç ã o  d e  
p ro je to s d e  a ç ud a g e m 

Pro d uto re s 200 Vo lume  d e 
2 milhõ e s m³ 

Imp la nta ç ã o  d e  no vo s p ro je to s d e  
irrig a ç ã o   

Pro d uto re s 100 500 ha  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* Tra nsfe rê nc ia  d e  c o nhe c ime nto s a o s 
a g ric ulto re s pa ra  q ue  utilize m a  irrig a ç ã o  
c o mo  te c no lo g ia  d e  p ro d uç ã o . 

* Aume nto  d a  c a p a c id a d e  d e  re se rva r 
á g ua  e m p e q ue no s e  mic ro a ç ud e s. 
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2 .2 .6  Program a Florestal –  Silvicultura 
 
 

 
A silvic ultura  e  o  ma ne jo  flo re sta l suste ntá ve l d o s re ma ne sc e nte s na tura is no  RS 

a p re se nta m -se  c o mo  uma  a lte rna tiva  d e  d e se nvo lvime nto  e c o nô mic o  e  a mb ie nta l, 
p rinc ip a lme nte , q ua nd o  e m siste ma s d e  ma ne jo  c o nso rc ia d o  o u a g ro ssilvip a sto ril, 
c o mp le me nta nd o  a s d e ma is a tivid a d e s a g ro p e c uá ria s d e se nvo lvid a s na s p e q ue na s e  
mé d ia s p ro p rie d a d e s. 

 
O  tra b a lho  d a  EMATER/ RS-ASCAR, na  a tivid a d e  flo re sta l, a p re se nta  d ua s fre nte s. 

Uma  re la c io na d a  c o m o  d e se nvo lvime nto  d e  p o vo a me nto s flo re sta is c o m e spé c ie s 
e xó tic a s, c o mo  e uc a lip to , Pinus e  a c á c ia  ne g ra . Ne sse  se g me nto , a  a ç ã o  d a  EMATER/ RS-

ASCAR e stá  vo lta d a  à  p ro d uç ã o  d e  ma té ria -p rima  p a ra  a  g e ra ç ã o  d e  e ne rg ia , ma d e ira  
se rra d a , fa b ric a ç ã o  d e  mó ve is, c o nstruç ã o  c ivil, c e lulo se  e  e rva-ma te . A o utra  fre nte  d a  
a tivid a d e  flo re sta l a p re se nta  c o mo  c a ra c te rístic a  p rinc ip a l o  d e se nvo lvime nto  d e  p ro je to s 
a mb ie nta is utiliza nd o  e sp é c ie s na tiva s, c o m o  fo c o  vo lta d o  à  p ro te ç ã o  d e  na sc e nte s, 
re c o mp o siç ã o  d e  ma ta s c ilia re s, re c up e ra ç ã o  d e  á re a s d e g ra d a d a s e  e stímulo  a o  
ma ne jo  suste ntá ve l d a s flo re sta s na tiva s. 

 
Pa ra  o  a no  d e  2008, o  fo c o  d a  a ç ã o  d a  Áre a  Flo re sta l se rá  a  imp le me nta ç ã o  d e  um p ro je to  flo re sta l p a ra  o  Rio  

G ra nd e  d o  Sul, te nd o  c o mo  b a se  re fe re nc ia l o  Pro g ra ma  Flo re sta -Ind ústria  RS, e m p a rc e ria  c o m a  SEAPA e  AGEFLOR, q ue  
va i c o nso lid a r e  a mp lia r a s a ç õ e s q ue  já  e stã o  se nd o  d e se nvo lvid a s p e la  EMATER/ RS-ASCAR, a lé m d e  p ro mo ve r a  c a d e ia  
p ro d utiva  d e  b a se  flo re sta l e m to d o  o  e sta d o . 

 
 

O b je tiv o :  

 
 

Ü O  Pro g ra ma  Flo re sta l – Silvic ultura  o b je tiva  a p re se nta r uma  a lte rna tiva  d e  d ive rsific a ç ã o  
d a  p ro p rie d a d e  rura l, d e  fo rma  c o mp le me nta r à s a tivid a d e s a g ro p e c uá ria s tra d ic io na is, 
a tra vé s d o  p la ntio  d e  flo re sta s d e  uso  múltip lo  e  d e  siste ma  a g ro ssilvip a sto ris visa nd o  a  
c o nse rva ç ã o  a mb ie nta l e  o  d e se nvo lvime nto  so c io e c o nô mic o  d o  Esta d o . 
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Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Tipo  de  Eve nto  Nº 

Tra ta tiva s junto  a  Ara c ruz C e lulo se  p a ra  a  e fe tiva ç ã o  d e  um c o nvê nio , c o m 
vista s à  inc lusã o  d e  p e q ue no s e  mé d io s p ro d uto re s no  p ro je to  d e  fo me nto  
flo re sta l. 

Re uniã o  3 

Pla ne ja me nto , a c o mp a nha me nto  e  a va lia ç ã o  d o  p ro je to  Po up a nç a  Flo re sta l 
c o m o s c o o rd e na d o re s re g io na is e  té c nic o s munic ip a is. 

Re uniã o  3 

Fina liza ç ã o / e nc a minha me nto  d o  Pro je to  Flo re sta l RS SEAPA/ EMATER/ RS-
ASCAR e m c o njunto  c o m a  SEAPA, SEDAI, AG EFLO R e  Ca ixa  RS. 

Re uniã o  3 

Ava lia ç ã o  d o  tra b a lho  e  d a s e stra té g ia s re g io na is p a ra  a lc a nç a r a s me ta s d a  
a tivid a d e  flo re sta l p a c tua d a s no  c o nvê nio  EMATER/ RS-ASCAR/ SEAPA. 

Re uniã o  e m POA c o m 
o s ATRs 

1 

Asse sso ra me nto  a o s ATRs d a  á re a  flo re sta l na  c o o rd e na ç ã o  re g io na l d o  
p ro je to  flo re sta l e  a c o mp a nha me nto  d a s a tivid a d e s re a liza d a s. 

Visita  10 

Pro mo ç ã o  d e  inte rc â mb io s té c nic o s e ntre  o s re g io na is e  e ntid a d e s p a rc e ira s. Visita  10 

Pre p a ra ç ã o  d o  X C o ng re sso  Flo re sta l Esta d ua l e  I Se miná rio  Inte rna c io na l d a  
C a d e ia  d a  Ma d e ira , b e m c o mo  d o s se miná rio s re g io na is e  e sta d ua l q ue  
p re c e d e rã o  o s e ve nto s p rinc ip a is. 

Re uniã o  4 

C a p a c ita ç ã o  té c nic a  p a ra  o s ATRs  d a  á re a  flo re sta l. Curso  1 

Pa rtic ip a ç ã o  e m inte rc â mb io s té c nic o s p a ra  tro c a  d e  e xp e riê nc ia s, c o m 
vista s a o  a p e rfe iç o a me nto  té c nic o  d o s ATEs. 

Se miná rio s, d ia s d e  
c a mp o , c o ng re sso s e  
c urso s d e  q ua lific a ç ã o  

7 

Nive la me nto  na  G ET d e  p ro c e d ime nto s a d ministra tivo s e  inte g ra ç ã o  c o m a s 
d e ma is á re a s p a ra  a  re a liza ç ã o  d o  p la ne ja me nto  e  e xe c uç ã o  d a s a tivid a d e s. 

Re uniõ e s 12 

Ac o mp a nha me nto  d o  ing re sso  d e  re c urso s fina nc e iro s o riund o s d o s 
p a g a me nto s e fe tua d o s p e la  VC P e  d e  o utro s c o nvê nio s, re la tivo s à  
e la b o ra ç ã o  d e  p ro je to s té c nic o s flo re sta is e  sua s re sp e c tiva s visto ria s. 

Ac o mp a nha me nto  
trime stra l 

4 

Ac o mp a nha me nto  d o s re g istro s d o s re sulta d o s a lc a nç a d o s na  a tivid a d e  
flo re sta l q ue  fa ze m p a rte  d o  c o nvê nio  c o m a  SEAPA, a tra vé s d o  SISPLAN. 

Ac o mp a nha me nto  
me nsa l 

12 
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Aç õ e s e  Me tas: Co nvê nio  Se apa/ EMATER/ RS-ASC AR - Ago sto / 2007 a julho / 2008 

Prá tic a / Unida de s de  Me dida  
Prá tic a / Unida de s de  

Me dida  

Pla ntio  de  Muda s Exótic a s Pla ntio  de  Muda s Na tiva s 

Tota l Re g iona l 

ESREG 

N° 
Produtore s 

He c ta re s 
N° 

Produtore s 
He c ta re s 

N° 
Produtore s 

He c ta re s 

Ba g é  150 1.252 30 06 180 1.258 

Ca xia s d o  Sul 300 450 40 08 340 458 

Estre la  640 1.536 58 12 698 1.548 

Ere c him 413 980 126 15 539 995 

Ijuí - - 50 10 50 10 

Pa sso  Fundo  500 1.000 60 20 560 1.020 

Pe lo ta s 180 2.000 60 30 240 2.030 

Po rto  Ale g re  200 300 70 12 270 312 

Sa nta  Ma ria  250 400 32 09 282 409 

Sa nta  Ro sa 100 25 55 05 155 30 

To ta l G e ra l 2.733 7.943 581 127 3.314 8.070 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* A insta la ç ã o  de  g ra nde s e mpre e nd ime nto s do  se g me nto  de  c e lulo se  e  pa pe l no  
e sta d o , g e ra nd o  inc re me nto  d a  b a se  flo re sta l, o nd e  o s p e q ue no s e  mé d io s 
p ro d uto re s e nc o ntra m uma  a lte rna tiva  d e  d ive rsific a ç ã o  d a s sua s a tivid a d e s. 

* Alte rna tiva  viá ve l, so b  o s a sp e c to s e c o nô mic o  e  a mb ie nta l, p a ra  minimiza r o s 
e fe ito s da s muda nç a s c limá tic a s no   p la ne ta , pe la  sua  c a pa c ida de  de  se q üe stro  
d e  c a rb o no  e  ma nute nç ã o  d a  c o b e rtura  d o  so lo . Re ver as duas prime iras frase s,  
tra nsfo rmá -la s e m ite ns o u a c re sc e nta r ve rb o s pa ra  q ue  se  po ssa  e nte nde r o  q ue  
q ue r d ize r. 

* A e xp a nsã o  d a  silvic ultura  no  RS e  a  imp o rtâ nc ia  d e ssa  a tivid a d e  no  c o nte xto  
na c io na l e  mund ia l c o nstitui-se  e m uma  o p o rtunid a d e  p a ra  q ue  a  EMATER/ RS-

ASC AR c o nsig a  re c urso s q ue  via b ilize m se us se rviç o s ne sta  a tivid a d e . 
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2 .2 .7  Program a de Qualificação Profissional de Produtores 
 
 

O  Pro g ra ma  d e  Q ua lific a ç ã o  Pro fissio na l d e  
a g ric ulto re s b usc a  o  d e se nvo lvime nto  so c ia l, 
e c o nô mic o , a mb ie nta l e  c ultura l d a s fa mília s rura is d o  
Rio  G ra nd e  d o  Sul. As a ç õ e s se  d e se nvo lve m a tra vé s d e  
c urso s q ue  sã o  re a liza d o s na s c o munid a d e s e  no s 
C e ntro s d e  Tre ina me nto , c o m a  p a rc e ria  d e  e ntid a d e s 
p úb lic a s e  p riva d a s. As a ç õ e s d e  q ua lific a ç ã o  
p ro fissio na l tê m p o r o b je tivo  a  c o mp re e nsã o  ind ivid ua l e  
c o le tiva  d a s c o nd iç õ e s d e  tra b a lho  e  d o  me io  so c ia l 
e m q ue  vive m, c o ntrib uind o  p a ra  a  p ro mo ç ã o  d e  
p ro c e sso s d e  d e se nvo lvime nto  rura l suste ntá ve l. 

 
No s c urso s re a liza d o s no s C e ntro s, a lé m d o  

c o nte úd o  te ó ric o , o s p a rtic ip a nte s a p re nd e m a  fa ze r 
fa ze nd o , p e nsa nd o  e  q ua lific a nd o  sua  p rá tic a  na s 
unid a d e s d id á tic a s. 
 
 
 
O b je tiv o s:  

 
 
Ü Pro p o rc io na r a o  p ro d uto r e  sua  fa mília  

c o nhe c ime nto s d e  p rá tic a s p ro fissio na is d e  ma io r 
e fic á c ia  c o m a  a p lic a ç ã o  d e  so luç õ e s te c no ló g ic a s 
e  g e re nc ia is ino va d o ra s, via b iliza nd o  sua  
p e rma nê nc ia  na  a tivid a d e  p ro d utiva . 

Ü Q ua lific a r o  p ro d uto r e  sua  fa mília  c o m 
c o nhe c ime nto s p ro fissio na is a lte rna tivo s q ue  
c o mp le me nte m a  re nd a  d e  sua  a tivid a d e .  

Ü C ria r uma  c o nsc iê nc ia  a mb ie nta l q ue  p ro mo va  a  
utiliza ç ã o  d e  té c nic a s e  ma te ria is a d e q ua d o s q ue  
g a ra nta m a  ma nute nç ã o  d e  um a mb ie nte  sa d io  e  
e q uilib ra d o  e  p ro mo va m a  re c up e ra ç ã o  d e  á re a s 
d e g ra d a d a s. 

Ü Da r c o nd iç õ e s d e  ma io r c o mp e titivid a d e  a o s 
jo ve ns, tra b a lha d o re s e  a g ric ulto re s g a úc ho s a tra vé s 
d a  a p ro p ria ç ã o  d a s mo d ific a ç õ e s e  ino va ç õ e s q ue  
se  p ro c e ssa m na  b a se  té c nic a  d a  p ro d uç ã o  
a g ríc o la .  

Ü C o ng re g a r re c urso s e  a ç õ e s d o s d ive rso s se g me nto s 
e  instituiç õ e s e nvo lvid o s no  p ro c e sso  d e  
q ua lific a ç ã o  p ro fissio na l d e  p ro d uto re s c o m vista s à  
ma ximiza ç ã o  d e  re sulta d o s. 

Ü De se nvo lve r a  c a p a c id a d e  g e re nc ia l d o  p ro d uto r e  
sua  fa mília , visa nd o  a o  a ume nto  d e  re nta b ilid a d e  
d e  sua  a tivid a d e -fim. 

Ü Estimula r a  p a rtic ip a ç ã o  d o  p ro d uto r e  sua  fa mília  
na s fo rma s a sso c ia tiva s e xiste nte s e m se u me io , 
visa nd o  o  p le no  d e se nvo lvime nto  d e  sua  c id a d a nia . 

Ü Pro mo ve r o  fo rta le c ime nto  d o s C e ntro s d e  
Tre ina me nto  c o m a  me lho ria  d a  sua  infra -e strutura , 
a  q ua lific a ç ã o  p e rma ne nte  d e  se us instruto re s, a  
a d e q ua ç ã o  d a s unid a d e s d id á tic a s e  o  e stud o  d e  
imp la nta ç ã o  d e  no vo s c urso s q ue  a te nd a m à s 
d e ma nd a s d a  c o munid a d e  e  d o  me rc a d o . 
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Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s 
Nº 

Eve ntos 
Nº 

Pa rtic ipa nte s 

C urso s e m C e ntro s p a ra  b e ne fic iá rio s. 250 3.250 

C urso s e m C e ntro s e  
Co munida de s/ PNC F. 64 1.600 

Curso s e m c o munid a d e s p a ra  
b e ne fic iá rio s. 

350 8.750 

TO TAL 664 13.600 

Enc o ntro s e sta d ua is d e  Instruto re s p o r 
UD. 40 190 

Re uniõ e s té c nic a s e  e nc o ntro s d e  
instruto re s e m c a d a  C e ntro . 45 570* 

TO TAL 131 950 

O b s.: * Da d o s c o m re p e tiç ã o . Sã o  190 instruto re s se m re p e tiç ã o . 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* Aume nto  d o  c o nhe c ime nto  d o s a g ric ulto re s fa milia re s q ua nto  à  e fic á c ia  d o s p ro c e sso s 
p ro d utivo s, visa nd o  a o  a ume nto  d a  re nd a  e  à  p e rma nê nc ia  na  a tivid a d e . 

* Fo rta le c ime nto  d a s p a rc e ria s na  c o nso lid a ç ã o  d o s Ce ntro s d e  Tre ina me nto . 
* Amp lia ç ã o  d a  c a p a c id a d e  instituc io na l na  q ua lific a ç ã o  d e  a g ric ulto re s. 
* Inc re me nto  na  c a p a c ita ç ã o  d e   instruto re s no  â mb ito  té c nic o  e  p e d a g ó g ic o . 
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2 .2 .8  Program a de Reform a Agrária  
 
 
 

 
 
 
 

A ê nfa se  a o  d e se nvo lvime nto  rura l suste ntá ve l 
te m c e ntra lid a d e  na  va lo riza ç ã o  d a s p e q ue na s 
unid a d e s p ro d utiva s, c o m d e sta q ue  p a ra  a  a g ric ultura  
fa milia r. Inse rid o s ne ste  se g me nto  e stã o  o s 
a sse nta me nto s d e  re fo rma  a g rá ria , c o mo  um d o s 
p úb lic o s c o nsid e ra d o s e sp e c ia is p e la  EMATER/ RS-ASCAR, 
a  e xe mp lo  d o s p e sc a d o re s a rte sa na is, índ io s e  
q uilo mb o la s. 

 
 
 
 
 

 
 
O b je tiv o :  

 
 
Ü Asse sso ra r Té c nic a , So c ia l e  Amb ie nta lme nte  a s fa mília s a sse nta d a s, a tra vé s d e  

a ç õ e s a rtic ula d a s c o m a s sua s o rg a niza ç õ e s, g a ra ntind o  a  p ro d uç ã o  d e  
sub sistê nc ia  e  a  me lho ria  d a  q ua lid a d e  d e  vid a  no s a sse nta me nto s, a p o ia nd o , 
a o  me smo  te mp o , o s p ro c e sso s o rie nta d o s a o  d e se nvo lvime nto  so c ia l, 
e c o nô mic o  e  a mb ie nta l d e  to d a s a s fa mília s a sse nta d a s e  c o munid a d e s d o  
e nto rno . 
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Aç õ e s e  Me tas e m Qualific aç ão  de  Té c nic o s 

AÇ ÃO  Nº de  

Té c nic os 

C a p a c ita ç ã o  e m C urso  d e  De se nvo lvime nto  d e  Pro je to s (P.P.G .) 
e m De se nvo lv ime nto  Rura l/  UFRG S 

25 

 
 
 
 
Aç õ e s e  Me tas no  Pro g rama de  Re fo rma Ag rária  

Aç õ e s Nº de  
Famílias 

Nº de  
Asse nta me ntos 

Asse sso ria  Té c nic a , So c ia l e  Amb ie nta l 4.450 145 

Ela b o ra ç ã o  e  e xe c uç ã o  d e  p ro je to s d e  c ré d ito 700 65 

C a p a c ita ç ã o  d e  fa mília s a sse nta d a s 2.300 145 

Asse sso ria  Té c nic a , So c ia l e  Amb ie nta l  a  fa mília s a sse nta d a s 4.176 139 

Ela b o ra ç ã o  d e  la ud o s d e  o rie nta ç ã o  té c nic a  e  sup e rvisã o  
c re d itíc ia .  

2100 139 

Inc e ntivo  à  p ro d uç ã o  d e  sub sistê nc ia   2.800 110 

Insta la ç ã o  d e  unid a d e s e xp e rime nta is p a rtic ip a tiva s 
vinc ula d a s à  a tivid a d e  le ite ira  (Pa sto re io  Vo isin, ...). 

15 15 

Ed uc a ç ã o  a lime nta r e  nutric io na l 650 65 

Sa ne a me nto  b á sic o  600 43 

Co nstruç ã o  e  re fo rma  d e  mo ra d ia s 600 43 

 
 
 

DESTAQ UES: 

* Ate nd ime nto  q ua lific a d o  no s 145 
a sse nta me nto s so b  a  re sp o nsa b ilid a d e  d a  
EMATER/ RS-ASC AR, to ta liza nd o  4.450 fa mília s. 

* Me lho ria  d a  q ua lid a d e  d e  vid a  d o s a sse nta d o s 
p o r me io  d e  uma  p ro d uç ã o  d e  sub sistê nc ia  
q ue  g a ra nta  a  se g ura nç a  a lime nta r e  
nutric io na l d a s fa mília s, p ro p o rc io na nd o  
a lime nta ç ã o  sa ud á ve l c o m o  uso  d e  insumo s 
d a  p ro p rie d a d e . 

* Ca p a c ita ç ã o  d e  2.300 fa mília s a sse nta d a s na s 
a tivid a d e s ma is imp o rta nte s p a ra  a  
suste nta b ilid a d e  d o s a sse nta me nto s. 

* Inc e ntivo  à   p ro d uç ã o  d e  sub sistê nc ia . 
* Amp lia ç ã o  d o  sa ne a me nto  b á sic o  a tra vé s d e  

a ç õ e s d ire c io na da s pa ra  o  de stino  do s de je to s, 
pro te ç ã o  de  fo nte s, c o nstruç ã o  de  b a nhe iro s e  
c a na liza ç ã o  d e  á g ua  p o tá ve l. 
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2 .2 .9  Program a de Crédito Rural 
 
 
 

PRO NAF 
 
 

O  fina nc ia me nto  rura l d o  PRONAF te m imp a c to s 
ta nto  so c ia is q ua nto  e c o nô mic o s, a o  me smo  te mp o  e m 
q ue  d á  c o nd iç õ e s p a ra  q ue  o s a g ric ulto re s fa milia re s 
g a nhe m e m e sc a la  d e ntro  d a  unid a d e  d e  p ro d uç ã o , 
ma nté m a s p e sso a s o c up a d a s, g e ra  e mp re g o s e  
p o ssib ilid a d e s p a ra  q ue  a  fa mília  p e rma ne ç a  no  me io  
rura l. Alé m d isso , d iminui a  te nsã o  no  c a mp o  e  a  p re ssã o  
p o r e mp re g o  na  c id a d e . 
 
 
 
Aç õ e s e  Me tas 

Custe io  Aç õ e s 

PRONAF C PRONAF D PRONAF E O utros 

To ta l 

Pro je to s (n°) 1.000 2.500 1.000 1.000 5.500 

Va lo re s (R$ 1.000.000,00)  2,7 10 19 37 68,7 

 
 

Inve stime ntos Aç õ e s 

PRO NAF A PRONAF B PRONAF C PRONAF D PRONAF E O utros 

To ta l 

Pro je to s (n°) 2.200 100 7.000 9.000 2.500 1.000 21.800 

Va lo re s (R$ 1.000.000,00)  33 0,15 38,5 130 60 45 306,65 
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Q ua lific a ç ã o  d o  C ré d ito  Rura l -  Unid a d e s d e  Re fe rê nc ia  d o  Se g uro  d a  Ag ric ultura  
Fa m ilia r 
 
 

A EMATER/ RS-ASCAR re a liza rá  uma  a tivid a d e  d e  Exte nsã o  Rura l e  Assistê nc ia  Té c nic a  visa nd o  à  q ua lific a ç ã o  d o  
c ré d ito  d e  c uste io  d o  PRONAF e  a o  mo nito ra me nto  d o  Se g uro  d a  Ag ric ultura  Fa milia r (SEAF), imp la nta nd o  e  
a c o mp a nha nd o  4.000 Unid a d e s d e  Re fe rê nc ia , c o m a b ra ng ê nc ia  d e  30.000 a g ric ulto re s fa milia re s e  sua s fa mília s e , 
a lé m d isso , e la b o ra nd o  9.000 la ud o s p e ric ia is d e  c o mp ro va ç ã o  d e  p e rd a s no  SEAF p a ra  o s a g ric ulto re s fa milia re s q ue  
fo re m a c o me tid o s d e  p e rd a s p o r mo tivo s c limá tic o s, e m la vo ura s fina nc ia d a s p e lo  PRONAF. 
 
 
 

C ré d ito  Fund iá rio  
 
 
 
 

 
 

 
O s Pro g ra ma s No sso  Prime iro  C ré d ito  (C ré d ito  

Fund iá rio  Esta d ua l) e  Pro g ra ma  Na c io na l d e  C ré d ito  Fund iá rio  
(PNCF) o fe re c e m fina nc ia me nto s c o nfo rme  a s d ife re nte s 
ne c e ssid a d e s, se ja m e la s p a ra  a q uisiç ã o  d e  te rra s, 
inve stime nto s e m p ro je to s c o munitá rio s, c a p a c ita ç ã o , 
a sse sso ria s o u a p o io  té c nic o , p a ra  a g ric ulto re s(a s) fa milia re s e  
jo ve ns. 
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O  Pro g ra ma  Na c io na l d e  C ré d ito  Fund iá rio , e m sua s d ife re nte  linha s d e  fina nc ia me nto  o u sub p ro g ra ma s: 

C o nso lid a ç ã o  d a  Ag ric ultura  Fa milia r (C AF), C o mb a te  a  Po b re za  Rura l (C PR) e  No ssa  Prime ira  Te rra  (NPT), p e rmite  a o s 
a g ric ulto re s(a s) e  jo ve ns o  a c e sso  a  re c urso s fina nc e iro s via b iliza nd o  a q uisiç ã o  d e  te rra s, insta la ç ã o  d e  infra -e strutura  
b á sic a , imp le me nta ç ã o  d o  p ro je to  p ro d utivo , q ua lific a ç ã o / c a p a c ita ç ã o  p ro fissio na l, a sse sso ria  té c nic a  e  g e re nc ia l, 
e ntre  o utra s a ç õ e s, o b je tiva nd o  a  inse rç ã o  e  a  re p ro d uç ã o  d e ste  imp o rta nte  se g me nto  so c ia l, p úb lic o  p rio ritá rio  d a s 
a ç õ e s de  ATER. 

 
 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Nº de  Be ne fic iá rios 

G e stã o  e  mo nito ra me nto  d e  p ro p o sta s d o  PNC F. 3.000 

Ela b o ra ç ã o  d e  Pa re c e re s Té c nic o s. 3.000 

Ela b o ra ç ã o  d e  p ro p o sta s d e  fina nc ia me nto s. 2.000 

C a p a c ita ç ã o / Q ua lific a ç ã o  d o s b e ne fic iá rio s d o  PNC F. 1.600 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UE 

A c a p a c ita ç ã o  e  q ua lific a ç ã o  d o s 
b e ne fic iá rio s d o  PNCF é  fund a me nta l p a ra  
a  via b iliza ç ã o  d o s e mp re e nd ime nto s e  a  
me lho ria  d a s c o nd iç õ e s d e  vid a  d a s 
fa mília s. 
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2 .2 .1 0  Program a Estadual de Seguro Agrícola  
 
 
 

O  Pro g ra ma  b e ne fic ia  a g ric ulto re s fa milia re s e m 
to d o  o  te rritó rio  d o  RS, e  sua  imp la nta ç ã o  é  p ro g re ssiva , 
c o b rind o  a s p rinc ip a is c ultura s e  risc o s p re se nte s na  
a g ric ultura . A a d e sã o  é  vo luntá ria  e  é  c o nc e d id o  
sub síd io  à  c o ntra ta ç ã o  d o  se g uro . 

 
 
 
 

O b je tiv o s:  

 
 

Ü G a ra ntir a o  a g ric ulto r se g ura d o  c o b e rtura  d a s 
p e rd a s d a s c ultura s o c a sio na d a s p o r fe nô me no s 
na tura is a d ve rso s. 

Ü Pro p o rc io na r a o s p ro d uto re s e  sua s fa mília s ma io r 
e sta b ilid a d e  d e  re nd a . 

Ü Ind uzir o s p ro d uto re s à  a d o ç ã o  d e  té c nic a s d e  
c ultivo  ma is a d e q ua d a s à s c o nd iç õ e s d e  
c a p a c id a d e  d e  uso  d o s so lo s e  a g ro c limá tic a s d a s 
d ive rsa s re g iõ e s d o  Esta d o . 

 

 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Públic o Nº 

Auxílio  à  SEAPA na  imp la nta ç ã o  d e  
c o ntra to s d e  se g uro  b á sic o  d o  Pro g ra ma  
Tro c a -Tro c a  d e  milho . 

Pro d uto re s 
b e ne fic iá rio s 

25.000 

Enq ua d ra me nto  no  Se g uro  So lid á rio  d a  
uva , na s re g iõ e s p ro d utiva s d o  Esta d o . 

Ag ric ulto re s 
fa milia re s 

100  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

DESTAQ UES: 

* C o b e rtura  d a s p e rd a s 
o c a sio na d a s p o r 
fe nô me no s na tura is 
a d ve rso s. 

* Esta b ilid a d e  d e  re nd a . 
* Ad o ç ã o  d e  te c no lo g ia s 

a d e q ua d a s d e  c ultivo . 
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2 .2 .1 1  Program a Troca -Troca de Sem entes 
 
 
 

Pa ra  te r d ire ito  a o  p ro g ra ma , o s a g ric ulto re s fa milia re s 
d e ve m re sid ir na  p ro p rie d a d e , o b te r, no  mínimo , 70% d a  re nd a  
fa milia r d a  e xp lo ra ç ã o  a g ro p e c uá ria  no  e sta b e le c ime nto  rura l e  te r 
re nd a  b ruta  fa milia r a nua l d e  a té  R$ 40 mil, e ntre  o utro s re q uisito s. O  
p ro g ra ma  d istrib ui no  má ximo  40 kg  (q ua re nta  q uilo g ra ma s) d e  
se me nte  p a ra  c a d a  fa mília . 
 
 
 
O b je tiv o s:  

 
 
Ü Fo rta le c e r a  Ag ric ultura  Fa milia r. 

Ü Q ua lific a r o  p la ntio  p e lo  uso  d e  b o a s p rá tic a s. 

Ü Me lho ra r a  p ro d uç ã o  e  p ro d utivid a d e  d o  milho , a tra vé s d e  
se me nte s d e  q ua lid a d e . 

Ü Pro mo ve r a  Se g ura nç a  Alime nta r e  Nutric io na l Suste ntá ve l. 
 
 
 
Aç õ e s e  Me tas: 

Aç õ e s Públic o 
Nº de  

Famílias 

Ate nd ime nto  d a s 
ne c e ssid a d e s d e  
se me nte  d e  milho  

Ag ric ulto re s 
fa milia re s 35.000 

 
 

DESTAQ UE: 

Me lho ra me nto  g e né tic o  d o  milho  p a ra  a  
p e q ue na  p ro p rie d a d e . 
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2 .2 .1 2  Program a RS Rural 
 
 
 
 

O  Pro g ra ma  inic io u-se  no  se g und o  se me stre  d e  
1997, e ste nd e nd o -se  a té  31 d e  d e ze mb ro  d e  2005, 
a tra vé s d e  a c o rd o  d o  e sta d o  d o  Rio  G ra nd e  d o  Sul 
c o m o  BIRD, c o m fins d e  o b te nç ã o  d e  re c urso s 
fina nc e iro s q ue  p o ssib ilita sse m o  e nc a minha me nto  d e  
so luç õ e s p a ra  p ro b le ma s d e  o rd e m so c io e c o nô mic a  e  
a mb ie nta l d a  p o p ula ç ã o  rura l. O  RS Rura l b e ne fic io u 
a g ric ulto re s e  p e c ua rista s fa milia re s, a sse nta d o s d a  
re fo rma  a g rá ria , p e sc a d o re s a rte sa na is, ind íg e na s e  
q uilo mb o la s. A EMATER/ RS-ASCAR te m sid o  a  p rinc ip a l 
e xe c uto ra  d o  p ro g ra ma , a tra vé s d a  e la b o ra ç ã o  d e  
p ro je to s p a ra  o  c ump rime nto  d o s o b jetivo s d e  a livia r a  
p o b re za , p e rmitir a  a d o ç ã o  d e  me lho re s p rá tic a s d e  
ma ne jo  e  c o nse rva ç ã o  d o s re c urso s na tura is e  d a  
e xe c uç ã o  d e  p rá tic a s d e  g e ra ç ã o  d e  re nd a  e  a  
c a p a c ita ç ã o  d o s b e ne fic iá rio s. 
 
 

 
O b je tiv o s:  
 
 

Ü Pro p o rc io na r me lho ria  so c ia l, a mb ie nta l e  
e c o nô mic a , p e rmitind o  à s fa mília s rura is a  inc lusã o  
so c ia l e  a  o p o rtunid a d e  d e  e xe rc e r a  c id a d a nia . 

Ü C a p a c ita r e  p ro fissio na liza r o s b e ne fic iá rio s. 

Ü Ate nd e r p rio rita ria me nte  a s p o p ula ç õ e s ma is 
c a re nte s e  ne c e ssita d a s d o  me io  rura l. 

Ü Da r c o ntinuid a d e  a  a ç õ e s d e  ap o io  e  a ssistê nc ia  à  
e xe c uç ã o  d e  100 p ro je to s e sp e c ia is d e  Ge ra ç ã o  d e  
Re nd a , q ue  d e ma nd a rã o  re c urso s o rç a me ntá rio s d o  
Esta d o  no  va lo r d e  R$ 4.000.000,00. 

Ü Fina liza r a  e xe c uç ã o  d e  p ro je to s e la b o ra d o s, no s 
q ua is d e ve rã o  se r c o nc luíd a s p rá tic a s e  
c o ntra p a rtid a s p e nd e nte s. 
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2 .2 .1 3  Subprogram a Sistem as de Manejo e Controle da Contam inação por Agrotóxicos –  
Sim cca/ Pró-Guaíba 

 
 
 

Atra vé s d o  p la ne ja me nto  d e  a tivid a d e s e m 
mic ro b a c ia , no s 250 munic íp io s q ue  fa ze m p a rte  d a  
re g iã o  hid ro g rá fic a  d o  G ua íb a , a  EMATER/ RS-ASCAR te m 
sid o  a  c o -e xe c uto ra  re sp o nsá ve l p e la  imp le me nta ç ã o  
d o  SIMCCA . 

 
A imp o rtâ nc ia  d o  tra b a lho  re a liza d o  no  

SIMCCA / Pró -G ua íb a  e m mic ro b a c ia s, c o m fo c o  no  
d e se nvo lvime nto  so c io a mb ie nta l d a  a g ric ultura  fa milia r, 
te nd e  a  se  e xp a nd ir c o m o  p ro sse g uime nto  d a s a ç õ e s 
d e ste  Sub p ro g ra ma , c ujo  Mó d ulo  II, c o m um ho rizo nte  
d e  ma is d e z a no s, fo i la nç a d o  p e lo  G o ve rno  d o  Esta d o  
e m a g o sto  d e  2005. A e xistê nc ia  d o  Fund o  Ro ta tivo  
Pe rma ne nte , a p ro va d o  p e lo  BID e  c o nstituíd o  c o m 
re c urso s d e  re to rno  d o s p ro je to s e xe c uta d o s p e lo  
SIMCCA , a  e ma te r/ rs-a sc a r te m g a ra ntid o  a  c o ntinuid a d e  
d e ste  Sub p ro g ra ma  no s p ró ximo s 10 a no s.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Nº 

Imp le me nta ç ã o  d e  p ro c e sso s inte g ra d o s 
(id e ntific a ç ã o , se le ç ã o , d ia g nó stic o  e  p la ne ja me nto  
e m mic ro b a c ia s).. 

70 

Ela b o ra ç ã o  e  c o ntra ta ç ã o  d e  p ro je to s inte g ra d o s. 700 

La ud o s d e  o rie nta ç ã o  té c nic a  e  sup e rvisã o . 700 

Lib e ra ç ã o  d e  re c urso s d o  Fund o  Ro ta tivo  
Pe rma ne nte  .  

R$ 7.000.000,00 

Enc a minha me nto s p a ra  re g ula riza ç ã o  d e  p a rc e la s 
e m a tra so . 

360 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

DESTAQ UE 

O  Fund o  Ro ta tivo  p e rma ne nte  d o  SIMCCA / Pró -
G ua íb a , c o nstituíd o d o s va lo re s re to rna d o s p e lo s 
b e ne fic iá rio s, d isp õ e  d e  re c urso s na  o rd e m d e  R$ 
14.500.000,00, p a ra  no vo s p ro je to s inte g ra d o s d o  
SIMCCA . 
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2 .2 .1 4  Program a de Apoio à Secagem  e Arm azenagem  na Agricultura Fam iliar 
 
 
 

A imp o rtâ nc ia  d a  a rma ze na g e m na  a tivid a d e  a g ro p e c uá ria  g a úc ha  p o d e  se r c o nsta ta d a  a va lia nd o -se , e ntre  
o utro s, o  se g me nto  “ g rã o s” , c uja  p ro d uç ã o  a nua l no  Esta d o  d o  Rio  G ra nd e  d o  Sul e nc o ntra -se  p ró ximo  a  20 milhõ e s d e  
to ne la d a s. So me nte  e sse  se to r a p re se nta , c o nfo rme  e stima tiva s re a liza d a s p e lo  p ró p rio  Ministé rio  d a  Ag ric ultura , p e rd a s 
na  o rd e m d e  2 milhõ e s d e  to ne la d a s (c e rc a  d e  10%), va lo re s d e c o rre nte s so me nte  d a  “ q ua ntid a d e  pe rd id a  d e vid o  à s 
p ra g a s e m g rã o s a rma ze na d o s”  (q ua ntita tivo ), se nd o , ne ssa  a va lia ç ã o , d e sc o nsid e ra d o  o  a sp e c to  “ q ua lid a d e  d o s 
g rã o s”  (q ua lita tivo ), tã o  o u ma is re le va nte  q ua nto  o  a nte rio r. Po rta nto  a  ne c e ssid a d e  d a  a p lic a ç ã o  d e  um siste ma  
a d e q ua d o  d e  a rma ze na g e m, ta nto  d o s insumo s (á g ua , se me nte s, fe rtiliza nte s e  o utro s) q ua nto  d o s p ro d uto s (a lime nto s) 
o riund o s d e sta s ma té ria s-p rima s, to rna -se  fa to r p rimo rd ia l p a ra  a  via b ilid a d e  d a  a tivid a d e  a g ro p e c uá ria . 

 
 
 

O b je tiv o :  

 
 

Ü C o la b o ra r na  imp la nta ç ã o , a d a p ta ç ã o  e / o u 
inc re me nto  d e  p ro je to s e  tre ina me nto s visa nd o  à  
a rma ze na g e m a d e q ua d a  d e  insumo s (á g ua , se me nte s, 
fe rtiliza nte s e  o utro s) e  d e  se us re sp e c tivo s p ro d uto s 
a g ro p e c uá rio s, a  se re m e fe tua d o s o  ma is p ró ximo  
p o ssíve l o u d e ntro  d a  unid a d e  p ro d utiva  (p ro p rie d a d e  
rura l), b usc a nd o  a  a mp lia ç ã o  d a  a tua ç ã o  d o  p e q ue no  
e  mé d io  p ro d uto r rura l na  c a d e ia  a g ro ind ustria l, 
p o ssib ilita nd o  a  e le , a tra vé s d a  d ifusã o  d e  
c o nhe c ime nto s e  te c no lo g ia s a p ro p ria d a s, a  
via b iliza ç ã o  d a  a tivid a d e  a g ro p e c uá ria , ite m 
fund a me nta l p a ra  o  c resc ime nto  e c o nô mic o  d o  Esta d o . 
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Aç õ e s e  Me ta 

Aç õ e s Públic o Nº de  
Pa rtic ipa nte s 

Áre a  

Tre ina me nto  e  a tua liza ç ã o  te c no ló g ic a .  Exte nsio nista s 80 To d a s a s 
re g iõ e s 

C a p a c ita ç ã o  e  o rie nta ç ã o  té c nic a .  Pro d uto re s 440 To d a s a s 
re g iõ e s 

Assistê nc ia  té c nic a .  Pro duto re s 960 To d a s a s 
re g iõ e s 

Ela b o ra ç ã o  e  o rie nta ç ã o  d e  p ro je to s d e  
p la nta s a g ro ind ustria is d e  p ro c e ssa me nto  
d e  g rã o s. 

Pro d uto re s 2 To d a s a s 
re g iõ e s 

Ela b o ra ç ã o  d e  p ro je to s d e  siste ma s d e  
a rma ze na g e m e  o rie nta ç ã o  na  e xe c uç ã o . 

Pro d uto re s 110 To d a s a s 
re g iõ e s 

Imp la nta ç ã o  d e  unid a d e s d e mo nstra tiva s. Pro d uto re s 400 To d a s a s 
re g iõ e s 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* Ap o io  à  a rma ze na g e m a d e q ua d a  d e  insumo s (á g ua , se me nte s, fe rtiliza nte s e  
o utro s) e  d e  a lime nto s, na  p ro p rie d a d e  a g ríc o la , a sso c ia ç õ e s e  c o o p e ra tiva s d e  
p ro d uto re s. 

* Ela b o ra ç ã o , a ná lise  e  a c o mp a nha me nto  d e  p ro p o sta s e  p ro je to s na  á re a  d e  
a rma ze na g e m. 

* Imp la nta ç ã o , d ime nsio na me nto  e  a c o mp a nha me nto  d e  no vo s p ro je to s d e  
siste ma s d e  a rma ze na g e m e / o u d e  b e ne fic ia me nto  d e  p ro d uto s a g ríc o la s. 

* Asse sso ra me nto  a o s té c nic o s re g io na is e  munic ipa is d a  EMATER/ RS-ASC AR e  d e  
p re fe itura s, se c re ta ria s, a g ric ulto re s e  sua s o rg a niza ç õ e s (a sso c ia ç õ e s, 
c o o p e ra tiva s, e tc .). 
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2 . 3  EXECUÇÃO DE PROCESSOS TECNOLÓGI COS 
 
 
 
 
 

O s p ro c e sso s te c no ló g ic o s e nvo lve m a  
a ssistê nc ia  té c nic o -p ro d utiva  à s c ultura s, c ria ç õ e s, e  
se us d ive rso s siste ma s d e  p ro d uç ã o . 
 
 
 
 
2 .3 .1  Agroenergia  
 
 

O s a lto s va lo re s a ting id o s p e lo s c o mb ustíve is 
fó sse is e  o s d a no s a mb ie nta is c a usa d o s p o r e le s tê m 
p e sa d o  d e c isiva me nte  na  c o nstituiç ã o  d o  p a no ra ma  
fa vo rá ve l a tua l d o  se to r a g ríc o la  q ue  se  a p re se nta  
d ia nte  d e  uma  o p o rtunid a d e  ímp a r p a ra  a la va nc a r se u 
mo d e lo  d e  p ro d uç ã o , e , e fe tiva me nte , c o nso lid a r a  
d ive rsific a ç ã o  e  o  fo rta le c ime nto  d a  a g ric ultura  
na c io na l. O  siste ma  d e  p ro d uç ã o  a g ro e ne rg é tic o  só  
te m suste nta ç ã o  c o m uma  p ro d uç ã o  e q uilib ra d a  ta nto  
e m te rmo s d e  p ro d uto s, q ua nto  d e  utiliza ç ã o  d e  
nutrie nte s p a ra  a  p ro d uç ã o . 

Assim, a  c a na -d e -a ç úc a r, a  ma nd io c a , e ntre  
o utra s c ultura s q ue  p o d e m g e ra m o  e ta no l, e  a  so ja , a  
ma mo na , o  g ira sso l, a  c a no la  e  o utra s c ultura s q ue  
p o d e m g e ra r b io d ie se l sã o  a s p rinc ip a is a lte rna tiva s q ue  
se  ap re se nta m no  c o nte xto  d a  p ro d uç ã o  b ra sile ira  d e  
b io e ne rg ia . 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

DESTAQ UES: 

* De mo nstra ç ã o  de  pro duç ã o  de  
á lc o o l  e  a p ro ve ita me nto  d o s 
re síduo s e m fe ira s c o m  
p ro d uç ã o  d e  á lc o o l d e  
ma nd io c a , b a ta ta -d o c e  e  
c a na -d e -a ç úc a r. 

* De mo nstra ç ã o  d e  e xtra ç ã o  d e  
ó le o  e m 20 fe ira s. 
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C a na -d e -a ç úc a r 
 
 
 

A á re a  p la nta d a  c o m a  c ultura  no  Esta d o  é  d e  
c e rc a  10.000 ha  c o m fins c o me rc ia is, d e stina d a  p a ra  a  
p ro d uç ã o  d e  á lc o o l, c a c ha ç a , me la d o , a ç úc a r ma sc a vo  
e  ra p a d ura , e  a  á re a  to ta l é  d e  33.000 ha . 

 
Po r c a usa  d a s c a ra c te rístic a s c limá tic a s d o  Rio  

G ra nd e  d o  Sul, o  c ultivo  c o me rc ia l d a  c a na -d e -a ç úc a r 
te m se  re string id o  a o  Lito ra l No rte  e  Re g iõ e s Me tro p o lita na , 
C e ntra l, Mé d io / Alto  Urug ua i e  a  c o sta  d o  rio  Urug ua i. A 
p ro d utivid a d e  mé d ia  na  á re a  c o m fins c o me rc ia is é  d e  
a p ro xima d a me nte  50 t/ ha . 
 
 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Núme ro 

Áre a  a te nd id a .  2.200 ha  

Assistê nc ia  té c nic a .  700 p ro p rie d a d e s 

C a p a c ita ç ã o  d e  té c nic o s. 80 té c nic o s 

C a p a c ita ç ã o  d e  p ro d uto re s. 300 p ro d uto re s 

Se miná rio . 1/ 100 p a rtic ip a nte s 

Imp la nta ç ã o  d e  á re a  d e  a va lia ç ã o . 20 Unid a d e s d e  O b se rva ç ã o  
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Ma nd io c a  
 
 

O  Rio  G ra nd e  d o  Sul p o ssui 83 mil he c ta re s d e  
la vo ura s d e  ma nd io c a  c o m um re nd ime nto  mé d io  d e  
15 t/ ha . O  c e ná rio  a tua l ve m se  a lte ra nd o  e m funç ã o  
d o  p o te nc ia l d e  p ro d uç ã o  d e  á lc o o l e m mini usina s 
c o m a  p ro d uç ã o  a  p a rtir d e sta  ma té ria -p rima . 
 
 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Núme ro 

Áre a  a te nd id a  .  300 ha  

Assistê nc ia  té c nic a .  1000 p ro p rie d a d e s 

C a p a c ita ç ã o  d e  té c nic o s. 50 té c nic o s 

C a p a c ita ç ã o  d e  p ro d utore s. 100 p ro d uto re s 

Se miná rio . 1 /  200 p a rtic ip a nte s 

Imp la nta ç ã o  d e  á re a  d e  a va lia ç ã o . 3 Unid a d e s d e  O b se rva ç ã o  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Ma m o na  
 
 

O s c e ná rio s p a ra  a  c ultura  d a  ma mo na  no  
Esta d o  sã o  fa vo rá ve is, p o is o  re nd ime nto  e sta d ua l te m 
se  a p re se nta d o  muito  sup e rio r à  mé d ia  na c io na l q ue  é  
d e  900 kg / ha . Essa  e vid ê nc ia  te m sid o  d e mo nstra d a  
p e la s p e sq uisa s re a liza d a s p e la  EMBRAPA e  FEPAGRO  e  
p o r p la ntio s re a liza d o s na s re g iõ e s d e  te rra s b a ixa s e  na  
Me ta d e  Sul. 
 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Núme ro 

Áre a  a te nd id a .  200 ha  

Assistê nc ia  té c nic a .  100 p ro p rie d a d e s 

C a p a c ita ç ã o  d e  té c nic o s. 60 té c nic o s 

C a p a c ita ç ã o  d e  p ro d uto re s. 100 p ro d uto re s 

Se miná rio . 2/ 200 p a rtic ip a nte s 

Imp la nta ç ã o  d e  á re a  d e  a va lia ç ã o . 20 unid a d e s d e  o b se rva ç ã o  
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C a no la  
 
 
 
 

O  c e ná rio  e sta d ua l é  muito  fa vo rá ve l, p o is e xiste  uma  a mp la  
á re a  p o te nc ia l q ue  p o d e  se r utiliza d a  p e la  C a no la  no  Rio  G ra nd e  d o  
Sul. No  Esta d o , sã o  e m to rno  d e  6,5 milhõ e s d e  he c ta re s d e  á re a  
c ultiva d a  c o m milho  e  so ja , e  c e rc a  d e  1 milhã o  d e  he c ta re s 
o c up a d o s p o r trig o , c e va d a , c e nte io , c a no la  e  o utra s c ultura s d e  
inve rno  q ue  p o d e rã o  se r utiliza d a s c o m C a no la , c ujo  me rc a d o  e stá  
e m fra nc a  e xp a nsã o  d e vid o  à  p ro d uç ã o  d e  b io d ie se l. A EMBRAPA e  
FEPAGRO  tê m a c o mp a nha d o  o s p la ntio s re a liza d o s e  o s re sulta d o s 
o b tid o s, e  te m sid o  ve rific a d a  uma  d e ma nd a  c re sc e nte  p o r p a rte  
d o s p ro d uto re s e  d a s ind ústria s. 
 
 
 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Núme ro 

Áre a  a te nd id a .  1.500 ha  

Assistê nc ia  té c nic a .  150 p ro p rie d a d e s 

C a p a c ita ç ã o  d e  té c nic o s. 50 té c nic o s 

C a p a c ita ç ã o  d e  p ro d uto re s. 150 p ro d uto re s 

Se miná rio . 1/ 100 p a rtic ip a nte s 

Imp la nta ç ã o  d e  á re a  d e  a va lia ç ã o . 10 unid a d e s d e  o b se rva ç ã o  
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G ira sso l 
 
 
 

No  c o nte xto  d o  Esta d o , o  g ira sso l te m 
a p re se nta d o  um p o te nc ia l inte re ssa nte  c o mo  ma té ria -
p rima  p a ra  g e ra ç ã o  d e  b io e ne rg ia  e m virtud e  d e  se r 
uma  c ultura  c o m b o a s p e rsp e c tiva s d e  me rc a d o , se r 
to le ra nte  a  e stia g e ns e  te r re nd ime nto  sup e rio r à  mé d ia  
na c io na l. C o m o b je tivo  d e  fo me nta r o  d e se nvo lvime nto  
d a  c ultura  d o  g ira sso l no  Esta d o , se rã o  insta la d a s d e z 
unid a d e s d e  o b se rva ç ã o  p a ra  va lid a ç ã o  d o s 
re sulta d o s.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Núme ro 

Áre a  a te nd id a .  2.000 ha  

Assistê nc ia  té c nic a .  200 p ro p rie d a d e s 

C a p a c ita ç ã o  d e  té c nic o s. 40 té c nic o s 

C a p a c ita ç ã o  d e  p ro d uto re s. 200 p ro d uto re s 

Se miná rio . 1/ 100 p a rtic ip a nte s 

Imp la nta ç ã o  d e  á re a  d e  a va lia ç ã o . 30 unid a d e s d e  o b se rva ç ã o  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

DESTAQ UES: 

* Co ntrib uiç ã o  a o  pro je to  de  
d ive rsific a ç ã o  d a  ma triz 
e ne rg é tic a  d o  RS. 

* Aume nto  d e   a lte rna tiva s 
de  g e ra ç ã o  de  re nda  pa ra  
a  a g ric ultura  fa milia r. 
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So ja  
 
 

Atua lme nte , a  so ja  é  a  c ultura  d e  ma io r á re a  no  Rio  G ra nd e  d o  Sul, 
e stima nd o -se , p a ra  a  p ró xima  sa fra  - 2007/ 2008, c e rc a  de  3.900.000 he c ta re s 
p la nta d o s. 

 
O  d e se nvo lvime nto  a g ríc o la  e  e c o nô mic o  d o  e sta d o  te m re la ç ã o  d ire ta  

c o m o  a va nç o  e  a  c o nso lid a ç ã o  d a  c ultura  d a  so ja  na  ma triz p ro d utiva  d o  Rio  
G ra nd e  d o  Sul. O  p la ntio  d ire to  e  a  tra nsg e nia  o c a sio na ra m mud a nç a s no s 
c o nc e ito s d e  ma ne jo  d e ssa  c ultura , b e m c o mo  o  surg ime nto  d e  d o e nç a s q ue  
e xig e m um a c o mp a nha me nto  ma is e fe tivo , c o mo  a  fe rrug e m a siá tic a . 
 
 
 
 
 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Núme ro 

Áre a  a te nd id a .  300.000 ha  

Pro p rie d a d e s a ssistid a s. 23.000 

C a p a c ita ç ã o  d e  té c nic o s (re c ic la g e m 
té c nic a , c o ntro le  d a  fe rrug e m,...). 

500 té c nic o s 

Pe rda s na  c o lhe ita .  3.700 p ro p rie d a d e s 

C o ntro le  d a  fe rrug e m a siá tic a .  23.000 p ro p rie d a d e s 

 
O b s: Em a p o io  à s a ç õ e s p la ne ja d a s p re te nd e -se  e la b o ra r e  
d isp o nib iliza r ma te ria l té c nic o  p a ra  e xte nsio nista s munic ip a is e  
p ro d uto re s e  fo rne c e r a s “ Ind ic a ç õ e s Té c nic a s p a ra  a Cultura  d a  So ja  
2008” , p a ra  to d a s a s unid a d e s o p e ra tiva s d a  EMATER/ RS-ASCAR. 

 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* Co ntrib uiç ã o  a o  p ro je to  d e  d ive rsific a ç ã o  d a  
ma triz e ne rg é tic a  d o  RS. 

* Q ua lific a ç ã o  d o  q ua d ro  func io na l. 
* Diminuiç ã o  d e  p e rd a s na  c o lhe ita . 
* Aç õ e s e m c o ntro le  d a  fe rrug e m a siá tic a . 
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2 .3 .2  Arroz I rrigado 
 
 
 

No  Rio  G ra nd e  d o  Sul, o  a rro z irrig a d o  é  uma  d a s 
c ultura s ma is imp o rta nte s, c o ntrib uind o  c o m 50% d a  
p ro d uç ã o  na c io na l. O  c e nso  d a  la vo ura  d e  a rro z mo stro u 
q ue  a  mã o -d e -o b ra  e mp re g a d a  é  d e  37.174 tra b a lha d o re s, e  
a  p ro d uç ã o  é  d e  125 milhõ e s d e  sa c a s numa  á re a  
a p ro xima d a  d e  1 milhã o  d e  ha . 

 
 

 
Há  fa to re s q ue  limita m a  p ro d utivid a d e  e  fa to re s q ue  

o c a sio na m d a no s a mb ie nta is. 
 
Alg uma s té c nic a s d e  ma ne jo  d a  c ultura  e stã o  se nd o  

intro d uzid a s p a ra  re d uzir c usto s d e  p ro d uç ã o  e  a ume nta r a  
p ro d utivid a d e .  

 
O  ma ne jo  d a  á g ua  te m sid o  uma  g ra nd e  p re o c up a ç ã o  

d o s p ro d uto re s, té c nic o s e  so c ie d a d e  e  o  imp a c to  a mb ie nta l 
c a usa d o  p e la  c ultura  e stá  se nd o  fisc a liza d o  p e lo s ó rg ã o s 
a mb ie nta is e sta d ua is e  fe d e ra is. 

 
Sã o  ma is d e  100 mil ha  no  c ultivo  d o  a rro z p e lo  siste ma  

p ré -g e rmina d o  q ue  te m c a usa d o  um g ra nd e  imp a c to  a mb ie nta l 
p e lo  ma u ma ne jo  d a  á g ua . 
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O b je tiv o s:  

 
 

Ü Aume nta r a  p ro d utivid a d e  d a  c ultura  d o  a rro z irrig a d o , c o m b a ixo  imp a c to  a mb ie nta l, p rinc ip a lme nte  
q ua nto  a o  ma ne jo  d a  á g ua , o  uso  e fic ie nte  d e  fe rtiliza nte s e  a g ro tó xic o s. 

Ü Me lho ra r o  ma ne jo  d a  á g ua  , p rinc ip a lme nte  no  c ultivo  d o  a rro z p ré-g e rmina d o . 

Ü Uso  e fic ie nte  d e  fe rtiliza nte s, c o nfo rme  re c o me nd a ç ã o  d a  a ná lise  d e  so lo . 

Ü Uso  e fic ie nte  d e  a g ro tó xic o s. 

Ü Siste ma tiza ç ã o  d o  so lo  p a ra  me lho ra r o  ma ne jo  d a  la vo ura . 

Ü Q ua lific a ç ã o  d a  mã o -d e -o b ra  té c nic a  e  o p e ra c io na l. 
 
 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Públic o  Be ne fic ia do Nº Disc rimina ç ã o 

C ultivo  d e  a rro z p ré -g e rmina d o . Pro d uto r 200 2.000 ha  

Fe rtilid a d e  /  a d ub a ç ã o  Pro d uto r 500 10.000 ha  

Assistê nc ia  té c nic a  a o s a g ric ulto re s fa milia re s. Pro d uto r 500 20.000 ha  

Ma rre c o s d e  Pe q uim.  Pro d uto r 20 
200 

(10.000 ma rre c o s) 

C a p a c ita ç ã o  d e  e xte nsio nista s. Té c nic o s 15 1 c urso  

Ca p a c ita ç ã o  d e  p ro d uto re s. Pro d uto r/ tra b a lha d o r 100 5 c urso s 

Tre ina me nto  e m ma ne jo  d e  irrig a ç ã o  /  
fe rtilid a d e . 

Pro d uto r/ tra b a lha d o r 100 10 tre ina me nto s 

Insta la ç ã o  d e  unid a d e s d e mo nstra tiva s d e  
ma ne jo  de  á g ua  c o m lâ mina  pe rma ne nte  e m 
a rro z p ré -g e rmina d o . 

IRGA, EMATER/ RS-ASCAR e  
g rup o  p ré -g e rmina d o  19 20 ha  

C o ntro le  q uímic o  d e  p la nta s inva so ra s. Pro d uto r 400 8.000 

Rizip isc ic ultura .  Pro d uto r 10 20 
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2 .3 .3  Feijão 
 
 

O  fe ijã o , no rma lme nte  p la nta d o  na  re g iã o  
c o lo nia l d o  Esta d o  (p rinc ip a lme nte  na  re g iã o  C e ntro -
se rra  e  re g iã o  d e Fre d e ric o  We stp ha le n), a lé m d e  sua  
imp o rtâ nc ia  na  a lime nta ç ã o  b á sic a  d a  p o p ula ç ã o , 
g ra ç a s a o  se u va lo r nutric io na l, a ind a  p o d e  se r utiliza d o  
c o mo  uma  d a s a lte rna tiva s no  siste ma  d e  ro ta ç ã o  d e  
c ultura s d a  p e q ue na  p ro p rie d a d e  fa milia r, c o ntrib uind o , 
a ind a , p a ra  a  fo rma ç ã o  d a  re c e ita  d a  p ro p rie d a d e . 

 
A á re a  p la nta d a  d e  fe ijã o  no  e sta d o , p re vista  

p a ra  o  a no  a g ríc o la  07/ 08, se rá  d e  79.602 he c ta re s na  
p rime ira  sa fra , 16.585 he c ta re s me no r d o  q ue  a  á re a  
p la nta d a  no  a no  p a ssa d o , d iminuiç ã o  c a usa d a  
p rinc ip a lme nte  p e lo s b a ixo s p re ç o s re c e b id o s p e lo s 
a g ric ulto re s no  p e río d o  d e  c o me rc ia liza ç ã o  d a  sa fra  
p a ssa d a . So ma-se  a o  p la ntio  d a  p rime ira  sa fra  e m to rno  
d e  25.000 he c ta re s, p re vista  c o mo  á re a  c ultiva d a  na  
c ha ma d a  sa frinha . 

 
 
 

O b je tiv o s:  

 
 

Ü Me lho ra r a  p ro d utivid a d e  mé d ia . 

Ü O rg a niza r a  c o me rc ia liza ç ã o . 

Ü Divulg a r e  c o nsc ie ntiza r o  p ro d uto r e m re la ç ã o  a o  
zo ne a me nto  a g ríc o la . 

 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Unida de  de  Me dida  Qua ntida de  

Púb lic o  a ssistid o . nº  p ro d uto re s /  nº  he c ta re s 6.300 /  8.190 

Pro d utivid a d e  d o s 
a ssistid o s. 

kg / ha  1.300 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

DESTAQ UES: 

* Me lho ria  d a  re nta b ilid a d e  d a  c ultura . 
* O rg a niza ç ã o  d o  me rc a d o . 
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2 .3 .4  Floricultura 
 
 

O  d e se nvo lvime nto  d a  flo ric ultura  d e p e nd e  d e  
a tivid a d e s d e  a p o io  à  fo rma ç ã o  té c nic a , p a ra  o s 
té c nic o s q ue  a tua m ne sta  a tivid a d e , e  d o  e stímulo  à  
o rg a niza ç ã o  d o s p ro d uto re s, visa nd o  à  sup e ra ç ã o  d e  
p ro b le ma s lo c a is o u re g io na is, so b re tud o  e m tra nsp o rte  
e  c o me rc ia liza ç ã o  d e  p la nta s o rna me nta is e  flo re s. 

 
 

O b je tiv o s:  

 
 
Ü Va lo riza r o  inte rc â mb io  c o m a s o rg a niza ç õ e s d e  

p ro d uto re s. 
Ü Ap o ia r a s e q uip e s d e  e xte nsio nista s d o s ESREG S e  

Esc ritó rio s Munic ip a is (EMs) e m tra b a lho s c o m 
flo ric ultura . 

Ü Pa rtic ip a r d a s re uniõ e s e  a tivid a d e s d a  C â ma ra  
Té c nic a  d e  Flo ric ultura . 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A ç õ e s e  M e ta s 

Aç õ e s Públic o 
Núme ro de  

Be ne fic iá rios 

Fa mília s 60 
Pro d uç ã o  c o me rc ia l a ssistid a  

m2 10.000 

Ag ric ulto re s 60 Assistê nc ia  té c nic a  na  p ro d uç ã o  d e  
flo re s a nua is m2 5.000 

Ag ric ulto re s 40 Assistê nc ia  té c nic a  na  p ro d uç ã o  d e  
fo lha g e ns e  p la nta s ve rd e s m2 5.000 

Re a liza ç ã o  d e  2 c urso s d e  flo ric ultura  
a  d istâ nc ia , a tra vé s d o  Pro g ra ma  d e  
Ed uc a ç ã o  Rura l p e la  Inte rne t ( ERI)  

Té c nic o s e  
a g ric ulto re s 

60 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UE: 

As a ç õ e s p re vista s c o ntrib ue m p a ra  c o nso lid a r a  
c a d e ia  p ro d utiva  d a  flo ric ultura  no  RS, c o mo  uma  
a lte rna tiva  d e  g e ra ç ã o  d e  re nd a  p a ra  a  a g ric ultura  
fa milia r. 
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2 .3 .5  Milho 
 
 

 
 
A p ro d uç ã o  d o  milho  g a úc ho  mo stra  c re sc ime nto  na  p ro d utivid a d e  d a s 

la vo ura s e  na  q ua lid a d e  d o s g rã o s, c o nse q üê nc ia  d a  inc o rp o ra ç ã o  d e  
te c no lo g ia  p e lo s p ro d uto re s. A á re a  p la nta d a  p re vista  p a ra  o  a no  a g ríc o la  
07/ 08 é  d e  1.419.406 he c ta re s, um p o uc o  ma io r (+20.000 ha ) d o  q ue  a  á re a  
p la nta d a  no  a no  p a ssa d o . 

 
A c ria ç ã o  d e  a ve s, suíno s, b o vino s e  a  p ro d uç ã o  d e  c a rne s, le ite  e  o vo s 

c o nstitue m a tivid a d e s d e  imp o rtâ nc ia  e c o nô mic a  e  so c ia l re le va nte s p a ra  o  
Esta d o  d o  Rio  G ra nd e  d o  Sul. O  milho  é  o  a lime nto  e sse nc ia l na  suste nta ç ã o  
d e ssa  p ro d uç ã o , re p re se nta nd o  65% d a s ra ç õ e s q ue  a lime nta m o s re b a nho s 
d e  suíno s e  a ve s. 

 
O  milho  p o d e  se r c ultiva d o  e m to d o  o  Esta d o , e ntre ta nto  o c o rre m 

va ria ç õ e s no  re nd ime nto  d o s g rã o s e ntre  a no s e  re g iõ e s, c a usa d a s 
fre q üe nte me nte  p e la  o c o rrê nc ia  d e  d e fic iê nc ia s híd ric a s d ura nte  o  
d e se nvo lvime nto  d a  c ultura , e vid e nc ia nd o  a  d ific uld a d e  e xiste nte  p a ra  
g a ra ntir a  a uto -sufic iê nc ia  e m milho  p a ra  a lime nta r o s re b a nho s d e  suíno s e  
a ve s d o  Esta d o . 

 
 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Unida de  de  Me dida  Qua ntida de  

Púb lic o  a ssistid o . nº  p ro d uto re s /  nº  he c ta re s 32.200 /  98.000 

Pro d utivid a d e  d o s a ssistid o s. kg / ha  4.500 

Pro mo ç ã o  d a  53ª Re uniã o  
Té c nic a  Anua l d e  Milho  e  36ª 
Re uniã o  Té c nic a  Anua l do  So rg o . 

Nº  1 

DESTAQ UE: 

De se nvo lvime nto  té c nic o -
p ro d utivo  d a  c ultura , b usc a nd o  a  
a uto -sufic iê nc ia  d o  Esta d o . 
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2 .3 .6  Olericultura 
 
 
 

A p ro d uç ã o  d e  ho rta liç a s no  Esta d o  é  muito  
d inâ mic a  e  ra p id a me nte  se  a d a p ta  a s no va s 
te c no lo g ia s e  a s e xig ê nc ia s d e  me rc a d o . O  vo lume  d e  
p ro d uto s o le ríc o la s te m c re sc ime nto  c o ntínuo  no  e sta d o  
p o r c a usa  d o  c re sc ime nto  d a  á re a  c ultiva d a  e  
p rinc ip a lme nte  d e vid o  a o  a ume nto  d a  p ro d utivid a d e  
d a s e sp é c ie s c ultiva d a s g ra ç a s a  e vo luç ã o  g e né tic a  e  
a  te c no lo g ia  e mp re g a d a . Da d o s d o  le va nta me nto  d e  
ho rtig ra nje iro s, re a liza d o s e m 2005/ 2006, re ve la ra m q ue  
o  RS p o ssui 90.000 ha  d e  o le ríc o la s, c ultiva d o s p o r c e rc a  
d e  80.000 p ro d uto re s, se nd o  25% d e ste  p úb lic o  a ssistid o  
p e la  EMATER/ RS-ASCAR. Po r o utro  la d o , o  C e nso  d e  1985, 
no  Rio  G ra nd e  d o  Sul, re ve lo u um unive rso  d e  497.172 
p ro d uto re s. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

O b je tiv o s:  

 
 

Ü Me lho ra r a  q ua lid a d e  d a  pro d uç ã o , inc o rp o ra nd o  a o  p ro c e sso  p ro d utivo  b o a s p rá tic a s 
a g ríc o la s d e  fo rma  c o ntínua  e  g ra d a tiva . 

Ü Busc a r o  a uto -a b a ste c ime nto  d o  Esta d o  c o m p ro d uto s q ue  p o d e m se r p ro d uzid o s a q ui e  
a ind a  sã o  imp o rta d o s. 

Ü Le va r info rma ç õ e s té c nic a s a o s p ro d uto re s, p rinc ip a lme nte  a o s q ue  e stã o  inic ia nd o  na  
a tivid a d e .  
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Aç õ e s  e  Me tas 

Aç õ e s Nº de  Produtore s ha 

Púb lic o  a ssistid o . 20.000 25.000 

Pro d uç ã o  inte g ra d a .  300 200 

Pro d uç ã o  d e  mud a s e m a mb ie nte  
p ro te g id o . 

250 3 

Pa rtic ip a ç ã o  e m fe ira s e  e xp o siç õ e s. 12.000  

C a p a c ita ç ã o  d e  té c nic o s e m 
te c no lo g ia  d e  p ro d uç ã o  d e  o le ríc o la s. 

50 té c nic o s - 

C o me rc ia liza ç ã o . 1.000  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

DESTAQ UES: 

* Pa rtic ip a ç ã o  e m inúme ra s Exp o siç õ e s e  Fe ira s d e  â mb ito  
munic ip a l a té  inte rna c io na l o nd e  a  EMATER/ RS-ASC AR apre se ntará  
te c no lo g ia s d e  p ro d uç ã o , e mb a la g e m e  c o me rc ia liza ç ã o  d e  
p ro d uto s. 

* Assistê nc ia  a  o le ric ulto re s d o  Va le  d o  Rio  Pa rd o  q ue  e stã o  
inic ia nd o  ne sta  a tivid a d e  c o nside rando  que  e stá  pro g ramado  o  
iníc io  d e  func io na me nto  d a  C e a sa  d e  Sa nta  C ruz e  se rvirá  d e  
c a na l d e  c o me rc ia liza ç ã o  d o s p ro d uto s o le ríc o la s. 

* Pro je to  visa nd o  a  o fe re c e r a o s p ro d uto re s d e  ta b a c o  
a lte rna tiva s d e  p ro d uç ã o  q ue  lhe s p e rmita m g ra d a tiva me nte  
d iminuir a  á re a  d e  c ultivo  d o  fumo  c o nfo rme  e sta b e le c e  a  
C o nve nç ã o  Q ua d ro . 

* Imp la nta ç ã o  d e  unid a d e s p a rtic ip a tiva s d e  e xp e rime nta ç ã o  
c o m a p o io  d o  MDA  e  q ue  se rã o  a c o mp a nha d a s e  se rvirã o  d e  
re fe rê nc ia  p a ra  p ro d uto re s d e  fumo  q ue  nã o  p o ssue m tra d iç ã o  
na  o le ric ultura . 
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2 .3 .7  Trigo 
 
 

Se g und o  o  Instituto  Bra sile iro  d e  G e o g ra fia  e  
Esta tístic a  - IBG E, o  re nd ime nto  mé d io  e sta d ua l no  
p e río d o  2001/ 05, fo i d e  1.813 kg / ha , a p re se nta nd o  
sub sta nc ia is d ife re nç a s e ntre  a s mic ro rre g iõ e s. O  Rio  
G ra nd e  d o  Sul e stá  d ivid id o  e m se te  Me so rre g iõ e s e  
trinta  e  c inc o  Mic ro rre g iõ e s ho mo g ê ne a s e  é  na  
Me so rre g iã o  No ro e ste  q ue  e stã o  c o nc e ntra d o s 80,78% 
d a  p ro d uç ã o  d e  trig o  no  Esta d o , c o nfo rme  a  mé d ia  d o  
q üinq üê nio  re fe rid o . Na  re g iã o  No rd e ste  rio -g ra nd e nse , 
p ro d uziu-se  6,57% d o  to ta l, se g uid a  d e  p e rto  p e la  re g iã o  
Ce ntro  O c id e nta l e  p e la  re g iã o  Sud o e ste  c o m 6,29% e  
4,11%, re sp e c tiva me nte . 
 
 

 
 

 
O b je tiv o s:  

 
 

Ü De se nvo lve r a ç õ e s de  ATER q ue  via b ilize m 
e c o no mic a me nte  a  c ultura  e  e nfa tize m a  ma rg e m 
d e  c o ntrib uiç ã o  d a  a tivid a d e  p a ra  o  
e sta b e le c ime nto  a g ro p e c uá rio . 

Ü O rie nta r o  Ma ne jo  d a  nutriç ã o  d a s p la nta s. 

Ü O rie nta r o Ma ne jo  d e  p ra g a s e  mo lé stia s. 

Ü Re c o me nd a r C ultiva re s a d e q ua d o s a s re g iõ e s d o  
Esta d o . 

Ü Ela b o ra r o rç a me nto  d e  c uste io  o u ve rific a ç ã o  d a s 
d e sp e sa s o p e ra c io na is. 

Ü O rg a niza r a  C o me rc ia liza ç ã o  e  p ro mo ve r o  a c e sso  
a  instrume nto s d e  a p o io  c o mo  o  PEP e  C o ntra to s d e  
Op ç ã o  d e  Ve nd a . 

Ü Pa rtic ip a r na  C â ma ra  Se to ria l d o  Trig o . 
 
 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Unida de  de  Me dida  Qua ntida de  

Púb lic o  a ssistid o . nº  p ro d uto re s /  nº  he c ta re s 8.050 /  91.000 

Pro d utivid a d e  d o s a ssistid o s. kg / ha  2.000 

 
 
 
 
 
 

 

DESTAQ UES: 

* C o nso lid a ç ã o  d a  unid a d e  p ro d utiva  fa milia r a tra vé s d a  e xp lo ra ç ã o  d e  a lte rna tiva s
viá ve is e c o no mic a me nte . 

* Ma ne jo  a d e q ua d o  d a  c ultura  d o  trig o  e m b usc a  d e  sua  via b ilid a d e  e c o nô mic a . 
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2 .3 .8  Apicultura 
 
 
 

A a p ic ultura  te m uma  e no rme  imp o rtâ nc ia  
d e ntro  d a  p ro p rie d a d e  rura l no  RS, e m e sp e c ia l na  
p e q ue na , e m ra zã o  d o s b e ne fíc io s q ue  tra z a o s 
re nd ime nto s d a s c ultura s a tra vé s d e  sua  a ç ã o  c o mo  
a g e nte  d e  p o liniza ç ã o  e , a ind a , p o r se r o  me l 
imp o rta nte  fo nte  d e  a lime nto  p a ra  a  fa mília . Ag re g a -se , 
a ind a , à s va nta g e ns a  sua  b a ixa  e xig ê nc ia  e m mã o -d e -
o b ra , p o is, e m mé d ia , o ito  ho ra s p o r c o lmé ia / a no  sã o  
sufic ie nte s p a ra  a te nd e r a s ne c e ssid a d e s d e  ma ne jo  na  
p a rc e ria  ho me m/ a b e lha . Em c o nse q üê nc ia  d o  siste ma  
c ria tó rio  d a  a p ic ultura  g a úc ha , e m e sp e c ia l q ua nto  à  
e strutura  d e  p ro d uç ã o  (tip o s d e  c o lmé ia s, e tc .), ma ne jo  
ina d e q ua d o  (fa lta  d e  limp e za  d a s c o lmé ia s, 
a lime nta ç ã o  d e fic ie nte  no  inve rno , nã o  tro c a  d e  
ra inha s ve lha s), a  p ro d uç ã o  d e  me l d o  Rio  G ra nd e  d o  
Sul e stá , e m mé d ia , e ntre  14 e  16 kg  d e  
me l/ c o lmé ia / a no . 

 
A a tivid a d e  a p íc o la  ve m e xp e rime nta nd o  um 

d e se nvo lvime nto  e fe tivo  no s último s a no s. Um d o s 
imp ulsio na d o re s d a  a tivid a d e  fo i o  tra b a lho  re a liza d o  
p e lo  C o mitê  G e sto r d a  Ap ic ultura  d o  Esta d o , q ue , junto  
c o m o s d e ma is inte g ra nte s d a  c a d e ia  e  a  SAA, a tua m 
na  C â ma ra  Se to ria l d a  Ap ic ultura  d o  Rio  G ra nd e  d o  Sul. 
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O b je tiv o s:  

 
 
Ü O rg a niza r o s a p ic ulto re s p a ra  a  c o mp ra  c o le tiva  d e  insumo s e  a  ve nd a  d o  p ro d uto , inc e ntiva nd o  o  a sso c ia tivismo . 

Ü Re c o me nd a r p rá tic a s a d e q ua d a s d e  ma ne jo  d o  a p iá rio . 

Ü O rie nta r a  limp e za  d a s c o lmé ia s, c o m p o ste rio r sub stituiç ã o  d e  fa vo s ve lho s p o r q ua d ro s c o m c e ra  a lve o la d a . 

Ü Re c o me nd a r a  a lime nta ç ã o  d e  ma nute nç ã o , d ura nte  o  p e río d o  d e  e sc a sse z d e  flo re s (inve rno ) e , se  ne c e ssá rio , d e  
e stímulo  à  p ro d uç ã o , 30-40 d ia s a nte s d o  “ p ic o ”  d a  flo ra d a  d a  re g iã o . 

Ü O rie nta r a  tro c a  d e  ra inha s, ,p o r o utra s ma is p ro d utiva s e  me no s a g re ssiva s, p re fe re nc ia lme nte , a  c a d a  d o is a no s. 
 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Unida de  de  Me dida  Qua ntida de  

Púb lic o  a ssistid o . nº  a p ic ulto re s 4.284 

Pro d utivid a d e  d a s c o lmé ia s d o  
p úb lic o  a ssistid o . 

kg  /  c o lmé ia  /  a no  18 

Asso c ia ç ã o  d e  a p ic ulto re s. nº   /  nº  d e  a p ic ulto re s 70 /  1.200 

Núme ro  d e  c o lmé ia s tra b a lha d a s. nº  58.555 

Pro d uç ã o  a ssistid a .  t 1.054 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* Ad o ç ã o  d e  p rá tic a s 
e fic ie nte s d e  ma ne jo  
d o s a p iá rio s. 

* Estímulo  a o  
a sso c ia tivismo  p a ra  
c o mp ra  d e  insumo s e  
ve nd a  d o  p ro d uto . 
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2 .3 .9  Bovinos de Leite 
 
 
 

A p ro d uç ã o  d e  le ite  insp e c io na d o  no  Rio  
G ra nd e  d o  Sul e nvo lve  e m to rno  d e  85.000 fa mília s, 
se nd o  q ue  70% d e la s sã o  p e q ue no s e  mé d io s 
a g ric ulto re s fa milia re s. No s o utro s se g me nto s, c a lc ula -se  
q ue  ha ja  ma is 104.000 fa mília s (IBGE). A p ro d uç ã o  d e  
le ite , so b  insp e ç ã o  fe d e ra l, fo i d e  1.600 milhõ e s d e  litro s 
e m 2006 e  d e  460 milhõ e s d e  litro s no s o utro s se g me nto s 
(fa b riq ue ta s d e  q ue ijo , mic ro usina s, le ite  c ru, e tc .) 
c o nfo rme  d a d o s d o  IBGE. No  p rime iro  se me stre  d e  2007, 
a  p ro d uç ã o  d e  le ite  d o  Esta d o  a ume nto u 14,5%, 
a lc a nç a nd o  1,1 b ilhã o  d e  litro s e  a  p e rsp e c tiva  é  
a lc a nç a r, no  a no , um índ ic e  d e  c re sc ime nto  p ró ximo  
a o s 20%. Atua lme nte , o  Rio  G ra nd e  d o  Sul p o ssui uma  
c a p a c id a d e  insta la d a  d e  c e rc a  d e  2,2 milhõ e s d e  litro s 
d e  le ite  p o r d ia , ma s, c o m a  insta la ç ã o  d e  no va s 
p la nta s ind ustria is e  a  me lho ria  na s a ntig a s, a  
c a p a c id a d e  insta la d a  p a ssa rá  d e  6 milhõ e s d e  litro s d e  
le ite / d ia  num p ra zo  d e  d o is a no s. Pa ra  a te nd e r e sta  
d e ma nd a , o  Esta d o  d e ve rá  a ume nta r sua  p ro d uç ã o  d e  
le ite  insp e c io na d o  d e , no  mínimo , 50% a té  o  fim d e  
2008. 

 
Ho je , o  Rio  G ra nd e  d o  Sul é  o  se g und o  p ro d uto r 

d e  le ite  d o  Bra sil c o m p o uc o  ma is q ue  10% d o  to ta l e  a  
re g iã o  No ro e ste  é  a  re sp o nsá ve l p o r 65% d a  p ro d uç ã o  
le ite ira  g a úc ha . 

 
 
As no va s p la nta s ind ustria is d e  le ite  e m 

insta la ç ã o  sã o  a s se g uinte s: Ne stlé  (Pa lme ira s d a s 
Missõ e s), Emb a ré  (Sa ra nd i), CCGL (C ruz Alta ), e  ITALAC 
(Pa sso  Fund o ). Em a mp lia ç ã o , e stã o  a  C O SULATI 
(Pe lo ta s), Bo m G o sto  (Pe juç a ra ), ELEGÊ (Ijuí) e  COORLAC 
(Ere c him). 
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O b je tiv o :  

 
 
Ü A EMATER/ RS-ASCAR e stá  re c ic la nd o  se us té c nic o s, 

c a p a c ita nd o -o s p a ra  o rie nta r o s p ro d uto re s no  
a te nd ime nto  d e sta  d e ma nd a . O s p e q ue no s p ro d uto re s, 
o u se ja , a q ue le s q ue  c o me rc ia liza m a té  100l/ le ite / d ia  e  
re p re se nta m 70% d o  to ta l d o s p ro d uto re s c o m siste ma  d e  
insp e ç ã o  no  Rio  G ra nd e  d o  Sul (62.000 p ro d uto re s) e  30% 
d o  to ta l d o  le ite  c o merc ia liza d o  e  o utro s p e q ue no s 
p ro d uto re s q ue  a ind a  nã o  c o me rc ia liza m le ite  se rã o  o  
p úb lic o  p rio ritá rio  no  o b je tivo  d e  a ume nta r a  p ro d uç ã o  
d e  le ite , insp e c io na d o , e m 50%. 

 
 
 
 
 
A ç õ e s e  M e ta s 

Aç õ e s Nº 

Pro d uto re s a ssistid o s 40.000 p ro d uto re s 

Pro d uç ã o  d e  le ite  1.100.000.000 litro s p o r a no  

Pro d utivid a d e  mé d ia  2.800 l le ite / va c a / a no  

Pro d uç ã o  d e  le ite  a  b a se  d e  p a sto 25.000 p ro d uto re s 

O rie nta ç ã o  so b re  o  e nq ua d ra me nto  a  No rma tiva  51 30.000 p ro d uto re s 

G e re nc ia me nto  d a  a tivid a d e  le ite ira  2.000 p ro d uto re s 

 
 
 

DESTAQ UES: 

* Aume nto  d a  e sc a la  d e  p ro d uç ã o  p a ra  o s 
p ro d uto re s q ue  já  e stã o  na  a tivid a d e . 

* Pro d uç ã o  d e  le ite  a  b a se  d e  p a sto . 
* Asse sso ra me nto  a o  ing re sso  d e  pro d uto re s na  

a tivid a d e . 
* O rg a niza ç ã o  d o s p ro d uto re s p a ra  

c o me rc ia liza ç ã o  e  re sfria me nto  c o le tivo . 
* O rie nta ç ã o  q ua nto  a o  ma ne jo  e  à  hig ie ne  d a  

o rd e nha  p a ra  e nq ua d ra me nto  na  No rma tiva  51.
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2 .3 .10  Suinocultura 
 
 
 

A p ro d uç ã o  mund ia l d e  c a rne  suína  ve m 
a ume nta nd o  d e  a no  p a ra  a no  e , e m 2006, fo i d e  ma is 
d e  100 milhõ e s d e  to ne la d a s. Só  a  p ro d uç ã o  c hine sa  
c o rre sp o nd e  a  me ta d e  d e ste  to ta l. O  Bra sil e stá  e m 4o  
lug a r c o m uma  p ro d uç ã o  d e  a p ro xima d a me nte  3 
milhõ e s d e  to ne la d a s. 

 
O  re b a nho  suíno  d o  RS, d e  a c o rd o  c o m a s 

e stima tiva s d a  Asso c ia ç ã o  d e  C ria d o re s d e  Suíno s d o  
Rio  G ra nd e  d o  Sul, é  d e  4,3 milhõ e s d e  c a b e ç a s. Em 
2006, o  a b a te  e sta d ua l fo i d e  6,8 milhõ e s d e  c a b e ç a s 
inc luind o  o s a b a te s so b  insp e ç ã o  fe d e ra l (88%), 
e sta d ua l (4%) e  munic ip a l e  a uto c o nsumo  d o s 
p ro d uto re s (8%). C o m re la ç ã o  a o s frig o rífic o s, o s re g istro s 
sã o  d e  q ue  20 a b a te ra m so b  insp e ç ã o  fe d e ra l e m 2006 
e  ma is d e  40 q ue  a b a te ra m ma is d e  1.000 a nima is e m 
2005, so b  insp e ç ã o  e sta d ua l. 

 
As ma io re s p re o c up a ç õ e s d a  c a d e ia  p ro d utiva  

d a  suino c ultura , a tua lme nte , sã o : c o ntro le  sa nitá rio  d o s 
re b a nho s, a d e q ua ç ã o  a mb ie nta l d a s g ra nja s d e  suíno s 
e  c o ntro le  d a  p ro d uç ã o . 

 
 

 
O b je tiv o :  

 
 

Ü Ed uc a r o s c ria d o re s d e  suíno s a  p ro d uzir e m uma  
re la ç ã o  ha rmô nic a  e ntre  a  c ria ç ã o  e  o  a mb ie nte  
d e  fo rma  a  p ro te g e r o s re c urso s híd ric o s, o  so lo , o  a r, 
a  flo ra , a  fa una  e  a s p ró p ria s c o munid a d e s rura is e  
urb a na s. Está  re la c io na d a  e ntre  o s o b je tivo s 
e sp e c ífic o s a  a d e q ua ç ã o  a mb ie nta l d a s c ria ç õ e s 
q ua nto  a  lo c a liza ç ã o , a s c o nstruç õ e s ma is 
a d e q ua d a s, o  ma ne jo  a p ro p ria d o  d o s a nima is, a  
e c o no mia  d e  á g ua , o  a rma ze na me nto  e  o  uso  d o s 
d e je to s c o mo  fe rtiliza nte s. 
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Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Nº 

Pro d uto re s a ssistid o s. 1.600 

C o nstruç ã o  d e  e ste rq ue ira s. 130 

Cria ç ã o  so b re  c a ma .  240 

Ela b o ra ç ã o  d e  Pla nta s Pro je to s. 80 

Ma ne jo  a d e q ua d o  d o s d e je to s na  fo rma  líq uid a  e  só lid a .  900 

Ma ne jo  d o  p la nte l. 1.100 

 
O b s.: O s tre ina me nto s d e  p ro d uto re s q ue  a b o rd a rã o  a ssunto s c o mo : imp a c to  
a mb ie nta l d a  suino c ultura , ma ne jo  d e  d e je to s, c rité rio s té c nic o s p a ra  insta la ç ã o  
d e  g ra nja s, a p ro ve ita me nto  d e  d e je to s c o mo  fe rtiliza nte , ma ne jo  d a  á g ua  e m 
suino c ultura  e  c o mp o sta g e m d e  c a rc a ç a  d e  a nima is q ue  mo rre m na  g ra nja  
d ura nte  o  p e río d o  d a  c ria ç ã o . 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* Re duç ã o  do  impa c to  
a mb ie nta l. 

* Suste nta b ilid a d e  na  
p ro d uç ã o . 
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2 .3 .11  Agricultura de Base Ecológica  
 
 
 
 

O  tra b a lho  d a  Exte nsã o  Rura l, ne sse  c a mp o , te m 
c o mo  fo c o  o  re sg a te , a  p ro mo ç ã o , a  a rtic ula ç ã o  e  o  a p o io  
à s inic ia tiva s no  c a mp o  d a  Ag ro e c o lo g ia  e  a ç õ e s 
e nvo lve nd o  a  tra nsiç ã o  a g ro e c o ló g ic a , d e  fo rma  tra nsve rsa l 
a o s te ma s e  á re a s a fins tra b a lha d a s p e la  EMATER/ RS-ASCAR, 
b e m c o mo  a  a tua liza ç ã o  d e  té c nic o s d o s ESREGS e  EMs e  
p ro d uto re s so b re  p ro d uç ã o  o rg â nic a / d e  b a se  e c o ló g ic a , 
e stimula nd o  p rá tic a s e  mé to d o s ma is suste ntá ve is d e  
p ro d uç ã o . 
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O b je tiv o s:  

 
 

Ü De se nvo lve r a ç õ e s d e  fo rma ç ã o  d e  té c nic o s e  a g ric ulto re s e m te ma s vo lta d o s p a ra  a  Ag ro e c o lo g ia . 

Ü Estimula r e  p ro mo ve r a  p re se rva ç ã o  e  re sg a te  d a  b io d ive rsid a d e .  

Ü Ap o ia r a  e la b o ra ç ã o  d e  p ro je to s e sp e c ífic o s d e  a p o io  a o  tra b a lho  d e  té c nic o s e  a g ric ulto re s inse rid o s o u 
ing re ssa nd o  no  p ro c e sso  d e  tra nsiç ã o  a g ro e c o ló g ic a . 

Ü Busc a r a  inte g ra ç ã o  inte rinstituc io na l c o m a s e ntid a d e s e  o rg a niza ç õ e s já  p a rc e ira s o u q ue  ve nha m a  se  to rna r 
p a rc e ira s no  tra b a lho  vo lta d o  à  p ro mo ç ã o  d o s p rinc íp io s d a  Ag ro e c o lo g ia  (EMBRAPA, FEPAGRO, MDA, MAPA, 
Unive rsid a d e s, Mo vime nto s So c ia is, FETAG, ONGS, e tc .). 

Ü Atua liza r d e  fo rma  p e rma ne nte  o s té c nic o s d o s e sc ritó rio s re g io na is e  munic ip a is, c o m info rma ç õ e s g e ra d a s p e la  
p e sq uisa , no  c a mp o  d a  Ag ro e c o lo g ia ; d isp o nib iliza nd o  e ssa s info rma ç õ e s na  intra ne t. 

Ü C o ntrib uir na  siste ma tiza ç ã o  e  na  d ifusã o  d o  c o nhe c ime nto  já  e xiste nte .  
 
 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Áre a  
(he c ta re s) 

Núme ro de  
Ag ric ultore s 

Pro d uç ã o  Ag ro e c o ló g ic a  o u e m tra nsiç ã o  na  á re a  
d e  g rã o s 

2.500 500 

Pro d uç ã o  Ag ro e c o ló g ic a  o u e m tra nsiç ã o  na  á re a  
d e  frutic ultura  

2.414 2.061 

Pro d uç ã o  Ag ro e c o ló g ic a  o u e m tra nsiç ã o  na  á re a  
d e  o le ric ultura  

150 300 

 
 
 

DESTAQ UES: 

As a ç õ e s p re vista s c o ntrib ue m p a ra  
uma  e c o lo g iza ç ã o  c re sc e nte  d o s 
siste ma s p ro d utivo s, e  p a ra  a mp lia r a  
o fe rta  d e  a lime nto s ma is sa ud á ve is 
pa ra  o s c o nsumid o re s e m g e ra l. 
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2 .3 .1 2  Conservação de Solos 
 
 
 

Pro g ra ma s d e  c o nse rva ç ã o  d o  so lo , c o mo  o  “ O p e ra ç ã o  
Ta tu” , Piuc s, Mic ro b a c ia s e  Me ta s, fo ra m re a liza d o s no  Rio  G ra nd e  
d o  Sul c o m o b je tivo  d e  re d uzir a s p e rd a s d e  á g ua  e  so lo  p o r 
e ro sã o . Atua lme nte , 80 % d o  siste ma  p ro d utivo  so ja  o u milho / a ve ia  
o u trig o  e  inte g ra d o s c o m a  p e c uá ria  é  re a liza d o  so b  p la ntio  d ire to  
e  95 % d o  siste ma  p ro d utivo  d a  a g ric ultura  fa milia r, c e ntra d o s no  
milho , fe ijã o  e  fumo , é  re a liza d o  d e  fo rma  c o nve nc io na l. O  p re p a ro  
c o nve nc io na l e  a  a usê nc ia  d e  te rra ç o s, c o rd õ e s ve g e ta d o s, 
p la nta s re c up e ra d o ra s d e  so lo  e  d a  ro ta ç ã o  d e  c ultura s no s 
siste ma s p ro d utivo s sã o  a lg uma s d a s c a usa s q ue  ve m a c e le ra nd o  
o  p ro c e sso  d e  d e g ra d a ç ã o  d o  so lo  e  a  o c o rrê nc ia  d a  e ro sã o  
híd ric a , fa vo re c e nd o  a  p e rd a  d e  nutrie nte s, ma té ria  o rg â nic a  e  
se d ime nto s, a  re d uç ã o  no  a rma ze na me nto  d e  á g ua , a  p o luiç ã o  e  
o  a sso re a me nto  d o s ma na nc ia is híd ric o s. 
 
 
 

O b je tiv o s:  

 
 

Ü De se nvo lve r um p ro g ra ma  d e  c o nse rva ç ã o  d e  so lo  p a ra  a s re g iõ e s No rd e ste , No ro e ste , 
Ce ntro  O rie nta l e  O c id e nta l, Sud e ste  e  Sud o e ste  d o  Rio  G ra nd e  d o  Sul. 

Ü Me lho ra r e  q ua lific a r o  siste ma  d e  p la ntio  d ire to , re a d e q ua nd o  o  siste ma  d e  
te rra c e a me nto  e  o s siste ma s d e  ma ne jo  d o  so lo . 

Ü Q ua lific a r o  siste ma  d e  ma ne jo  d o s so lo s d o  siste ma  p ro d utivo  d a  inte g ra ç ã o  la vo ura -
p e c uá ria . 

Ü Me lho ra r o  ma ne jo  d o s so lo s na s á re a s d e  p ro d uç ã o  d e  sila g e m e  p a sto re io  ro ta tivo . 
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Ü Me lho ra r o  siste ma  d e  ma ne jo  d e  so lo s na  á re a  d e  o le ric ultura  e  frutic ultura , a tra vé s d a  c o b e rtura  d e  so lo  c o m 
p la nta s re c up e ra d o ra s, c ultivo  mínimo  e  p la ntio  d ire to . 

Ü Inc e ntiva r e  d ifund ir o  c ultivo  mínimo  e  d ire to  e  a  ro ta ç ã o  d e  c ultura s na s re g iõ e s d a  fumic ultura . 

Ü C a p a c ita r té c nic o s, a g ric ulto re s fa milia re s, lid e ra nç a s fo rma is e  info rma is d o  Esta d o  d o  Rio  G ra nd e  d o  Sul. 
 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Públic o 
Nº de  

Proprie da de s 

De se nvo lvime nto  d e  tra b a lho s 
p a ra  a d o ç ã o  d e  p rá tic a s d e  
te rra c e a me nto ; fe c ha me nto  d e  
vo ç o ro c a s; c o nte nç ã o  d e  
e nxurra d a s; c o rre ç ã o  d a  a c id e z 
e  d a  fe rtilid a d e  d o  so lo  e  
a d ub a ç ã o  d a s c ultura s; 
a d ub a ç ã o  ve rd e  e  c o b e rtura  d o  
so lo ; c ultivo  mínimo  e  p la ntio  
d ire to . 

Ag ric ultura  fa milia r, lid e ra nç a s 
fo rma is e  info rma is d o  me io  rura l, 
e xte nsio nista s d a  EMATER/ RS-ASCAR 
e  té c nic o s d e  c o o p e ra tiva s, 
a sso c ia ç õ e s e  e mp re sa s d o  Rio  
Gra nd e  d o  Sul. 

9.200 

 
O b s.: As a ç õ e s se rã o  d e se nvo lvid a s e m to d o  o  Esta d o , no s 486 munic íp io s q ue  p o ssue m 
e sc ritó rio  d a  EMATER/ RS-ASCAR, c o nta nd o  c o m a  c o la b o ra ç ã o  d a s Unive rsid a d e s Fe d e ra is d o  Rio  
G ra nd e  d o  Sul (Po rto  Ale g re , Sa nta  Ma ria , Pe lo ta s), Unive rsid a d e s Priva d a s, c o mo  UNIJUÍ,  URI,  

UNIC RU Z e  UPF, e ntid a d e s d e  p e sq uisa  EMBRAPA e  FUNDAC EP , c o o p e ra tiva s re g io na is e  e mp re sa s 
p riva d a s. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UE 

A inte g ra ç ã o  e  a  a d o ç ã o  d e  um c o njunto  d e  p rá tic a s d e  
c o nse rva ç ã o  d o  so lo , na s p ro p rie d a d e s rura is e  mic ro b a c ia s 
hid ro g rá fic a s, me lho ra m a  q ua lid a d e  d o  so lo  e  d a  á g ua  e  
re d uze m a  p o luiç ã o  a mb ie nta l. 
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2 .3 .1 3  Defesa Sanitária Anim al 
 
 
 
 

A b usc a  d a  me lho ria  d a  sa úd e  d o s a nima is 
d o mé stic o s d o  me io  rura l é  uma  p re o c up a ç ã o  ta nto  d o  
p o nto  d e  vista  d e  p ro d uç ã o  q ua nto  d o  p o nto  vista  d e  
c o me rc ia liza ç ã o . Pa ra  p ro d uç ã o , o  imp a c to  
re la c io na d o  a  p e rd a s p o r mo rte  o u d e b ilid a d e  d e  
a nima is d o e nte s é  a lto , re fle tind o  d ire ta me nte  no s 
g a nho s re la c io na d o s à  p ro d uç ã o . 

 
Q ua nd o  re la c io na d o s o s p ro b le ma s sa nitá rio s à  

c o me rc ia liza ç ã o , a p a re c e m b a rre ira s ta nto  inte rna s 
q ua nto  e xte rna s. A p ro c ura  d e  um “ sta tus”  sa nitá rio  q ue  
d ife re nc ie  o  Esta d o  d o  Rio  G ra nd e  d o  Sul é  o  o b je tivo  
d e  to d o s o s e lo s d a s c a d e ia s p ro d utiva s, a  fim d e  
a g re g a re m va lo r a o  p ro d uto  o riund o  d a s c ria ç õ e s. 

 
A EMATER/ RS-ASCAR ve m a tua nd o  ne ssa  á re a  

o b je tiva nd o  a  me lho ria  d a  sa nid a d e  a nima l, a p o ia nd o  
a s inic ia tiva s d e  c o ntro le  c o o rd e na d a s p e lo  
De p a rta me nto  d e  Pro d uç ã o  Anima l (DPA) d a  Se c re ta ria  
d a  Ag ric ultura  e  Ab a ste c ime nto  d o  RS. 

 

 
 
 

O b je tiv o s:  

 
 

Ü O rie nta r o s p ro d uto re s q ua nto  a o  p la ne ja me nto  e  
a o  c o ntro le  d e  e nd o  e  e c to p a ra sito se .  

Ü Auxilia r na  fo rma ç ã o  d e  c a le nd á rio s d e  va c ina ç ã o  
d e  a c o rd o  c o m a s e nfe rmid a d e s re c o rre nte s d e  
c a d a  re g iã o  so b  a  o rie nta ç ã o  d o  DPA e  insp e to ria s 
ve te riná ria s lo c a is. 

Ü Info rma r a  resp e ito  d a s p rá tic a s d e  c o ntro le  sa nitá rio  
o b rig a tó ria s. 

Ü Pro mo ve r re uniõ e s, se miná rio s e / o u simp ó sio s, p a ra  
a uxilia r na  d ivulg a ç ã o  d e  p rá tic a s d e  c o ntro le  e  
p re ve nç õ e s sa nitá ria s. 

Ü Auxilia r no  c o ntro le  p re ve ntivo  d e  e nfe rmid a d e s q ue  
a c o me te m a s c ria ç õ e s. 
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Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s N° Unida de  de  Me dida  N° Unida de  de  Me dida  

Ma ne jo  sa nitá rio  1.000 N° d e  p ro d uto re s 100.000 N° d e  c a b e ç a s 

C o ntro le  d e  e nd o  e  
e c to p a ra sito se  400 N° d e  p ro d uto re s 10.000 N° d e  c a b e ç a s 

C a p a c ita ç õ e s 100 N° d e  e ve nto s 3.000 N° d e  b e ne fic iá rio s 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* Me lho ria  d o  c o ntro le  sa nitá rio  p re ve ntivo , 
va c ina ndo  o s a nima is o u re a liza ndo  té c nic a s de  
ma ne jo  a d e q ua d a s. 

* Inte nsific a ç ã o  d o  c o ntro le  sa nitá rio  p re ve ntivo  
d a s zo o no se s. 

* Co ntrib uiç ã o  a o s e sfo rç o s d e  c o nq uista  d e  um 
sta tus sa nitá rio  d ife re nc ia d o  p a ra  o  Estado que 
a la va nq ue  no ssa s p o siç õ e s no  me rc a d o  
na c io na l e  inte rna c io na l. 
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2 .3 .1 4  Defesa Sanitária Vegetal 
 
 
 
O  Rio  G ra nd e  d o  Sul é  o  q ua rto  ma io r 

c o nsumid o r d e  a g ro tó xic o s e ntre  o s e sta d o s b ra sile iro s, 
d e sta c a nd o -se  o s p ro d uto s a p lic a d o s na  so ja , milho , 
a rro z, trig o , frutífe ra s e  ho rta liç a s, se nd o  o s he rb ic id a s d e  
ma io r c o nsumo . O  uso  a b usivo  e  c o ntinua d o  d o s 
a g ro tó xic o s c a usa  a  c o nta mina ç ã o  d o s a lime nto s e  o  
d e se q uilíb rio  d a  na ture za , p rinc ip a lme nte  d a  flo ra  e  d a  
fa una , te nd e nd o  a  a ume nta r o  se u c o nsumo  p a ra  o  
c o ntro le  d e  d o e nç a s e  inse to s c o nsid e ra d o s p re jud ic ia is 
a o s siste ma s p ro d utivo s. 

 
 
 

O b je tiv o s:  

 
 
Ü Mo stra r a o s té c nic o s e  a o s a g ric ulto re s a  

imp o rtâ nc ia  d o  uso  d e  mé to d o s a lte rna tivo s a o s 
a g ro tó xic o s no  c o ntro le  d e  p ra g a s e  d o e nç a s. 

Ü Mo nito ra r a g e nte s p a to g ê nic o s p a ra  re d uzir a s 
a p lic a ç õ e s d e  a g ro tó xic o s. 

Ü Inc e ntiva r o  uso  d e  c ultiva re s re siste nte s a  p ra g a s, 
mo lé stia s e  d o e nç a s. 

Ü Pro te g e r a  sa úd e  d o s a p lic a d o re s a tra vé s d o  uso  d e  
e q uip a me nto s d e  p ro te ç ã o . 

Ü Co nsc ie ntiza r e  e sc la re c e r a o s a g ric ulto re s so b re  a  
d e stina ç ã o  fina l d a s e mb a la g e ns d e  a g ro tó xic o s. 

Ü C a p a c ita r té c nic o s e  a g ric ulto re s no  uso  d e  
mé to d o s a lte rna tivo s no  c o ntro le  d e  p ra g a s e  
d o e nç a s, e m sub stituiç ã o  a o s a g ro tó xic o s. 

 
Aç õ e s e  me tas 

Aç õ e s Públic o 
Nº de  

Proprie da de s 
Nº de  

Munic ípios 

Ac o mpa nha me nto  e  
mo nito ra me nto  
fito ssa nitá rio  d e  p o ma re s e  
d e  fruta s; c o ntro le  d o  
c a nc ro  c ítric o ; c o ntro le  
b io ló g ic o  a lte rna tivo  d e  
p ra g a s e  d o e nç a s; 
c o ntro le  d e  p ra g a s e  
d o e nç a s; c o ntro le  d a  
fe rrug e m a siá tic a ; 
c uid a d o s c o m 
a g ro tó xic o s; c urso s e  
tre ina me nto s té c nic o s e m 
d e fe sa  sa nitá ria  ve g e ta l 

Ag ric ultura  
fa milia r e  
lid e ra nç a s 
fo rma is e  
info rma is d o  
me io  rura l 

6.550 100 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UE 

O s mé to d o s a lte rna tivo s d e  c o ntro le  
d e  p ra g a s e  d o e nç a s na s c ultura s, 
e m sub stituiç ã o  a o s a g ro tó xic o s, sã o  
me no s p re jud ic ia is à  sa úd e  huma na  
e  a o  me io  a mb ie nte , c o la b o ra nd o  
c o m a  c o nse rva ç ã o  d o s 
a g ro e c o ssiste ma s. 
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2 .3 .1 5  Geoprocessam ento 
 
 

 
O  g e o p ro c e ssa me nto  é  uma  a tivid a d e  c a p a z d e  inte g ra r to d a s 

a s a tivid a d e s d a  ATER p o r inte rmé d io  d a s fe rra me nta s c o lo c a d a s a  sua  
d isp o siç ã o , p o ssib ilita nd o  q ue  info rma ç õ e s ta b ula re s se ja m 
e sp a c ia liza d a s e m ma p a s te má tic o s. 

 
As d e ma nd a s inte rna s d e  g e o p ro c e ssa me nto  sã o  c re sc e nte s 

c o m re la ç ã o  a  e q uip a me nto s, so ftwa re s, c a p a c ita ç ã o , se rviç o s e  
p ro d uto s d e  c a rto g ra fia  d ig ita l e  b a nc o s d e  d a d o s g e o g rá fic o s. 

 
O  e sc ritó rio  c e ntra l d isp õ e  d e  lic e nç a s Arc  GIS q ue  p o ssib ilita m a  

e sp a c ia liza ç ã o  d e  b a nc o s d e  d a d o s, re a liza ç ã o  d e  a ná lise s 
g e o g rá fic a s, e d iç ã o  d e  ma p a s e  a  inte g ra ç ã o  d e  d a d o s d e  d ife re nte s 
fo rma to s (ra ste r, ve to ria is e  p la nilha s). 

 
O  fo c o  d a  a ç ã o  d a  GET/ G e o p ro c e ssa me nto  se rá  na  d isse mina ç ã o  d o  uso  d a s fe rra me nta s d isp o níve is a  fim d e  

c o nso lid a r sua s a p lic a ç õ e s p rá tic a s. 
 
 
 
O b je tiv o s:  

 
 
Ü Ca p a c ita r o s Assiste nte s Té c nic o s Re g io na is - ATRs no  uso  d e  so ftwa re s q ue  p e rmita m visua liza ç ã o , c ruza me nto  e  

a ná lise  e sp a c ia l d e  p ro d uto s d o  Siste ma  d e  Info rma ç õ e s G e o g rá fic a s (SIG). 

Ü De se nvo lve r a tivid a d e s p rá tic a s q ue  inte g re m a  utiliza ç ã o  d e  ima g e ns d e  sa té lite s, info rma ç õ e s c a rto g rá fic a s 
b á sic a s, re c e p to re s GPS e  le va nta me nto s d e  c a mp o  na s a tivid a d e s d e  ATER. 

Ü Pro mo ve r o  inte rc â mb io  d e  c o nhe c ime nto s e  e xp e riê nc ia s na  á re a  d e  g e o p ro c e ssa me nto  e ntre  o s ATRs e  p a rc e ria s 
re g io na is e  e sta d ua is. 

Ü Pro mo ve r a  inte g ra ç ã o  d a  GET/ G e o p ro c e ssa me nto  c o m a s á re a s a fins d a  GET, GPL e  GTI. 
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Ü Amp lia r a  re a liza ç ã o  d e  se rviç o s, c o m vista s a o  ing re sso  d e  re c urso s a tra vé s d o  a te nd ime nto  a  c lie nte s e xte rno s 
(Pre fe itura s, C o o p e ra tiva s, MAPA, MDA, MMA). 

Ü G e ra r ma te ria l té c nic o  e  d e  d ivulg a ç ã o  so b re  g e o p ro c e ssa me nto . 

Ü Asse sso ra r o s ATRs na  c o o rd e na ç ã o  e  no  d e se nvo lvime nto  d a s a tivid a d e s d e  g e o p ro c e ssa me nto  no  â mb ito  d a s sua s 
re g iõ e s. 

Ü Re a liza r a  c o o rd e na ç ã o  e sta d ua l d a  a tivid a d e  d e  g e o p ro c e ssa me nto . 
 
 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Públic o Nº Pe ssoa s Nº de  Eve ntos 

C urso  so b re  a  utiliza ç ã o  d a  
fe rra me nta  Arc  Exp lo re r c o m 
d ura ç ã o  d e  12 ho ra s. 

ATRs 10 1 

O fic ina s so b re  a  utiliza ç ã o  d a  
fe rra me nta  Arc  Exp lo re r c o m 
d ura ç ã o  d e  04 ho ra s. 

ATEs 10 1 

Unid a d e s d e mo nstra tiva s e m c a d a  
re g iã o  d a  EMATER/ RS-ASCAR, q ue  
utilize m p rá tic a s e  fe rra me nta s d e  
g e o p ro c e ssa me nto . 

Exte nsio nista s - 10 

 Fo lde r  té c nic o  so b re  o  
g e o p ro c e ssa me nto , uso s e  
a p lic a ç õ e s. 

Exte nsio nista s/  
Pa rc e iro s 

5.000 1 

 
 
 
O s o b je tivo s e  a ç õ e s p re vista s ne ste  p la no  se rã o  a p o ia d o s p e la s se g uinte s a tivid a d e s: 
 
 
Ü Tro c a s d e  e xp e riê nc ia  p a ra  e xte nsio nista s e  p a rc e iro s e ntre  a s unid a d e s d e mo nstra tiva s re g io na is. 

Ü Ela b o ra ç ã o  d e  p la no s d e  tra b a lho  c o njunto  c o m o utra s á re a s d a  GET, GPL e  GTI, c o m vista s a  d e se nvo lve r 
tra b a lho s d e  e sp a c ia liza ç ã o  d e  b a nc o s d e  d a d o s. 

Ü Amp lia ç ã o  d a  fo rç a  d e  tra b a lho  d a  á re a  d e  g e o p ro c e ssa me nto  c o m um p ro fissio na l d a  á re a  d e b a nc o  d e  
d a d o s e  um e sta g iá rio  na  á re a  d e  g e o p ro c e ssa me nto , p a ra  o  a te nd ime nto  d a s d e ma nd a s inte rna s e  
p re sta ç ã o  d e  se rviç o s p a ra  c lie nte s e xte rno s. 

DESTAQ UE: 

O  g e o p ro c e ssa me nto  é  uma  a tivid a d e  q ue  inte g ra  
d ive rsa s fo nte s d e  info rma ç õ e s, p e rmitind o  a ná lise s 
multid isc ip lina re s e sp a c ia lme nte  re fe re nc ia d a s, q ue  
q ua lific a m e  d ire c io na m a s a ç õ e s d a  ATER. 
Po r tra ta r-se  d e  uma  á re a  d e  a p o io  c o m g ra nd e s 
p o ssib ilid a d e s d e  a p lic a ç ã o , p o d e rá  c o nstituir-se  e m 
uma  imp o rta nte  fe rra me nta  d e  q ua lific a ç ã o  d o s 
se rviç o s d a  EMATER/ RS-ASC AR e  de  ing re sso  de  re c urso s 
a tra vé s d a  p re sta ç ã o  d e  se rviç o s. 
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2 .3 .1 6  Gestão Agrícola  
 
 

A G e stã o  Ag ríc o la  a p re se nta  imp o rta nte s re sulta d o s na  re g iã o  a d ministra tiva  d e  Ijuí, p rinc ip a lme nte  a tra vé s d o  
tra b a lho  re a liza d o  p e lo  Esc ritó rio  Munic ip a l d e  Vista  G a úc ha  junto  a  g rup o s d e  a g ric ulto re s q ue  a tua m e m b o vino s d e  
le ite , fumo , c e re a is e  o utro s g rã o s. O utra  a tivid a d e  e m G e stã o  Ag ríc o la  e stá  p la ne ja d a  na  mic ro rre g iã o  d e  Nã o -Me-
To q ue  o nd e  10 munic íp io s fo ra m c a p a c ita d o s p a ra  tra b a lha re m c o m o  Pro g ra ma  d e  C o nta b ilid a d e  Ag ríc o la  - 
CONTAGRI. 

 
 
 

O b je tiv o :  

 
 

Ü Co nstruir uma  re d e  d e  re fe rê nc ia  p a ra  
siste ma s d e  p ro d uç ã o , siste ma s d e  
c ultivo  e  c ria ç ã o , utiliza nd o  o  
mo nito ra me nto  c o ntá b il g e re nc ia l 
a tra vé s d a  me d id a  d o s re sulta d o s 
té c nic o s e  e c o nô mic o s.  

 
 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Núme ro Munic ípios 

Ag ric ulto re s a ssistid o s. 100 21 

Siste ma s d e  p ro d uç ã o . 10 21 

 
O b s: O utra s a ç õ e s Imp o rta nte s Pro g ra ma d a s sã o : p a rtic ip a ç ã o  na s 
re uniõ e s trime stra is d o  C o nse lho  Pe rma ne nte  d e  Ag ro me te o ro lo g ia  
Ap lic a d a  d o  Rio  Gra nd e  d o  Sul; o rg a niza ç ã o  d o  e sta nd e  d a  Ema te r/ RS 
Asc ar na  EXPO INTER 2008; o rg a niza ç ã o  d o  Ag ro sho w 2008 e m No va  
Pe tró p o lis; e  p a rtic ip a ç ã o  na  Co missã o  O rg a niza d o ra  d o  X Se miná rio  
Esta d ua l so b re  Ag ro e c o lo g ia  e  IX Se miná rio  Inte rna c io na l so b re  
Ag ro e c o lo g ia  e m no v./  2008. 

DESTAQ UE: 

Co nstruç ã o  d e  uma  re d e  d e  re fe rê nc ia  e  
o rie nta ç ã o  d e  a ç õ e s e  p rá tic a s p a ra  a  
Ag ric ultura  Fa milia r. 
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2 .3 .1 7  Gestão dos Recursos Hídricos 
 
 

A g e stã o  e sta d ua l d o s re c urso s híd ric o s e stá  
vinc ula d a  a o  func io na me nto  d o  Siste ma  Esta d ua l d e  
Re c urso s Híd ric o s (SERH), inte g ra d o  a o  Siste ma  Na c io na l, 
e  q ue  a d o ta  a s b a c ia s hid ro g rá fic a s c o mo  unid a d e s 
b á sic a s d e  p la ne ja me nto  e  g e stã o . De ve-se  e nte nd e r 
q ue  a  Po lític a  d e  Re c urso s Híd ric o s fa z p a rte  d e  uma  
Po lític a  d e  Me io  Amb ie nte  e  q ue  e ng lo b a  o s d e ma is 
re c urso s na tura is, c o mo  so lo s, flo re sta s e  e sp é c ie s 
a nima is. 

 
O SERH te m c o mo  o b je tivo s a  me lho ria  d a  

q ua lid a d e  e  o  a b a ste c ime nto  re g ula r d e  á g ua  à s 
p o p ula ç õ e s urb a na s e  rura is, à s ind ústria s e  a o s 
e sta b e le c ime nto s a g ríc o la s. Fa ze m p a rte  d o  SERH, c o mo  
instrume nto s d e  g e stã o : o  C o nse lho  Esta d ua l d e  
Re c urso s Híd ric o s (CERH), o s C o mitê s d e  Ba c ia  
Hid ro g rá fic a , a s Ag ê nc ia s d e  Re g iã o  Hid ro g rá fic a  
(a ind a  e m c ria ç ã o ), o  De p a rta me nto  d e  Re c urso s 
Híd ric o s e  a  FEPAM. 

A EMATER/ RS-ASCAR, te nd o  c o mo  b a liza  a  Po lític a  
Amb ie nta l e  d e  Re c urso s Híd ric o s d o  Rio  G ra nd e  d o  Sul, 
b e m c o mo  o  Pla no  Esta d ua l d e  Re c urso s Híd ric o s, te m 
p ro c ura d o  d e se nvo lve r a ç õ e s d e  c a mp o  c o mp a tíve is 
c o m e ssa s ma c ro p ro p o sta s. 

 
O b je tiv o s:  

 
 
Ü C o ntrib uir p a ra  a  p ro te ç ã o  e  re c up e ra ç ã o  d e  

na sc e nte s e  ma na nc ia is híd ric o s. 

Ü C o ntrib uir p a ra  o  p ro vime nto  d e  re c urso s híd ric o s 
ne c e ssá rio s à s a tivid a d e s e sse nc ia is d o s a g ric ulto re s 
a ssistid o s, a tra vé s d a  o rie nta ç ã o  e  d o  
a c o mp a nha me nto  na  c o nstruç ã o  d e  a ç ud e s, 
b a rra g e ns, re se rva tó rio s, c iste rna s. 

Ü De se nvo lve r c urso s d irig id o s a  té c nic o s d e  c a mp o  e  
a g ric ulto re s, vo lta d o s p a ra  a  g e stã o  a mb ie nta l, o  
c o nhe c ime nto  d a  le g isla ç ã o  a mb ie nta l, c o m ê nfa se  
na  á g ua . 

 
 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s 
Nº de  

Pa rtic ipa nte s 
Nº de  

Comunidade s 
Nº de  

Munic ípios 

Pro mo ç ã o  d a  p ro te ç ã o  e  
re c up e ra ç ã o  d e  na sc e nte s, 
a rro io s, rio s 

2.500 
a g ric ulto re s 

75 40 

C a p a c ita ç ã o  d e  té c nic o s, e m 
G e stã o  a mb ie nta l/ á g ua   

200 té c nic o s d e  
10 ESREGS 

- 200 

Pa rtic ip a ç ã o  e m 23 c o mitê s 
d e  Ba c ia  26 e xte nsio nista s - - 

DESTAQ UES 

* Diagnóstico dos conflitos socioambientais do Estado 
relacionados com as atividades de ATER e o uso da água. 

* Melhoria da qualidade e quantidade da água disponível no 
meio rural. 

* Auto-suficiência de abastecimento de água nas propriedades 
rurais. 

* Conscientização da sociedade e, especialmente a população 
rural, sobre a necessidade de proteger os mananciais hídricos.
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2 .3 .18  Ovinocultura 
 
 
 
 

Atua lme nte , e mb o ra  p re d o mine m a s ra ç a s 
la ne ira s o u mista s, e  a  lã  pa sse  p o r p e río d o  c o me rc ia l 
se g uro , a  c a rne  so fre u g ra nd e  va lo riza ç ã o  e , p a ra  
muito s p ro d uto re s, a  ló g ic a  tra d ic io na l se  inve rte u, 
d e slo c a nd o  a  lã  p a ra  uma  p o siç ã o  se c und á ria  d e ntro  
d a  e xp lo ra ç ã o  o vina . 

 
A EMATER/ RS-ASCAR te m p a p e l fund a me nta l na  

a ssistê nc ia  té c nic a  e  na s a ç õ e s d e  e xte nsã o  rura l p a ra  
q ue  a  a tivid a d e  se  fo rta le ç a  no  Esta d o , ma s te m q ue  
e xe rc ita r um o lha r ho lístic o  so b re  a  o vino c ultura , 
e nxe rg a nd o  o s ma is d ife re nte s a sp e c to s e  
o p o rtunid a d e s q ue  o  se to r e ng lo b a . 

 
Pa ra  a s p e q ue na s e  mé d ia s p ro p rie d a d e s q ue  se  

c a ra c te riza m p e la  e xp lo ra ç ã o  fa milia r (p e c ua rista s 
fa milia re s), o s o vino s tê m p a p e l imp o rta nte  p a ra  a  
ma nute nç ã o , c uste io , sub sistê nc ia  o u fo nte  imp o rta nte  
d e  re nd a . Muita s ve ze s, re p re se nta  d e  30 a  50% d o s 
g a nho s d e sta s fa mília s c o m o  d e ta lhe  q ue  é  uma  
a tivid a d e  q ue  c o nse g ue  c o mp le ta r um c ic lo  d e  
c o me rc ia liza ç ã o  (d e se nvo lvime nto  d o s a nima is – 
ve nd a ) d e ntro  d o  me smo  a no . 

 
 

 

 
O b je tiv o s:  

 
 
Ü Dire c io na r o  c ré d ito  rura l e  o s p ro g ra ma s d e  tro c a -

tro c a  p a ra  q ue  p rio rize m o  me lho ra me nto  g e né tic o , 
se ja  e le  p a ra  p ro d uç ã o  d e  lã , c a rne  o u a té  me smo  
le ite . 

Ü Inc re me nta r a  c a p a c ita ç ã o  d e  té c nic o s e m 
ma ne jo , p ro d uç ã o  d e  a rte sa na to , q ua lific a ç ã o  no  
a p ro ve ita me nto  d a s p e le s, c uliná ria  o vina  e  
p ro d uç ã o  d e  e mb utid o s. 

Ü Ap ro xima r a s re la ç õ e s instituc io na is c o m INTA 
(Arg e ntina ) e  INIA (Urug ua i) p a ra  d e se nvo lvime nto  
d a  o vino c ultura  le ite ira  c o mo  a lte rna tiva  p a ra  a s 
p e q ue na s p ro p rie d a d e s, p rinc ip a lme nte  p a ra  
inc re me nta r o  surg ime nto  d e  p e q ue no s la tic ínio s 
q ue  c o me rc ia lize m um p ro d uto  tã o  a p re c ia d o  e  
va lo riza d o . 

Ü Pro p o r a o s p o d e re s p úb lic o s p ro g ra ma s munic ip a is 
o u re g io na is q ue  inc e ntive m e  via b ilize m ta nto  a  
p ro d uç ã o  d e  c a rne  d e  q ua lid a d e  c o mo  d e  le ite  
o vino . 

Ü Ap ro xima r a  e xte nsã o  rura l d a  Arc o  e  d a s 
Asso c ia ç õ e s d e  ra ç a . 

Ü Pro mo ve r a  o rg a niza ç ã o  d o s p ro d uto re s p a ra  a  
c o me rc ia liza ç ã o  c o njunta  d e  c o rd e iro s e  o ve lha s. 

Ü C a p a c ita r la tic inista s e m p ro d uç ã o  d e  q ue ijo  o vino  
e  tra ze r a lg uns re p ro d uto re s e  ma trize s d e  ra ç a s 
p a ra  fo me nta r o s p rime iro s re b a nho s le ite iro s. 
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Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Nº Públic o Nº 
Unida de  de  

Me dida  

Ma ne jo  d o  Re banho  824 Pro d uto re s 53.633 Anima is 

Uso  d e  C a rne iro s Me lho ra d o re s 824 Pro d uto re s 4.737 Anima is 

Ma ne jo  Sa nitá rio  824 Pro d uto re s 53.633 Anima is 

Ap ro ve ita me nto  e m Lã  e m Arte sa na to 275 Pro d uto re s   

Ép o c a  Ad e q ua d a  d e  Enc a rne ira me nto 374 Pro d uto re s 9.940 Anima is 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES 

* Fo rta le c ime nto  d a  o vino c ultura . 
* Alte rna tiva  re ntá ve l d e  d ive rsific a ç ã o  

p ro d utiva  p a ra  p e c ua rista s fa milia re s. 
* Q ua lific a ç ã o  d a  p ro d uç ã o  d e  c a rne  e  lã .
* Inc e ntivo  à  p ro d uç ã o  d e  le ite  e  la tic ínio s 

o vino s. 
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2 .3 .1 9  Pequenos Anim ais 
 
 
 

Avic ultura  C o lo nia l 
 
 

Co mp re e nd e  d ife re nte s siste ma s d e  c ria ç ã o  d e  
a ve s, d e se nvo lvid o s d e  fo rma  e xte nsiva  o u se mi-
inte nsiva . Te m c o mo  o b je tivo  a te nd e r a o  c o nsumo  
fa milia r, g e ra r a lg um e xc e d e nte  p a ra  ve nd a , o u a ind a , 
a  p ro d uç ã o  e m p e q ue na  e sc a la  d e  c a rne  e  o vo s p a ra  
a  c o me rc ia liza ç ã o . 

 
Esse s siste ma s visa m a  p ro d uç ã o  e  

c o me rc ia liza ç ã o  d e  p ro d uto s d e  q ua lid a d e  
d ife re nc ia d a , e m te rmo s d e  c o lo ra ç ã o , sa b o r e  te xtura , 
p a ra  c o nsumid o re s d isp o sto s a  p a g a r p re ç o s ma is 
e le va d o s q ue  o s p ra tic a d o s p e la  a vic ultura  
d e se nvo lvid a  e m e sc a la  ind ustria l. 

 
Em funç ã o  d o  inte re sse  c re sc e nte , p e lo  me no s 

trê s e mp re sa s se d ia d a s no  Esta d o  tê m d isp o nib iliza d o  
g e né tic a  e sp e c ia liza d a  p a ra  a  p ro d uç ã o  c o lo nia l e  a  
Emb ra p a / Suíno s e  Ave s te m se  p re o c up a d o  e m 
d e se nvo lve r e  d isp o nib iliza r te c no lo g ia s p a ra  e ssa  
a tivid a d e , inc lusive  ma te ria l g e né tic o . A EMATER/ RS-

ASCAR o fe re c e  c urso  d e  fo rma ç ã o  p ro fissio na l e m 
Avic ultura  C o lo nia l, no  C e ntro  d e  Tre ina me nto  d e  
Ag ric ulto re s d e  Ve nâ nc io  Aire s (CETAVA). 
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O b je tiv o s:  

 
 

Ü Inc e ntiva r a  p ro d uç ã o  d e  c a rne  e  o vo s p a ra  a te nd e r a o  c o nsumo  
fa milia r. 

Ü C a p a c ita r a g ric ulto re s fa milia re s na  p ro d uç ã o  d e  c a rne  e  o vo s, a tra vé s 
d e  a ç õ e s na s c o munid a d e s rura is e  no  Ce ntro  d e  Treina me nto  d e  
Ve nâ nc io  Aire s. 

Ü Difund ir te c no lo g ia s q ue  q ua lifiq ue m a  p ro d uç ã o  c o me rc ia l d e  c a rne  e  
o vo s, p a ra  a te nd e r a  d e ma nd a  d e  me rc a d o s d ife re nc ia d o s. 

 
 

 

A ç õ e s e  M e ta s 

Aç õ e s Nº Me ta s 

Cursos e m Avic ultura  

Colonia l no CETAVA 

05 

c ursos 

75 

pa rtic ipa nte s 

Alime nta ç ã o  a d e q ua d a  - 
655 

p ro p rie d a d e s 

Co me rc ia liza ç ã o  
89 

p ro d uto re s 
159 

to ne la d a s 

C o ntro le  sa nitá rio  
283 

p ro d uto re s 
312 

p ro p rie d a d e s 

Ma ne jo  d a  Pro d uç ã o  
345 

p ro d uto re s  

Me lho ria  g e né tic a  
1.008 

p ro d uto re s 
1.008 

p ro p rie d a d e s 
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C a p rino c ultura  
 
 
 

O Bra sil p o ssui um re b a nho  c a p rino  d e  
a p ro xima d a me nte  8,4 milhõ e s d e  c a b e ç a s, se nd o  q ue  
93% d e sse s a nima is c o nc e ntra m -se  no  No rd e ste , 2,4% no  
Sud e ste  e  o  re sta nte  d istrib uíd o  na s re g iõ e s C e ntro -
Oe ste , Sul e  No rte . 

 
Existe m d ive rsa s ra ç a s c a p rina s, p o ré m c o m um a  

a p tid ã o  ma io r p a ra  p ro d uç ã o  d e  c a rne  d e sta c a -se  a  
ra ç a  Bo e r, c uja  o rig e m é  a  Áfric a  d o  Sul e  o s a nima is 
a ting e m p e so s b a sta nte  a lto s, se nd o  utiliza d o s c o mo  
me lho ra d o re s d e  p la nte l o u p a ra  c ria ç ã o  d e  ra ç a  p ura . 
Tra ta -se  d e  uma  a tivid a d e  e c o nô mic a  q ue  se  ad a p ta  
muito  b e m a  re g iõ e s d o b ra d a s e  o s c a p rino s 
c o nso me m muita s p la nta s q ue  o utra s e sp é c ie s nã o  
a p ro ve ita m c o mo  a lime nto . 

 
No  Esta d o , a  c a p rino c ultura  te m d e sp e rta d o  o  

inte re sse  d e  p e c ua rista s fa milia re s q ue  se  d e d ic a m à  
e xp lo ra ç ã o  c o mo  a lte rna tiva  d e  d ive rsific a ç ã o  d e  
re nd a  e  d e  a tivid a d e s na s p ro p rie d a d e s rura is, c o mo , 
p o r e xe mp lo , te m a c o nte c id o  no  re c e nte  tra b a lho  
d e se nvo lvid o  p e la  EMATER/ RS-ASCAR no  munic íp io  d e  
Ba g é . 
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O b je tiv o s:  

 
 
Ü Estimula r o  me lho ra me nto  d o s re b a nho s c a p rino s, c o m 

e xe mp la re s d a  ra ç a  Bo e r, p a ra  p ro d uç ã o  d e  c a rne . 

Ü Estimula r o  d e se nvo lvime nto  d e  re b a nho s p uro s d a  ra ç a  
Bo e r p a ra  p ro d uç ã o  d e  c a rne . 

Ü O rie nta r o  inve stime nto  a d e q ua d o  e m insta la ç õ e s d e  
b a ixo  c usto  q ue  p ro p o rc io ne m c o nfo rto  a o s a nima is e  
fa c ilite m o  ma ne jo  d a  c ria ç ã o . 

 
 

Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Unida de  de  Me dida  Nº Unida de  de  Me dida  Nº 

Aq uisiç ã o  d e  ma trize s e  
re p ro d uto re s 

Nº  d e  p ro d uto re s 24 Nº d e  c a b e ç a s 1.450 

Me lho ria  d a s insta la ç õ e s Nº  d e  p ro d uto re s 34 - - 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UE 

Alte rna tiva  p ro d utiva  p a ra  
via b iliza ç ã o  e c o nô mic a  d a s 
unid a d e s d e  p e c uá ria  fa milia r. 
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2 .3 .20  Plantão Técnico 
 
 
 

O  Pla ntã o  Té c nic o  e stá  lig a d o  a  G e rê nc ia  
Té c nic a  (GET) e  é  um se rviç o  d e  info rma ç õ e s 
a g ro p e c uá ria s p re sta d o  p e la  EMATER/ RS-ASCAR p a ra  o  
p úb lic o  d a  e xte nsã o  rura l o fic ia l e  p a ra  o s inte re ssa d o s 
e m a ssunto s d a  á re a  rura l. O s c o nta to s p o d e m se r 
re a liza d o s p o r e -ma il, c o rre sp o nd ênc ia , te le fo ne  o u 
p e sso a lme nte  no  Esc ritó rio  C e ntra l d a  instituiç ã o , 
lo c a liza d o  e m Po rto  Ale g re .  
 
 
 
O b je tiv o :  

 
 
Ü Info rma r, o rie nta r e  e nc a minha r d e ma nd a s d e  

inte re ssa d o s no  a g ro ne g ó c io  e  o utro s a ssunto s rura is. 
 
 

 
A ç õ e s e  M e ta s 

Aç õ e s Nº 

Co nta to s PESSO ALM ENTE  230 

Co nta to  POR TELEFONE  850 

C o nta to  p o r  E-ma ils  Pla nte c  + Fa le  C o no sc o   950 

Co nta to  POR CARTAS  75 

ATENDIMENTO  G ERAL 2.105 

 
 
 
 
 

 
 
 

DESTAQ UE: 

Aume nto  d a  a b ra ng ê nc ia  d o  tra b a lho  d e  ATER, 
a te nd e nd o  d e ma nd a s d o  p úb lic o  urb a no  e m g e ra l, 
d a s fa mília s já  b e ne fic ia d a s p e la  EMATER/ RS-ASC AR, 
d a s fa mília s nã o  b e ne fic ia d a s, e sp e c ia lme nte  e m 
munic íp io s se m Esc ritó rio  d e  Exte nsã o  e  d o s p ró p rio s 
e xte nsio nista s no  a p o io  a o  tra b a lho . 
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2 .3 .21  Mecanização Agrícola  
 
 
 

A fro ta  g a úc ha  d e  má q uina s e  imp le me nto s a g ríc o la s é  d e  159.5 mil tra to re s e  34 700 c o lhe d o ra s q ue  tra b a lha m 
e m ma is d e  104 mil p ro p rie d a d e s, se nd o  q ue  a  p o tê nc ia  ma is utiliza d a  no s tra to re s va ria  d e  50 a  100 C V o  Esta d o  é  o  
se g und o  ma io r c o mp ra d o r a nua l d e  má q uina s e  imp le me nto s. 

 
O  uso  d a s má q uina s a g ríc o la s p e lo s p ro d uto re s, muita s ve ze s, d e ixa m a  d e se ja r q ua nto  a  sua  ma nute nç ã o . O  

c usto  d o s tra to re s e  o  c usto  ho ra -má q uina  e stã o  c a d a  ve z ma is c a ro s e  a  tro c a  d o s e q uip a me nto s e stá  c a d a  ve z ma is 
d ifíc il, p rinc ip a lme nte  p a ra  o  p e q ue no  p ro d uto r. 

 
O s té c nic o s Exte nsio nista s p re c isa m  te r c o nhe c ime nto  mínimo  d e  me c a niza ç ã o  p a ra  me lho r o rie nta r o s 

a g ric ulto re s na s re g ula g e ns d e  má q uina s a g ríc o la s, ta is c o mo , p ulve riza d o re s, p la nta d e ira s, p re p a ra d o ra s d o  so lo  e  
c o lhe ita d e ira s.  
 
 
 
O b je tiv o s:  

 
 
Ü O rie nta r, a tra vé s d e  c a p a c ita ç õ e s e  a ssistênc ia  té c nic a , p ro d uto re s 

e  o p e ra d o re s d e  má q uina s e  e q uip a me nto s a g ríc o la s , na  sua  
o p e ra ç ã o , re g ula g e m, a ume nta nd o  a  e fic iê nc ia  d o  tra b a lho  e  a  
vid a  útil.  

Ü O rg a niza r p ro d uto re s no  uso  c o le tivo  d e  má q uina s e  imp le me nto s 
a g ríc o la s. 
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Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Públic o 
Nº 

c ursos 

Nº 

Pa rtic ipa nte s 

C urso s b á sic o s  d e  p ulve riza ç ã o . Exte nsio nista s 01 15 

Curso s b á sic o s d e  me c a niza ç ã o  a g ríc o la .  Pro d uto re s 06 90 

C urso s d e  p ulve riza ç ã o . Pro d uto re s 04 60 

Tre ina me nto s d e  a g ric ulto re s na s 
c o munid a d e s e m a p lic a ç ã o  d e  d e fe nsivo s. Pro d uto re s 30 

450 

Se miná rio s re g io na is so b re  me c a niza ç ã o  
a sso c ia tiva .  

G e ra l 02 100 

Assistê nc ia  té c nic a .  Pro d uto re s  2.500 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UE: 

Aume nta r a  e fic iê nc ia  d o  uso  d e  má q uina s e  
e q uip a me nto s a g ríc o la s p o ssib ilita nd o  p re c isã o  na  
me c a niza ç ã o  d a  a g ric ultura . 
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2 .3 .22  Sistem atização de Experiências e Socialização dos Trabalhos 
 
 
 

 
 

Em 2008, o  Pro je to  d e  Siste ma tiza ç ã o  d e  Exp e riê nc ia s 
e nvo lve rá  o s e xte nsio nista s d o s e sc ritó rio s munic ip a is, re g io na l e  d o  
c e ntra l e  d ife re nte s a to re s so c ia is. Este  p ro je to  te m c o mo  o b je tivo  
c o nso lid a r a  siste ma tiza ç ã o , e nq ua nto  uma  p rá tic a  d e  ATER, q ue  
p e rmite  a  re fle xã o  e  o  re g istro  d e  e xp e riê nc ia s q ue  c o ntrib ua m 
p a ra  o  d e se nvo lvime nto  rura l suste ntá ve l. É vive nc ia d o  c o m a p o io  
d e  té c nic o s, c o m a  p a rtic ip a ç ã o  e fe tiva  d o  p úb lic o  e nvo lvid o  e  
p a rc e iro s. Visa  p ro p ic ia r liç õ e s e  a p re nd iza d o s, c o la b o ra nd o  p a ra  
o  p ró p rio  (re )p la ne ja me nto  d a  a ç ã o , e  a  tro c a  e  o  inte rc â mb io  d e  
e xp e riê nc ia s, ta nto  inte rna  q ua nto  e xte rna me nte .  
 
 
 
 

 
 
 

Aç õ e s e  Me tas 

 
Ü Nº d e  e xp e riê nc ia s munic ip a is a  se re m e la b o ra d a s: 55 (uma  p o r 

mic ro rre g iã o ).  

Ü Nº d e  e xp e riê nc ia s a  se re m e la b o ra d a s p e lo s Esc ritó rio s Re g io na is e  C entra l: 
11. 
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2 . 4  EXECUÇÃO DE SERVI ÇOS DE APOI O À COMERCI ALI ZAÇÃO 
 
 
 

Esta s a ç õ e s d ize m re sp e ito  a o s p ro c e d ime nto s 
q ue  a p ro xima m p ro d uto re s e  c o nsumid o re s, c ria m 
no vo s c a na is d e  me rc a d o  e  p ro mo ve m se g ura nç a  e  
q ua lid a d e  na s re la ç õ e s d e  c o mé rc io . 
 
 
 
2 .4 .1  Com ercialização /  Abastecim ento 

 
 
A c o me rc ia liza ç ã o , e sp e c ia lme nte  d e  

ho rtig ra nje iro s, p e la s c a ra c te rístic a s d e  p e re c ime nto , 
e xig e m uma  c o me rc ia liza ç ã o  á g il e  rá p id a , e  o  
c o nsumo  d e  fruta s, ho rta liç a s e  o utro s p ro d uto s in 

na tura  ve m a ume nta nd o  g ra d a tiva me nte , re fle xo  d a  
te nd ê nc ia  c re sc e nte  d a  so c ie d a d e  p o r p ro d uto s 
na tura is. 

 

Ne sse  c o nte xto , o s a g ric ulto re s fa milia re s vê m 
te nd o  e xc e le nte s p o ssib ilid a d e s d e  d ive rsific a ç ã o  d e  
sua s p ro p rie d a d e s c o m b o a  g e ra ç ã o  d e  re nd a  a tra vé s 
d o  c ultivo  d e  fruta s e  ho rta liç a s. 

 
 
 

O b je tiv o s:  
 
 
Ü Ap ro xima r o s a g ric ulto re s d o  me rc a d o  a tra vé s d e  

a ç õ e s q ue  p re vê e m c a d a stra me nto  d e  a ta c a d ista s, 
va re jista s, p ro d uto re s, fo rne c e d o re s d e  insumo s e  
e q uip a me nto s d e  p ó s-c o lhe ita , b e m c o mo  
c a p a c ita ç õ e s e m c la ssific a ç ã o , e mb a la g e ns, b o a s 
p rá tic a s a g ríc o la s, p ó s-c o lhe ita  e  mo nito ra me nto  d a  
q ua lid a d e  d e  p ro d uto s. 

Ü Ap o ia r a  inse rç ã o  a o s me rc a d o s e  p o ssib ilita r b o a s 
c o me rc ia liza ç õ e s num me rc a d o  b a sta nte  va riá ve l, 
fa c ilita nd o  o  a c e sso  d o s a g ric ulto re s a o s c a na is d e  
c o me rc ia liza ç ã o . 
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Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Nº Qua ntida de  

Fe ira s d e  p ro d uto re s 65 700 

C a p a c ita ç ã o  e m c o me rc ia liza ç ã o  10 120 

C a p a c ita ç ã o  e m b o a s p rá tic a s a g ríc o la s 4 100 

Pro d uto s d e   a g ro ind ústria s na  Ce a sa / RS 26 150 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Alé m d e  p ro d uto s fre sc o s, a  EMATER/ RS-ASCAR ve m a p o ia nd o  a  c o me rc ia liza ç ã o  d e  p ro d uto s d a s a g ro ind ústria s 
fa milia re s. No  e sp a ç o  d e no mina d o  Ba lc ã o  d a  Ag ro ind ústria  Fa milia r, e m uma  p a rc e ria  c o m a  FETAG, SEAPA e  CEASA/ RS, 
fo ra m d isp o nib iliza d o s ma te ria is e  e q uip a me nto s p a ra  e strutura  c o me rc ia l. 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQUE 

Q ua lific a ç ã o  d o  me rc a d o  e  me lho ria  d o  
a c e sso  a o s c a na is d e  c o me rc ia liza ç ã o  d e  
fruta s e  ho rta liç a s. 
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2 .4 .2  Vitrine Rural 
 
 
 
 

O  Vitrine  Rura l func io na  c o mo  um c a na l d e  
d ivulg a ç ã o  e  o fe rta  d e  p ro d uto s e  se rviç o s d o  p úb lic o  
a ssistid o  d a  Exte nsã o  Rura l. No  Po rta l, o  usuá rio  d a  
Inte rne t te m a c e sso  g ra tuito  a  info rma ç õ e s so b re  o s 
p ro d uto s o u se rviç o s e  fo rm a s d e  a q uisiç ã o  d ire ta me nte  
c o m q ue m e stá  a nunc ia nd o : o  a g ric ulto r a ssistid o . 

 
O  Po rta l Vitrine  Rura l e stá  ho sp e d a d o  no  

e nde re ç o  www.e ma te r.tc he .b r, site  o fic ia l d a  EMATER/ RS-
ASCAR. 
 
 
 
 
Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s Unida de  de  Me dida  Qua ntida de  

Assistid o s c a d a stra d o s. Nº a g ric ulto re s/ o rg a niza ç õ e s 300 

Púb lic o  c a d a stra d o . Nº  c a d a stro s  2.000 

Ac e sso s à  p á g ina .  Nº  d e  a c e sso s 30.000 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UE: 

Ap ro xima ç ã o  d o  c o nsumid o r fina l e  
a g ric ulto r d e  fo rma  a b ra ng e nte . 
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2 .4 .3  Serviço de Classificação e Cert ificação 
 
 
 
 

A Ge rê nc ia  d e  C la ssific a ç ã o  e  C e rtific a ç ã o  va i d ire c io na r se us 
e sfo rç o s na  a mp lia ç ã o  d a  g a ma  d e  se rviç o s p re sta d o s, o fe re c e nd o  
so luç õ e s p a ra  o  c o ntro le  d e  q ua lid a d e  d e  p ro d uto s a lime ntíc io s d e  o rig e m 
ve g e ta l e  a nima l p a ra  q ue  a  c a d e ia  p ro d utiva  p o ssa  o fe rta r a lime nto s ma is 
sa ud á ve is e  c o m ma io r se g ura nç a  a lime nta r e  ta mb é m, na  me lho ria  
c o ntínua  d a  q ua lid a d e  d e  se us se rviç o s, ta nto  e m te rmo s d e  c a p a c ita ç ã o  
d e  se us re c urso s huma no s, b e m c o mo  no s e q uip a me nto s utiliza d o s na  
re a liza ç ã o  d o  se rviç o . 
 
 

Na  c e rtific a ç ã o , p o d e rá  o c o rre r imp o rta nte  c re sc ime nto  no s 
se g me nto s a b a ixo : 
 
 

Ü Pro d uto s o rg â nic o s: te nd o  e m vista  q ue  já  e stã o  se nd o  e la b o ra d o s o s c a d e rno s d e  e nc a rg o s p a ra  a lg uns 
p ro d uto s, há  a  p o ssib ilid a d e  d e  o fe re c e r o  se rviç o  a o s p ro d uto re s/ a sso c ia ç õ e s. 

Ü Sirc a : e m ra zã o  d o s d ive rso s Te rmo s d e  C o o p e ra ç ã o  Té c nic o s a ssina d o s c o m p re fe itura s e  a sso c ia ç õ e s d e  
c ria d o re s, d e ve-se  a mp lia r o  núme ro  d e  c lie nte s ne sse  se rviç o . 

Ü Q ua lid a d e : a lé m d e  ma nte r o s a tua is c lie nte s na  e rva-ma te , a  a mp lia ç ã o  d o  núme ro  d e  c lie nte s e stá  
fo c a d o  no  p ro d uto  a rro z. 

 
 

Pa ra  ta nto , d e ve rã o  se r fo rma d o s e  c a p a c ita d o s a ud ito re s p a ra  a tua ç ã o  no s se rviç o s d e  c e rtific a ç ã o . 
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No s se rviç o s d e  c la ssific a ç ã o , d ua s me lho ria s no  SISC LAS me re c e m d e sta q ue : 

 
Ü A inc lusã o  d o  c o ntro le  d o s d isp o sitivo s d e  me d iç ã o  e  mo nito ra me nto  d a s a ná lise s físic a s e  físic o -q uímic a s, 

q ue  a nte s e ra m re a liza d o s ma nua lme nte .  

Ü A c o nso lid a ç ã o  d o s p ro c e d ime nto s d e  Re c ic la g e m d e  C la ssific a d o re s a  Distâ nc ia , c o o rd e na d a  p e lo  NTC-
AUDITEC / La b o ra tó rio . 

 
 
 

O b je tiv o s:  

Se rviç os Princ ipa is Obje tivos 
Áre a  de  

Atua ç ã o  

Ma nute nç ã o  d o s a tua is c lie nte s Bra sil 

Pro sp e c ç ã o  d e  no vo s c lie nte s Bra sil 
C la ssific a ç ã o  - Alime nta ç ã o  
Humana 

Re ne g o c ia ç ã o  d e  c o ntra to s Bra sil 

Ma nute nç ã o  d o  C o ntra to  c o m o  Ma p a  RS 

Re a lo c a ç ã o  d e  c la ssific a d o re s RS C la ssific a ç ã o  - Imp o rta ç ã o  

C a p a c ita ç ã o  d e  c la ssific a d o re s RS 

Ma nute nç ã o  d o s a tua is c lie nte s RS 
C la ssific a ç ã o  - Exp o rta ç ã o  

Pro sp e c ç ã o  d e  no vo s c lie nte s RS 

Ma nute nç ã o  d o  a tua l c o ntra to  c o m a  CONAB RS C la ssific a ç ã o  - Co mp ra s d o  Po d e r 
Púb lic o  Amp lia r o  re la c io na me nto  c o m o s a rma ze na d o re s c re d e nc ia d o s p e la  CONAB RS 

Ma nute nç ã o  d o s a tua is c lie nte s Re g iã o  Sul - BR 
Ac o mpa nha me nto  de  Emb a rq ue  

Pro sp e c ç ã o  d e  no vo s c lie nte s Me rc o sul 

Ma nute nç ã o  d o s a tua is c lie nte s Bra sil 

Pro sp e c ç ã o  d e  no vo s c lie nte s Bra sil 
Aná lise s Físic o -Q uímic a s - NTC  -
La b o ra tó rio  

Re ne g o c ia ç ã o  d e  c o ntra to s Bra sil 

Ma nute nç ã o  d o s a tua is c lie nte s Re g iã o  Sul - BR 
O p e ra ç õ e s Esp e c ia is 

Re ne g o c ia ç ã o  d e  c o ntra to s Re g iã o  Sul - BR 

Exe c uç ã o  d o s Te rmo s d e  Co o p e ra ç ã o  Té c nic a  d o  SIRC A a ssina d o s e m 2007 RS 

Pro sp e c ç ã o  e  a ssina tura  d e  no vo s Te rmo s d e  Co o p e ra ç ã o  Té c nic a  d o  SIRC A RS 

Ma nute nç ã o  d a  C e rtific a ç ã o  d a  Erva-m a te RS C e rtific a ç ã o  

Pro sp e c ç ã o  d e  c lie nte s p a ra  c e rtific a ç ã o  d e  p ro d uto s o rg â nic o s e  d a  q ua lid a d e   p a ra  
o  a rro z 

RS 
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Aç õ e s e  Me tas 

Aç õ e s 
Aume nto  %  e m 

re la ç ã o  a o  a no  
a nte rior 

C la ssific a ç ã o  - Alime ntaç ã o  Humana  5 

C la ssific a ç ã o  - Im p o rtaç ã o  0 

C la ssific a ç ã o  - Co mp ra s Po d e r Púb lic o  0 

C la ssific a ç ã o  - Exp o rtaç ã o  0 

Ac o mpa nha me nto  de  Emb a rq ue  15 

Aná lise s f ísic o -químic a s - La b o ra tó rio  5 

O p e ra ç õ e s Esp e c ia is 40 

C e rtific a ç ã o  500 

Arre c a d a ç ã o  To ta l 9 

 
O b s.: O s se rviç o s c o m p e rc e ntua l “ 0”  sã o  c o ntra to s c o m o  MAPA 

e  nã o  é  p o ssíve l d e te rmina r o  vo lume  d a s o p e ra ç õ e s a  
se re m re a liza d a s no  p ró ximo  a no . 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESTAQ UES: 

* Amplia ç ã o  do s se g me nto s de  a tua ç ã o  
na  Ce rtific a ç ã o  d e  p ro d uto s. 

* Fo rma ç ã o  e  q ua lific a ç ã o  d e  a ud ito re s 
p a ra  a tua r na  C e rtific a ç ã o . 

* Se rviç o s p erso na liza d o s p a ra  so luç õ e s 
d e  c o ntro le  d e  q ua lid a d e  d e  p ro d uto s 
a lime ntíc io s. 

 


